


• 

um produto 

CLORO S. A . 

.. RIO DE JANEIRO 

. SERVIÇO DE CONSULTA N.0 32 



·ECONOMIA 
·FINANCAS 
·ADMINISTRACAO 

ANO I NúMERO 12 JUNHO DE 1968 

CONSELHO FINANCIA SUAS PESQUISAS 

O professor Antônio 
Moreira Couceiro de­
clarou que o Conselho 
Nacional de Pesquisa, 
do qual é presidente, 
dispõe de NCr$ 16 mi­
lhões, · para aplicação 
neste ano. Tanto as 
emprêsas como os pes­
quisadores particulares 
poderão utilizar os re­
·cursos do organismo, . .. 

AJUDA CONCEDIDA EM 1967 

Setor auxílios bôlsas 

Biologia e Ciências 
Médicas 152 458 

Agricultura 45 235 
Física e Astronomia 84 131 
Matemática 17 90 
Química 26 178 
Tecnologia 55 109 
Ciências da Terra 78 149 
Veterinária 2 46 

total 

610 
280 
215 
107 
204 
164 
227 

48 
a fim d~ poder efe- Ciências Sociais 2 8 10 
tuar investigações tec­
nológicas ou científicas. Total 461 1404 1865 

O Conselho Nacional de Pesquisa conta agora com 
um Plano de Desenvolvimento Científico e Tecnoló­
gico, que será desenvolvido no qüinqüênio de 1968 a 
1972. Bàsicamente, o Plano pretende equipar, de ma­
neira adequada, dois ou três laboratórios, nos setores 
de pesquisa pura e aplicada, e transformá-los em "cen­
tros nacionais", para formar pessoal de alto gabarito 
e executar ·projetos considerados prioritários. As de­
clarações foram prestadas pelo professor Antônio 
Couceiro, presidente do CNPq. Através do Plano 
- prosseguiu - o Conselho pretende desenvolver tam­
bém a pesquisa dentro das indústrias, devendo, para 
tanto, manter encontros com os representantes das clas­
ses empresariais. A pesquisa pura e a aplicada rece­
berão o mesmo tratamento. 

Recursos- O Conselho conta, êste ano, com NCr$ 16 
milhões. Essa importância deverá ser ·aumentada, a fim 
de permitir o início do Plano Qüinqüenal. Em 1967, 
o organismo dispôs de NCr$ 14,6 milhões e, em 1966, 
de NCr$ 8 milhões. 

O CNPq - explicou o professor Couceiro - tem 
autonomia técnico-científica, administrativa e financei­
ra. É subordinado diretamente à Presidência da Repú­
blica. Sua finalidade é promover a investigação a curto 
e longo pnizo, além de permitir o aproveitamento das 
riquezas potenciais do País. Coordena também os as­
suntos científicos e tecnológicos dos ministérios e 
entiçlades públicas, para assegurar um melhor aprovei­
tamento dos recursos e esforços disponíveis. 

Setores - Tanto a indústria como o pesquisador indi­
vidual podem pedir a ajuda financeira do Conselho, 

para o custeio das investigações, não havendo - se­
gundo seu presidente - ' limites para concessão de 
recursos. As solicitações podem ser feitas em qualquer 
época do ano. São estudadas na ordem cronológica de 
chegada, pelos seguintes setores: Agricultura, Biologia 
e Ciências Médicas, Ciências Sociais, Ciências da Terra, 
Física e Astronomia, Matemática, Química, Tecnologia 
e Veterinária. Os setores informam, em primeira ins­
tância, sôbre o mérito do programa e as credenciais do 
pesquisador. Depois, os processos são encaminhados 
ao Conselho Deliberativo. O julgamento demora apro­
ximadamente um mês. 

No ano passado - disse o presidente do CNPq -, 
foram recebidas três mil solicitações de auxílio e bôlsas. 
Os atendimentos oscilaram em tôrno de 85% dos pe­
didos. A ajuda destinou-se à contratação de pessoal 
técnico, aquisição de equipamentos, reagentes e publi­
cações científicas. 

As bôlsas possibilitaram a formação de novos pes­
quisadores e permitiram a contratação, em tempo 
integral, de pessoal com experiência. O CNPq acom­
panhou o desenvolvimento dos projetos financiados, 
por meio de relatórios semestrais. Em 1967 foram 
relacionados cêrca de 1.200 trabalhos originais. 

Outras fontes - Além do Conselho N acionai de Pes­
quisa -- concluiu Antônio Couceiro - outros organis­
mos assistem as investigações científicas no Brasil, como 
o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, 
através do Funtec; a Comissão Nacional de Energia 
Atômica; diversos ministérios; assim como a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo e várias 
universidades. $$$ 
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informe 

QUE VOCE IMPOSTOS 
PODE EVITAR 

-2 

No último número, "Exame" mostrou os incentivos conce­
didos para importação de equipamentos. Neste, apresenta 
as isenções e reduções tributárias para exportação, de­
preciação de equipamentos, participação em concorrências, 
investimentos nas áreas ou nos setores prioritários, etc. 

. O decreto 54.298, de 23 de setembro de 1964, possibi­
lita a diversos setores industriais a adoção de taxas de 
depreciação acelerada. Essas taxas, que permitem às em­
prêsas pagar menos lmpôsto de Renda, devem ser apli­
cadas sôbre os coeficientes geralmente adotados para cada 
produto, de acôrdo com sua natureza. 

A depreciação acelerada aplica-se a máquinas, equipa­
mentos, instrumentos, instalações (menos prédios e obras 
de engenharia civil) e veículos de carga (caminhões pesan­
do mais de 3,4t, cavalos-mecânicos e reboques, pesando 
mais de 3t), de fabricação nacional, para uso das seguintes 
indústrias: a) metalurgia primária do chumbo, zinco e alu­
m_ínio; produtos químicos; c) fiação e tecelagem; d) indús­
tna de calçados; e) alimentação (decreto 60.487, de 14 de 
março de 1967); f) cimento e componentes pré-fabricados 
para construção. 

O decreto 54.298/64, citado acima, assim como os coe­
ficientes de depreciação nêle indicados, foram modificados 
e regulamentados pelos decretos 61.083, de 27 de julho de 
1967, e 62.351, de 5 de março de 1968. O decreto 
61.978/67, que regulamenta os incentivos à indústria de 
material de construção, permite a adoção de depreciação 
acelerada, pelo setor, com base no decreto 61.083/67. 

Em março do corrente ano, segundo instrução do Mi­
nistério da Indústria e Comércio, a depreciação acelerada 
é aplicada aos bens de fabricação nacional incluídos em 
projeto aprovado pelo Grupo Executivo. O benefício -
que pretende multiplicar por três o coeficiente de acelera­
ção - vigorará em cada um dos três anos subseqüentes 
ao início de operação dos bens adquiridos. 

Concorrências - Indústrias nacionais que participarem de 
concorrência internacional, para fornecimento de manufa­
turas no mercado interno, terão isenção do ICM e IPI. A 
isenção, concedida em circular do Ministério da Fazenda, 
de março último, pretende colocar a indústria nacional em 
pé de igualdade com a estrangeira, que não paga êsses 
tributos. 

Exportação - O Govêrno federal concedeu isenção de di­
versos impostos aos exportadores de manufaturas. Entre 
êles: Impôsto de Renda, sôbre os lucros das mercadorias 
vendidas ao Exterior, para as emprêsas que participaram 
do programa de estabilização de preços; Impôsto sôbre 
Circulação de Mercadorias; Impôsto sôbre Produtos In­
dustrializados (cuja sistemática foi modificada pela circula: 
11, de 28 de dezembro de 1967, do Ministério da Fazen­
da); Impôsto sôbre Operações Financeiras (antigo lmpôsto 
do Sêlo) para seguros, crédito, transporte internacional e 
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operações de adiantamentos sôbre o contrato de câmbio. 
Foi permitida também, em portaria do mesmo Ministé­

rio, (GB-578, de 30 de novembro de 1967), uma dedução 
temporária do IPI, para compensar ao exportador pelo 
tributo pago ao comprar as matérias-primas, peças e com­
ponentes para a fabricação do produto vendido ao Exte­
rior. O Govêrno, concede, ademais, regime de draw-back, 
para a importação de peças, matérias-primas e componen­
tes, assim como utensílios, equipamentos e máquinas com­
plementares, destinados à fabricação de materiais vendidos 
no Exterior (decreto 53.967, de 16 de junho de 1964). 

Nordeste - A Sudene incentiva a instalação de emprêsas 
no Nordeste. Concede, além da possibilidade de aplicar 
na região 50% do Impôsto de Renda devido, isenção do 
IR, durante dez anos, para as emprêsas instaladas naquela 
área entre 12 de julho de 1963 e 31 de dezembro de 1968, 
a contar da data em que sejam iniciadas as operações. 

As firmas que se instalarem no Nordeste podem, tam­
bém, importar equipamentos, máquinas e acessórios, sem 
similar naciÕnal, isentos de pagamento de impostos e taxas 
federais. 

Amazônia - A Sudam concede estas vantagens a quem 
investir na Amazônia: 1) redução de 50% do lmpôsto de 
Renda devido, desde que aplicado na região; 2) isenção 
até 1982 do IR; 3) isenção de impostos para aumento de 
capital; 4) isenção de impostos e taxas federais, para im­
portação de máquinas e equipamentos sem similar nacional. 

Manaus- O decreto-lei 288/67, que criou a Zona Franca 
de Manaus, isenta do pagamento do IPI e ICM as mer­
cadorias nacionais enviadas àquela área. As emprêsas es­
tabelecidas na Zona podem: a) vender ao Exterior mer­
cadorias, livres de impostos, qualquer que seja a origem: 
b) importar · mercadorias sem pagar direitos alfandegários 
nem IPI. 

Pesca .- 25% do Impôsto de Renda devido pode ser de­
duzido, do total a pagar, desde que empregado em ativi­
dades pesqueiras aprovadas pela Superintendência do De­
senvolvimento da Pesca (decreto-lei 221/67). A Sudepe 
pode conceder isenção dos impostos federais, para a im­
portação de máquinas e equipamentos destinados a pro­
jetos aprovados pelo organismo (vide item importação). 

Reflorestamento - Os investimentos efetuados em reflo­
restamento podem ser deduzidos do lmpôsto de Renda a 
-pagar, desde que não ultrapassem 50% do total devido. 

Outros incentivos -- Os serviços ou fornecimentos da in­
dústria naval ou indústria de reparos marítimos, cujas ins­
talações foram construídas com projetos aprovados pelo 
antigo Grupo Executivo da Indústria Naval, são isentos do 
pagamento de todos os impostos federais, com exceção da 
previdência social (decreto-lei 244/67, de 28 de fevereiro 
de 1967). 

Por outro lado, o artigo 31 da lei 4.964, de 29 de no­
vembro de 1965, isentou do pagamento do IPI as casas 
e prédios pré-fabricados, inclusive os respectivos compo­
nentes, quando projetados para montagem, desde que sejam 
parte de uma unidade diretamente fornecida pela indústria 
de componentes pré-fabricados e desde que os materiais 
empregados na produção de tais componentes tenham pago 
aquêle tributo. $$$ 



MINUTOS, 

EM VEZ DE HORAS 

Olivetti Programma 101 é um computador para 
você resolver seus problemas de cálculo sem sair 
de sua mesa de trabalho. De dimensões reduzidas, 
fácil de operar, armazena dados e instruções, toma 
decisões lógicas e imprime os resultados. Você só 
coloca as variáveis do problema. O resto, o com­
putador se encarrega de fazer em minutos, em vez de 
horas. Você mesmo elabora as soluções para seus 
cálculos e forma sua pr-ogramateca de problemas 
definitivamente resolvidos. Mas pode também utili­
zar os programas já prontos que a Olivetti coloca 
à sua disposição, nos mais variados campos: ma­
temática, engenharia civil, estatística, mecantca, 

. eletricidade, eletrônica; topografia, finanças, etc. 

CARACTERISTICAS TÉCNICAS - Co mputador eletrônico numérico 
com memória de 240 posições, dividida em registros de 24 
po sições • Até 120 instruções por programa • Programa 
registrado na memóri a através do teclado. Da memória, o 
programa pode se r gravado, pelo próprio computador, em um 
cartão magnético. Quando fôr necessári o uti lizar um determ i­
nado programa, basta introduzir o respectivo cartão magnético 
no computador • Tom a decisões lógicas • Vírgula automática 
(até 15 decimais) • Raiz quadrada diretamente • Unidade 
impressora de 30 caracteres por segundo • D imensões: 
19x48x61 em. • P êso: 35 kg. • Não necessita ar condicronado. 

OLIVETTI PROGRAMMA 101 

computador eletrônico de mesa 

D olivelti industrial •·•· 

cn 
ITI 
::c 
< 

o(") 

o 
c 
ITI 

C') 

o 
z 
cn 
c: 
r 
-1 
l> 

z 
'o 



N ..... ..... 
o. 
z 

<( 
1-
_,J 

::I 
(/) 

z 
o 
(,) 

UJ 
c 
o 
(,)> 

> a: 
UJ 
(/) 

A ESFINGE FOI DESTRUIDA 
POR EDIPO, OUE DESVENDOU 
SEU ENIGMA. 

Destruindo mitos, Burroughs simplifica. 

Pelo caminho da prática especializada, desvendando os enigmas do processamento de 
dados, criamos e aperfeiçoamos máquinas, métodos e sistemas. Iniciamos há quase 100 
anos, com máquinas. manuais de- somar inventadas por W.S. Burroughs. E chegamos a<;>s 
Sistemáquinas* que destroem o mito das dificuldades contábeis. E ás mais eficientes e 
sofisticadas programações de apoio que os computadores podem executar, destruindo 
outros mitos. O conhecimento pioneiro adquirido com aquêles primeiros produtos foi rein­
vestido, dando início a uma progressão geométrica de qualificação que culmina nos extra­
ordinários computadores Burroughs. Queremos que você avalie a acumulação gradativa de 
experiência e técnica : só o conhecimento global de uma atividade permite a sua simplifi­
cação. Só Burroughs possui êsse conhecimento. 

* Sistemáquinas Burroughs: a conjugação do sistema que melhor soluciona seus problemas de con­
tabilidade com a máquina que melhor responde às suas necessidades. 

BURROUGHS SIMPLIFICA Burroughs 
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QUANTO PAGAR AO SEGURO 
Enquanto não fôr fixada nova taxa de contribuição 

para o seguro de acidentes de trabalho, sua emprêsa 
deverá pagar, mensalmente, metade de 90% do valor 
do último prêmio contratado. Deverá ser recolhido jun­
tamente com as contribuições ao INPS. 

FALENCIA 
A falência de um acionista, embora majoritário, não 

pode acarretar a da sociedade de que faz parte. A de­
cisão é do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo . 

ICM: 15% 
O aumento da alíquota do ICM para 18% - 17% 

em São Paulo - só se aplica às transações dentro dos 
Estados. Quando você efetuar operações interestaduais, 
deverá pagar 15% apenas, segundo o artigo 24, § 4, 
da Constituição Federal. 

VENDA PAGA ICM 
Se você vender um estabelecimento comercial, em 

São Paulo, saiba que incide sôbre a operação o paga­
mento do ICM. A decisão é do Tribunal de Alçada de 

• São Paulo, ao apreciar o agravo de petição n.0 95.960. 

DESCONTOS SEM IMPôSTO 
Os descontos que sua emprêsa outorgar, na venda 

de mercadorias, não compõem o valor tributável do 
produto. (Parecer n.0 1275A, da Junta Consultiva do 
Impôsto do Consumo). 

·PREÇOS PODEM DAR MULTA ... 
Sua firma aumentou o preço de venda dos produtos 

em mais de 10% sôbre o "nível geral de preços", entre 
1 de outubro de 1966 e 31 de dezembro de 1967? Se 
a resposta fôr afirmativa, prepare-se. A Conep, segun-

• do seu diretor José Ribeiro de Moura Júnior, aplica 
multa de 2% sôbre a renda bruta das emprêsas que 
majoraram séus preços além daqueles limites, com base 
no decreto-lei 38, de 18 de novembro de 1966 . 

• 
. . . OU REDUÇÃO DE IMPOSTOS 

Por outro lado, se os preços de sua emprêsa perma­
neceram 30% abaixo do referido índice - que é o 
mesmo utilizado para correção das Obrigações Rea­
justáveis do Tesouro - você tem direito a redução de 
20% sôbre a taxa do Impôsto de Renda. 

TARIFAS MAIS BAIXAS 
Reduzidas as tarifas alfandegárias ad valorem da 

benzidina e do ácido H, de 30 para 15%. Os produ-
• tos são empregados principalmente pelos fabricantes 

de corantes azóicos e sulfonados, destinados à indús­
tria têxtil, de papel e tintas. 

AÇO SEM IMPOSTOS 
Para as indústrias mecânicas e metalúrgicas. O aço 

que sua emprêsa comprar, para fabricação de materiais 
e equipamentos destinados a concorrências internacio­
nais, está isento do pagamento do IPI e ICM. A decisão 
é da Comissão de Desenvolvimento Industrial, ratifi­
cando legislação em vigor. 

IPI: ISENÇÃO . .. 
Filiais, depósitos e agênci.as de fabricantes e impor­

tadores que operem exclusivamente no setor de vendas 
a varejo não estão obrigados ao pagamento da dife­
rença do Impôsto sôbre Produtos Industrializados. Esse 
é o parecer da Junta Consultiva do lmpôsto de Consu­
mo n.0 1.180. 

... ERRO NO LANÇAMENTO . .. 
··se sua emprêsa lançou IPI a menos na nota fiscal e 

você verificou o fato dentro do prazo normal de reco­
lhimento, não cometerá infração desde que a diferença 
seja lançada no livro dentro do prazo e efetuado o re­
colhimento através de guia (§ 2.0 do artigo 21 da lei 
4.510). 

. .. APROVEITAMENTO . .. 
Você pode aproveitar o IPI eventualmente pago com 

a industrialização do carvão. O produto, segundo a Di­
retoria de Rendas Internas, é isento dêsse tributo. 

.. . INCIDENCIA 
Tome cuidado ao oferecer mercadorias gratuitamen­

te: você deverá pagar IPI sôbre o produto. 

ADICIONAL NOTURNO 
Qualquer pessoa que trabalhar em sua emprêsa du­

rante a noite tem direito a receber o adicional noturno. 
Inclusive os vigias. 
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Desenvolvimento é energia elétrica - para acionar a indústria, 
expandir o comércio e levar o confôrto a cada lar. Um ;.;;;;;;;;;;;;;:;:~ 
país em desenvolvimento, como o nosso, precisa cada 
vez mais de energia elétrica farta e a preços justos. _.,.~·-
Esta é, há seis anos, a nossa missão, a missão da 
ELETROBRÁS: dar mais energia elétrica ao Brasil. J;!St"....;~i~-...ii 
Quando começamos, o Brasil possuía uma potência --"""!'""J 

instalada de 5 milhões de kW. Hoje, já está 
com 8 milhões, e em 1971 terá 12 milhões de kW. 
No momento, através de nossas emprêsas 
subsidiárias e em colaboração com nossas 
emprêsas associadas, estamos construindo 
24 grandes usinas e ampliando outras. 
E muitas mais estão sendo projetadas, para que jamais 
falte ao Brasil a energia elétrica indispensável ao seu 
desenvolvimento. 

~~ · 
ELETROBRÁS ~ 
CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S. A. 

Mais energia elétrica para o Brasil. 
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anote 

EIS OS íNDICES DO ATIVO 
Coeficientes para correção do ativo imobiliZado das 

pessoas jurídicas, em vigor de janeiro a dezembro dêste 
ano: 

1967 
1966 
1965 
1964 

1,00 
l,22 
1,67 
2,12 

1963 
1962 
1961 
1960 

3,69 
8,13 

12,57 
17,38 

1959 
1958 
1951 
1956 

IMPORTE COM FINANCIAMENTO 

22,91 
31,41 
36,96 
40,65 

Você pode importar equipamentos e máquinas da 
Polônia, através do Bank Handlowy Warszawie, com 
garantia do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico. A garantia - ou empréstimo - do BNDE 
cobre 60% da inversão total. Condições de pagamento 
à Polônia: prazo de carência e amortizaçao, oito anos; 
5% do valor do contrato em 15 dias; 5% do valor 
de cada embarque, contra apresentação do conhecimen­
to e fatura; os restantes 90% em prestações semestrais, 
iguais e sucessivas, sendo a primeira 12 meses após o 
embarque das mercadorias. Os juros são de 5% ao 
ano, liqüidados semestralmente. 

COMO COMPRAM AS M ULHERES 

A pesquisa foi feita na Grã-Bretanha. Mas algumas 
observações podem ser úteis ao homem de marketing 
no Brasil. De sete mil mulheres entrevistadas e filma­
das - foram empregadas câmaras invisíveis e os mé­
todos mais modernos de investigação -, dois terços 
das que entram num supermercado pretendem com­
.prar principalmente ovos, detergentes, toucinho, queijo, 
chá, pão, biscoito e, sobretudo, manteiga e açúcar, en­
tre mais de 120 produtos. Depois de comprado algum 
dêsses artigos, as mulheres adquirem outros, por valor 
equivalente. O que determina a compra âêstes outros 
produtos que elas não pretendiam adquirir inicialmen­
te, é o "preço de ocasião". Ao contrário do que acon­
tece em outras lojas, as mulheres não colocam em dú­
vida a qualidade de um artigo vendido com desconto de 
preço nos supermercados. 

MERCADO REAGE COM FIBRA 

Aumento acelerado do consumo de fibras sintéticas; 
aumento, só que em escala muito mais reduzida, da 
procura de algodão e lã. Esse foi o comportamento do 
mercado de fibras têxteis na década de 1957 a 1966. 
Segundo o International Cotton Advisory Committee, o 
consumo total de fibras passou do equivalente a 62 
milhões de fardos para 94 milhões (51,6% a mais). O 
de fibras sintéticas aumentou em 130%, o de algodão 
em 22,5% e o de lã em quase 20%. Considerando 
sua participação no mercado total de fibras, a percen­
tagem do algodão caiu de 67,6% para 54,7%; o de 
lã de 5,4.% para 4,3 % .e o de fibras sintéticas passou 

de 2 7 para 41 % . O comportamento dêsses produtos 
mudou de região para região. Enquanto no mundo 
industrializado foi observada uma maior procura de 
fibras sintéticas, na América Latina, Ásia e África o 
consumo do algodão passou de 25 milhões de fardos 
em 1957/ 8, para 31,9 milhões em 1966/ 7, o que re­
presenta 28%. Nos países industrializados a procura 
de algodão só cresceu em n % . Estas tendências de­
verão continuar nos próximos anos, acentuando-se mais 
ainda a procura de fibras artificiais. 

CONHEÇA TôDAS AS INDúSTRIAS 

160 mil emprêsas foram relacionadas, por Estado, 
município, setor industrial, grupo e subgrupo, no "Ca­
dastro Industrial" recém-publicado pelo Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística. Indica o nome, ende­
rêço e dimensionamento de tôdas as firmas industriais. 

MÁQUINAS PERIGOSAS 

O decreto n.0 62.465, de 26 de março de 1968, regu­
lamenta a importação e desembaraço de máquinas que, 
por sua periculosidade, devem ser munidas de guarda 
protetora contra acidentes. 

POLíTICA SIDERúRGICA 

O Conselho Consultivo da Indústria Siderúrgica vai: 
a) traçar as diretrizes do setor; b) estabelecer um sistema 
de administração integrada para as emprêsas cbm par­
ticipação majoritária do Govêrno; c) supervisionar o 
programa de expansão, comercialização e preços da in­
dústria siderúrgica. Ademais, o Conselho orientará a 
aplicaçã® de NCr$ mil milhões nos próximos quatro 

.anos. 

SAIBA COMO EXPORTAR 

Distribuído gratuitamente pela Cacex (Av. Rio 
Branco, 65 -· 14.0 andar, Rio de Janeiro), um "Ma­
nual do Exportador Brasileiro". Com 166 páginas, 
mostra todo o processamento burocrático necessário 
para vender ao Exterior; os estímulos fiscais e credití­
cios concedidos; assim como o sistema de assistência e 
promoção para as exportações. $$$ 
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A - CONJUNTURA INDUSTRIAL 

1. Produção 
1.1 - Aço em lingotes (203.602t) 
1.2 - Petróleo refinado ( 461.000 m3 ) 

1.3 - Veículos (12.132 un.) 
1.4 - Cimento Portland (392.410t) 
1.5 - Barrilha (3.691t) . · 

2. Energia elétrica - Consumo industrial 
2.1 - Light - São Paulo (326.627.000kwh) 
2.2 - Área da CEMIG (74.360.000kwh) 
2.3 - Área da CHESF (9.425.800kwh) 
2.4 - Light - Rio (81.455.477kwh) 

3. Construção Civil - Área licenciada 
3.1 - São Paulo (323.170 m') 
3.2 - Guanabara (170.246 m') 

4. Preços 
4.1 - Produtos industriais (644) 
4.2 - Preços industriais - Fob Fábrü::a (Out./66 
4.3 - Cobre - Londres (.t. 229,7 / tonelada longa) 
4.4 - Alumínio - NY (US$ 0,224/ libra) 
4.5 - Níquel - NY (US$ 0,730/ libra) 

5. Mão-de-obra 
5.1 - Emprêgo industrial - SP - Cap. (dez./64= 100) 

6. Exportação de manufaturados (USS 2.958.000) 
7. Vendas industriais- Grande São Paulo (Out./66=100) 

100) 

8. Compras industriais - Grande São Paulo (Out./66=100) 

8- CONJUNTURA FINANCEIRA 

1. Dinheiro 

1.1 - Papel-moeda em circulação (NCr$ 232.900.000) 
1.2 - Meios de pagamento (NCF$ 823.700.000) 
1.3 - Descontos bancários (NCr$ 119.826.000) 
1.4 - Empréstimos (NCr$ 131.877.000) 
1.5 - Preço do dólar (NCr$ 0,27) 

2. Bôlsa 
~.1 - Ações (índice SN 1961 = 691) 
2.2 - Ações negociadas - S. Paulo (NCr$ 458.800) 
2.3 - Letras de câmbio negociadas - S. Paulo (NCr$ 748.100) 
2.4 - ORTN negociadas - S. Paulo (65 = 100 - NCr$ 1.892.600) 
2.5 - Outros papéis negociados - S. Paulo (NCr$ 1.409.700) 
2.6 - índice Bôlsa NY - Dow Jones (691,55) 
2.7 - índice Bôlsa Londres - "Financiai Times" (319,8) 

3. Títulos protestados 
3.1 - SP - Capital (NCr$ 156.698) 

4. Falências/ concordatas 
4.1 - SP - Capital (58) 

C - CONJUNTURA GERAL 

I. Nível geral de preços (558) 

2. Vendas ICM - NCrS milhões 
2.1 - São Paulo 
2.2 - Guanabara 

3. Custo de vida 
3.1 - São Paulo (907,8) 
3.2 -- Guanabara (582,8) 

4. Exportações (US$ 116.916 mil) 

S. Importações (USS 107.650 mil) 

* Dados parciais (CSN, Cosipa, Usiminas) 

** Deixamos de publicar dados referentes a "Descontos Bancários" 
devido à mudança da sistemática na elaboração de balanços dos 
bancos. 

MARÇO 

1968' 

104* 
170 
188 
148 
228 

' 90 
63 

1. 58.1 
13.4 
313 
112 
129 

98 
318 
114 
89 

1.4~0 
1.850 

** 
1. 852 
1.1~0 

857 
2 .008 

628 
425 
239 
121 
129 

6.756 

484 

1 . 638 

235 
. 62 

1. 751 
1. 733 

120 

126 

1967 

128 
142 
157. 
128 
214 

119 
178 
282 

85 

65 
112 

1~224 
110 
173 
112 
117 

91 
355 
94 
70 

1.115 
1.306 

1.039 
995 

652 
932 

4.009 
143 

66 
124 
101 

5.175 

598 

1 . 323 

133 
42 

1.425 
1.420 

109 

.132 

FEVEREI~O I· 
1968 

95* 
156~ 
157 
146 . 
192 

140 

273 
118 

101 
107 

1.533 
133 
317 

•112 
129 

97 
287 
101 

81 

1.469 
1.826 

1. 739 
1.180 

793 
. 1.180 

437 
306 
250 
123 
129 

4.518 

462 

1.604 

205 
60 

1.737 
1.707 

1()3 

168 

1967 

119 
134 
120 
109 
158 

128 
170 
286 
100 

44 
75 

1.210 
107 
192 
112 
117 

92 
287 
76 
60 

1.134 : 
1.291 

984 
995 

575 
1.212 
1.930 

89 
46 

123 
99 

4.416 

512 

1.288 

127 
31 

1 . 382 
1.382 

104 

130 

JANEIRO 

1968 

102* 
167 
103 
149 
218 

133 
205 
276 
120 

69 
94 

. 1.494 
129 
259 

.112 
129 

96 
304 
'95 

82 

1.447 
1. 856 

1.683 
1.180 

715 
4.698 

443 
256 
242 
128 
125 

4.749 

583 

1.58Ô 

230 
62 

1.684 
1.666 

98 

200 

1967 

141 
164 
117 
124 
227 

118 
177 
290 
119 

89 
109 

1.185 
105 

·146. 
110 
117 

93 
314 
73 
60 

1.142 
1.404 

960 
814 

481 
1. 216 
1.682 

140 
84 

121 
102 

5 . 478 

566 

. 1. 261 

120 
34 

1. 361 
1.360 

83 

135 

FONTES: A- 1.1 ISS; 1.2 CNP; 1.3 Anfávea; 1.4 Sind. lnd. Cimento; 1.5 CNA; 2.1 Light; 2.2 Cemig; 2.3 CHESF; 3.1 PMSP; 3.2 Est. GB; 
4.1 "Conj . Econôm."; 4.2 Banco CentFal; 4.3 Cebraco, London Metal Exchange; 4.4 e 4.5. "lron Age"; 5.1 FIESP; 6 Cacex; 7 e 8 Banco 
Centrai; B - J.l, 1.2 Banco Central; 1.3, 1.4 Banco da América, Am . do Sul, Auxiliar de SP, Band. do Com., Bradesco, Brasul, Com. 
Est. SP. Com. Ind. SP, Est. SP, Itaú Fed. Sul Am., Merc. SP Noroeste SP, Nac. do Com., 1.5 BC; 2.1 S/ N; 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, BVSl'_; 
2.6 " Wall Street Journal"; 2.7 "Financiai Times"; 3., 4. ACSP; C - 1. "Conj. Econôm."; 2.1 Secret. Fazenda SP; 2.2 APEC; 3.1 PMSP ; 
3.2 FGV; 4. , 5. Minisf. Fazenda. 
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Os dados da Bússola são apresentados em forma de índice. A base 100 representa a média mensal de 1961, cujos números 
absolutos estão indicados entre parênteses. Quando utilizado outro critério é efetuada uma indicação a respeito. Para cal· 
cular os valôres absolutos mensais basta multiplicar o número entre parênteses pelo índice, e dividir o resultado por cem. 

EMPittGO INDUSTRIAL 

O indicador, que mostra o nível de emprêgo no Muni­
cípio de São Paulo, apresenta uma tendência crescente a 
partir de julho de 1967. Os setores de melhor comporta­
mento foram mecânica, metalurgia, material elétrico, quí­
mica e farmacêutica e, em geral, de todos os produtos 
ligados à construção civil. Apesar da melhora, porém, ainda 
não foi atingido o nível de emprêgo existente em dezem­
bro de 1964. Em outras palavras: há desemprêgo em São 
Paulo, que se traduz por uma retração forçada do consumo 
de seus industriais. A julgar pelas perspectivas do momen­
to, deverá manter-se o ritmo regular das atividades indus­
triais, e portanto da taxa de crescimento de empregos, 
parecendo possível que neste ano sejam novamente atin­
gidos os níveis de 1964. 

AÇõES NEGOCIADAS . 
O mercado de ações no Brasil ainda não deslanchou. 

E isso não se deve a que a rentabilidade dêsses títulos 
seja inferior, por exemplo, à das letras de câmbio. Na 
verdade, a renda média das ações, no ano passado, foi de 
50%, isto é, superior à dos títulos cambiais. Mas na prá­
tica constata-se que tanto investidor como corretor pre­
ferem os títulos de renda fixa: o primeiro, por mêdo da 
especulação; o segundo porque é mais fácil a colocação 
dêstes papéis. As grandes oscilações que aparecem no grá­
fico - referentes à Bôlsa de São Paulo - foram motiva­
das por atos do Govêrno., O pico observado em julho de 
1967 deveu-se à aplicação temporária dos fundos, criados 
pelo decreto-lei 157, na compra de qualquer ação. A gran­
de queda de fevereiro dêste ano foi motivada pela recusa 
inicial do Congresso em prorrogar para 1968 aquêle mes­
mo decreto-lei. 

ARRECADAÇÃO DO ICM 

Os níveis de arrecadação do lmpôsto sôbre Circulação 
de Mercadorias no Estado de São Paulo, mostram que não 
houve, simplesmente, a temida crise, prevista para o início 
de 1968. Houve, sim, uma pequena queda em relação aos 
últimos meses de 1967, fàcilmente explicável pela inten­
sificação da atividade econômica, natural na época de fim 
de ano. Apesar de os dados utilizados no gráfico serem 
valôres nominais (NCr$), e não índice, a curva mostra 
um aumento constante da arrecadação, superior ao índice 
de inflação. Para alguns homens de emprêsa isso significa 
também não ter sido necessário o aumento da alíquota do 
impôsto, de 15 para 18% . 

dez 64 = 100 

100 

98 

sooor----------------------------------------, 

média 61 = 100 

250r----------------------------------------, 

NCr$ milhões 

210 

170 

130 

11 
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Essa estrêla que nós colocamos na 
frente dos "Mercedes" não ficou famo­
sa à toa. 

Ela ficou famosa pelo que está atrás 
dela: um veículo sôbre cuja qualidade, 
modéstia à parte, nem vamos falar. 

Pois em todo o mundo, ela já é mais 
que conhecida. (Só no Brasil, por mais 
de 85.000 pessoas que a conhecem bem 
de perto, porque já têm ônibus ou cami­
nhão Mercedes-Benz.) 

Muito bem. 
Mas o que nós queríamos falar agora, 

é que a nossa responsabilidade não ter­
mina quando colocamos aquela estr;;la 
na frente de um Mercedes-Benz. 

É com essa mesma responsabi­
lidade que nós indicamos um veí­
culo "Mercedes" para êste ou 
aquêle tipo de serviço. 

Por exemplo: os caminhões 
Mercedes-Benz para traba­
lhos de entregas urbanas. · 

Nós jamais diríamos que 
êle é indicado para a cid2.de, se 
não fôsse fácil de manobrar, de­
vido ao seu reduzido raio de cur­
va, (menor que o dos caminhões 
médios convencionais). 

Além de uma direção extra­
macia, graças a seu sistema pa­
tenteado de esferas circulantes . 

Também não recomendaría-
o mos o "Mercedes" para a cida­
~ de, se êle fôsse mais comprido 
ffi que outro~ caminhões médios. 
V> Na verdade, graças às cabinas 

avançadas ou semi-avançadas, apenas 
a carroceria do Mercedes-Benz é que é 
mais eomprida. 

E isso lhe permite levar l/3 a mais em 
volume de carga que os caminhões con­
vencionais. O que significa, ainda, usar 
apenas 3 "Mercedes" para transportar 
o mesmo que 4 dos outros caminhões. 
Ou usar 8 "Mercedes", em vez de 12 
dos outros. Ou 21 "Mercedes" em vez 
de 28 dos outros. 

Reduzindo também o número de via­
gens e acelerando os prazos de entrega 
de sua mercadoria, pois os trabalhos de 

Não é só a carroceria do "Mercedes" 
que é maior: na cabina cabem cômo­
damente o motorista e três ajudantes. 

A maior parte do dinheiro para 
comprar uma frota nova, vem 
da própria frota usada. 

carga e descarga ficam mais 
fáceis. E reduzindo todos os custos 
operacionais de uma frota. 

Para depois, no dia de renovar a fro­
ta, contar com mais uma vantagem mui­
to grande: investir menos na frota nova. 

Pois os caminhões "Mercedes" usa­
dos, são os que têm o mais alto valor 
de revenda. (Embora para descobrir isso 
demore cêrca de 5 anos, que é o prazo 
médio de renovação de frota "Mercedes". 
Ao passo que outras frotas, normalmen­

têm de ser repostas após 2 ou 3 anos.) 
Aí estão algumas das razões pelas 

quais indicamos os caminhões Merce­
des-Benz para os serviços urbanos. 

Ainda temos muitas outras razões, 
que teremos o máximo prazer ern for­
necer a tôdas as pessoas interessadas em 
racionalizar o problema do transporte. 

É só nos consultar, tôdas as informa­
ções são gratuitas. 

E foram coligidas com aquêle mesmo 
senso de responsabilidade com que na 

0 
frente de cada Mercedes-Benz, 
nós colocamos aquela famosa 
estrêla. 
Aproveite. 
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CUSTOS CORROEM INDOSTRIA DE ALCALIS 

Se a mão-de-obra é mais barata. Se a matéria-prima é 
nacional. Se o mercado é amplo e está em expansão. Se a 
proteção alfandegária é extremamente elevada. Se, enfim, 
tudo parece favorecer a indústria brasileira - Por que a 
soda cáustica nacional é muito mais cara que a importa­
da? Por que o setor está permanentemente em crise? E 
por que as fábricas têm capacidade ociosa de 40 a 50%, 
quando mais da metade do consumo interno é atendida 
mediante importações? 

Os motivos encontram-se principalmente nos preços dos 
insumos e na estrutura da indústria. 

Custos - A matéria-prima utilizada para fabricar soda 
é o sal. Mas o produto, de origem nacional, custa US$ 20 
a 25 a tonelada, quando o fabricante estrangeiro paga ape­
nas cinco dólares. Responsáveis: transporte e manuseio, 
que chegam a 70% do custo. Colocados no Brasil, mil 
quilos de sal estrangeiro custariam US$ 12. Outro insumo 
básico é a energia elétrica, pela qual a indústria nacional 
paga duas ou três vêzes mais que a estrangeira. 

Além de matérias-primas excessivamente caras, a indús­
tria de soda deve enfrentar o problema da estrutura do 
setor químico. 

A soda cáustica não é produzida isoladamente. Tem o 
cloro como subproduto, que também deve ser vendido, num 
mercado que não existe... Quando a indústria foi instalada, 
isso não representava nenhum problema. Tanto o sal como 
a energia eram fornecidos por preços extremamente baixos, 
de maneira que, apesar da falta de mercado, a comerciali­
zação de soda era suficientemente rentável: o cloro não 
vendido era, simplesmente, jogado fora. 

Atualmente, com os custos tão elevados, a indústria só 
pode fabricar soda se. conseguir colocar, também, o cloro 
produzido. E uma vez que o uso dêste produto é restrito 
em um país subdesenvolvido - alvejamento, tratamento 
de águas, e mais recentemente produção de PVC, solven­
tes, BHC, DDT e celulose - a quantidade de soda fabri­
cada deve ser, necessàriamente, reduzida: 100/ 110 mil 
toneladas/ ano, para uma capacidade instalada de 160 mil 
t e um consumo de 210/ 250 mil. 

Concorrência - Finalmente, a indústria nacional . deve 
enfrentar o problema da concorrência estrangeira. Ao con­
trário do que acontece nas regiões em desenvolvimento, 
onde o cloro é subproduto da soda, nos países industria­
lizados a soda é subproduto do cloro~ Há, portanto, gran­
des quantidades de excedentes do produto alcalino, obtidas 
por um custo marginal. O resultado é uma guerra de pre­
ços no mercado mundial, com o "dumping" como sub­
produto. A tonelada de soda, que em 1960 custava 106 dó­
lares, caiu em 1962 para US$ 46. Hoje vale US$ 65 ou 
NCr$ 208 - a maior parte representada pelo frete e em: 
balagem, contra NCr$ 560 do produto nacional. 

Proibição - Em meados de 1967, depois que as importa­
ções cresceram de maneira alarmante, foram proibidas as 
compras no Exterior. Mas como ninguém esperava que a 
proibição durasse eternamente, importadores, fabricantes 
e consumidores apresentaram um memorial ao Govêrno 
sugerindo a criação de uma Comissão Permanente para: 
1) verificar a capacidade real de produção e as dimensões 
do mercado de soda; 2) reduzir os custos progressiva­
mente; 3) revogar a proibição das importações e abolir 
o contingenciamento (cotas de importação); 4) reaplicar o 
excesso de arrecadação em investimentos de infra-estrutu­
ra, para baixar os custos do transporte do ~ai. Só o ter­
ceiro item foi aceito pelo Govêrno, em dezembro último, 
que decidiu, ademais: a) passar a tarifa alfandegária de 
35 para 50% ad valorem, sôbre o "preço externo" de 
US$ 113/t, enquanto os preços reais no mercado mundial 
são de US$ 65/ t; b) manter a antiga tarifa de 35% para 
.os consumidores em região de difícil acesso ou produção 
insuficiente; c) reduzir para 2% as tarifas a quem impor­
tar 100 toneladas de soda para cada 75 t adquiridas de 
produtor nacional. 

"O Brasil transformou-se num país importador de soda 
de seis em seis meses". Assim é como a situação foi defi­
nida por um especialista ligado ao setor. Com a faculdade 
de importar 100 t para cada 75 compradas no País, os 
consumidores esperam passar alguns meses adquirindo o 
produto nacional, para depois importar soda estrangeira 
durante outros tantos meses. Então, cessará temporària­
mente o consumo do produto nacional. Como a atual sis­
temática entrou em vigor em dezembro/janeiro, observa­
dores acreditam que, depois de seis meses de compra no 
mercado interno, comecem em junho ou julho as impor­
tações maciças. Acreditam também que o govêrno, como 
conseqüência, se verá obrigado a proibi-las no último se­
mestre dêste ano. A situação, porém, é demasiado fluida 
para permitir qualquer afirmação categórica. 

Barrilha - A produção de barrilha enfrenta alguns dos 
problemas da soda cáustica: elevado custo do sal, energia, 
transporte e ainda do óleo combustível - US$ 33/ t, con­
tra 16 no mercado mundial. Por outro lado, o único fa­
bricante, a Cia. Nacional de Álcalis, teve que efetuar vul­
tosos investimentos de infra-estrutura. Ademais, a capa­
cidade da instalação é demasiado reduzida para permitir 
uma produção econômica: 300t/ dia, quando as dimensões 
ideais seriam de 700 a 1.000 ti dia. 

Conseqüência: preços de US$ 200/ t, enquanto no mer­
cado mundial são de 45 FOB e 65 CIF no Brasil. Contudo, 
essa diferença de preços não afeta a comercialização da 
barrilha nacional: as importações estão oficialmente proi­
bidas desde 1962. Na prática há entradas do produto es­
trangeiro, com tarifa de 40% ad valorem, mas só para 
complementar a fabricação da CNA. $$$ 

CONSUMO PERCENTUAL POR SETORES 

SODA CÁUSTICA BARRILHA 

Ano Raion Têxtil Celulose Sabões 6leos . Ind. Quím. 
e papel Vegetais e outros 

Ano Vidros Ind. Silicato Sabões Têxtil M etais Diversos Quím. 

1952 46 20 6 14 4 10 1960 51 12 25 1 - - 11 
1965 31 13 13 11 4 28 1965 48 12 8 12 3 I 16 
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Quando você aplica 
seu capital em ações 
da JliiSI~ill não está 
provando apenas que 
gosta do seu dinheiro 

(mostra, também, que está por 
dentro dos bons negócios) 
A Indústria Petroquímica se caracteriza pela 
produção em massa de produtos sintéticos, 
numa época excepcionalmente fecunda para 
a pesquisa. 

llilsl~ill S.iL é a pioneira na indústria Petro­
química a panir do gás natural, da iniciativa 
privada, no Brasil, destinada a produzir Me­
tacrilato de Metila-Monômero e Sulfato de 
Amônia-fertilizante. 

Você deve participar dêste empreendimento, 
inclusive com os recursos q ue sua emprêsa 
deduziu do Impôsto de Renda à ordem da 
SUDENE. * 

MAIORES INFORMAÇ0ES: 

RIO • PASKIN S/ft 
Ru a do Lavradio , 190 - 2.• and . 

42 -2160, 42 -4404 , 22-37 71 e 52-3369 

S. PAULO - YALORTEC S. C. Valores Lida. 
Rua Conselhe iro Crispin iano, 105 • 10 .0 and. 

33-3776, 35-8368, 35-8392 e 35-8875 

····~·~ill ~-··· 
INDUS TRIAS PETROOUiMICAS 

Séde : Candeias - Bahia 

Aprovado pelo CNP, GEIQUIM e SUDENE 

* A Pessoa Física também pode deduzir da sua 
renda bruta o v~lor integral que aplicar em 
ações de piiKIII s.a.- (Art. 14). 

balanco 

CAFÉ SOLúVEL 

A Nestlé, que até re­
centemente comercializa­
va tôda a sua produção de 
café solúvel no mercado 
interno, pretende exportar 
o produto para a Repú­
blica Democrática Alemã. 
Valor dos contratos: US$ 
2,9 milhões. 

Café Solúvel Vigor pas­
sou de emprêsa de res­
ponsabilidade limitada a 
sociedade anônima. O ca­
pital contip.ua o mesmo: 
NCr$ 500 mil. O princi­
pal acionista é a Cia. Mi­
neira e Fluminense de La­
ticínios. 

DEBENTURES 

A Sotema está lançan­
do uma nova emissão de 
debêntures (NCr$ 1 ,5 mi­
lhão) com prazo de resga­
te de \}m ano e correção 
monetária .. O lançamento 
anterior começou em 
1964, quando a emprêsa 
começou a colocar no 
mercado debêntures em 
séries de NCr$ 50 mil, 
resgatáveis em seis meses, 
atingindo um total de 
NCr$ 8 milhões, com 
"out standing" de um mi­
lhão: 

, 
BRUMASA 

A Brumasa-Bruyn­
zeel Madeiras S.A., do 
Amapá, a ·maior fábri­
ca de madeira compen­
sada do País, inaugrira­
da em fevereiro último, 
efetuou várias exporta­
ções para a Europa e 
a América. 

\.. ~ 

CIMENTO 

Um grupo mineiro, a 
Matsulfur, está construin­
do uma fábrica de cimen-

14 

to em Montes Claros. 
Problema encontrado: fal­
ta cimento para prosse­
guir as obras. 

SPRINGER 
Springer Nordeste 

pretende fabricar 7 :200 
aparelhos de ar condi­
cionado e 7.200 toca­
fitas estereofônicas. 

CALOR 

Em funcionamento a 
Associação Brasileira de 
Calor e Mecânica de Flui­
dos. Seu presidente é o 
economista J .V. Brandini. 

COMPUTADORES 

Est~ à disposição das 
emprêsas o Centro de 
Processamento de Dados 
da Systems, em São Pau­
lo, que possui um com­
putador IBM/ 360. 

Informa a Olivetti que 
seu computador de mesa, 
o Programma 1 O 1, recen­
temente ·lançado, está ten­
do grande aceitação em 
escrit-órios de construção 
civil e en-genharia. 

LÂMPADAS 

Sandokin do Nordeste 
pretende fabricar 16,4 mi­
lhões de lâmpadas incan­
descentes por ano, no Re­
cife, com assistência da 
Hitachi e da Sumitomo, 
japonêsas. Serão aplica­
dos NCr$ 5,7 milhões, dos · 
quais 2,6 milhões finan­
ciados pelo Banco do 
Nordeste Brasileiro. 

ENERGIA 

Os lucros da Light fo­
ram de 51 ,6 milhões de 
dólares canadenses, em 
1967, contra 36,4 milhões 
em 1966. $$$ 



! I 1 

Alugar um carro da Hertz 
leva o tempo de responder 
a algumas perguntas. 

Ainda há gente neste mundo que não 
sabe como é simples alugar um car­
ro da Hertz. 

É gente para quem a idéia de alu­
gar um carro traz logo outras idéias. 
Por exemplo: demora, complica­
ções burocráticas e, como depósito, 
as economias de sua vida. 

Nada disso. Na Hertz é só res­
ponder a algumas perguntinhas co­
mo nome, enderêço, número da car­
teira de motorista e o carro é seu. 
De fato, também lhe pedimos um pe­
queno depósito pelo dispendioso 

carro que lhe entregamos. (Com um 
cartão da Hertz, ou a maioria dos 
cartões de crédito, você se livra do 
depósito.) Isso é tudo o que quere­
mos. E em troca, você recebe muito. 
Como um Ford ou outro carro de 
classe em perfeitas condições. (É 
norma da Hertz revisar todo carro 
em 19 pontos, antes de entregá-lo 
ao cliente.) O carro que você recebe 
tem menos de um ano de uso. (Pas­
samos os carros adiante antes que 
a maioria os considere amaciados.) 
É dêsse jeito o carro que está pronto 

à sua espera, conforme a reserva 
que você faz por telefone. (Com um 
simples telefonema local você obtém 
uma reserva confirmada em mais de 
100 países.) 

E, acredite ou não, você não pre­
cisa trazer de volta o carro da Hertz. 
Ou melhor, não precisa trazê-lo de 
volta ao local onde o alugou. O 
sistema Hertz " alugue aqui- deixe 
lá " realmente funciona. 

E agora chega a vez da per­
gunta: por que você ainda não alu­
gou um carro da Hertz? 

Hertz: a chave para mais do que um simples carro 
São Paulo - SP- Rua da Consolação, 335 -te I.: 34-2136 - 33-5331 e 32-7348. 

Rio de Janeiro- GB -Av. Oswaldo Cruz, 61 -Flamengo- tel.: 45-7348 • Sala do Turista- Praça Lido- tel.: 36-6609. 

Curitiba- PR- Rua Voluntários da Pátria - Edifício Asa - Loja 7- tel.: 4-5273 e 4-901 O • Brasília-DF- Hotel Nacional. 
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.CADASTRO 

EDITADO DESDE 1943 

É a solução mais sim­
ples para se obter infor­
mações sôbre as firmas 
industriais e comerciais 
de todo o Brasil 

CADASTRO DELTA é editado em 3 Volumes com 
cêrca de 1.600 páginas contendo mais de 60.000 fi­
chas }~formativas, classificadas por Estados, por ordem 
alfabetrca de nomes, por produtos ou atividades inclu­
indo além do endêreço completo, o capital reg'istrado 
é os nomes dos Sócios ou Diretores de cada firma. 

RESERVE DESDE JÁ O SEU EXEMPLAR COMPLETO 

Pedidos e informações à 

LBEISA DO BI!AIIL(EDITORES) tTDA. 
S. PAULO 

MATRIZ : R. BARAo DE ITAPETININGA, 255 - 7.• - CONJ. 705 - FONE : 35-5769 
RIO DE JANEIRO 

FILIAL: RUA 1. 0 DE MARÇO 7 - 8. 0 - FONE 31 -2217 

• perspectivas 

IPI: ISENÇÃO PARA MÁQUINAS 

Foi sugerida isenção do lmpôsto sôbre Produtos In­
dustrializados para a venda de máquinas e equipamen­
tos, a fim de melhorar as condições de concorrência 
do produto nacional, tanto no mercado interno como 
no externo, e possibilitar a baixa de preços. O grupo 
de trabalho que estuda as modificações do impôsto 
está examinando a possibilidade de introduzir essa 
isenção. Outras alterações propostas: reduzir a penali­
dade incorrida por ernprêsas com contrôle incorreto de 
mercadorias importadas, passando do confisco a uma 
multa de 30% sôbre o valor venal; permissão, ao con­
tribuinte, para fazer confissão do débito e pagar par­
celadamente; separação dos setores de venda por ata­
cado e varejo. 

AGARRE SEU TURISTA 

Aparentemente, não foi tomada nenhuma providên­
cia para incentivar o turismo de norte-americanos ao 
Brasil. Ainda há tempo, mas se o Govêrno deixar 
passar a ocasião perderá, talvez, a melhor oportunidade 
para atrair maior contingente de turistas norte-ameri­
canos ao Brasil. Os motivos são êstes: quando o Presi­
dente Johnson anunciou, no comêço do ano, sua in­
tenção de taxar pesadamente as viagens dos cidadãos 
norte-americanos ao exterior, excluiu a América La­
tina. Há, portanto, uma grande oportunidade para 
atrair ao Brasil uma parte - mesmo que pequena -
do fluxo de turistas e dólares que antes se destinava à 
Europa. Mas devem ser efetuados os esforços necessá­
rios. A principal medida é a promoção. O Peru, cujo 
Govêrno vem realizando campanhas nesse sentido -
aproveitando motivos pré-colombianos - observou um 
repentino interêsse entre os norte-americanos por co­
nhecer o país. E não deixou passar a oportunidade. 
Enquanto isso, no Brasil, o Govêrno, ao regulamentar 
os incentivos para o turismo, reduziu de 50% para 8:% 
o desconto permitido à pessoa jurídica, no lmpôsto 
de Renda, para aplicação em hotéis e obras turísticas 
fora da Amazônia e do Nordeste. Os Estados Unidos , 
que também promovem esforços no sentido de atrair 
turistas (latino-americanos), pretendem adotar medidas 
algo diferentes : redução de até 50% nas passagens 
aéreas dentro dos EUA, redução de 25% nas viagens 
por estradas, de 40% em certas cadeias de hotéis, e 
adoção de cadernetas turísticas oferecendo descontos 
em grandes lojas. 

MAIS POLIÉSTER, MENOS RAION 

Tendência entre os fabricantes de pneus: emprêgo 
de maiores quantidades de fibras poliéster e de vidro e, 
aparentemente, redução das compras de náilon e raion. 
Essa tendência observada nos Estados Unidos e na Eu­
ropa, poderá ser seguida, a curto prazo, pelas indústrias 
brasileiras. 
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TRIBILHDMOS 
E ESPECIDLIZIMD•NDS .... 

EM IÇO qa 31 INOS, 
TEMOS ZELO 
PELO QUE FIZEMOS, 
MIS NUNCIIMIGINIMOS 
PIRTICIPDR 
DI BIENAL~ 

Foi É rika S teinberger q uem expôs na 
IX B ienal de S ão Pau lo. 
Sensibilizamo-nos com mais êste ·· atestado 
de nobreza" pa ra os aços especiais que 
produzimos pa ra a construção mecânica. 
Imagine quando estivermos produz.indo 
os chamados aços nobres , 
que estamos prestes a lançar, sob 
orientação da Jessop-Saville (Sheffi e ld , 
Inglaterra) , fundada em 1774, a . 
qual já nos vem prestando assistência 
técnica há vários anos . 

~~v~GíCA~~~ Â\1;11111~\11~.\\.\ 
Lu ,.. d 'd ~ ~ pro uz1 os por 
%. ~ INDÚSTRIA METALÚRGICA N. S. DA APARECIDA S. A. 

\ V"~ J? SEDE : Rua Libero Badaró, 471 - 20.0 e 21 .0 andares - Cx. posta l 8070 
OoN,•·'t/·s ~ Telefones : 36-0521, 32-9339, 33:4494, 35-0435, 36-3128- Rede Interna 

Telegramas : "FERRAGENS'' - SAO PAULO- BRASIL 
Escr. Guanabara- Av. Rio Branco, 39- 18.0 andar- s/1801 -fone: 23-3597 
USINA EM SOROCABA, E.F.S.- " DESVIO THOMAZ" - Rua Juruá, 113 
Telefone: 2-0052 - caixa postal 40 
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• perspectivas 

MÁQUINAS PARA O SUL 

Aplicação de 60 milhões de dólares na compra de 
equipamentos de conservação de estradas é prevista 
como resultado de um convênio entre a USAID e os 
Departamentos de Estradas de Rodagem do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O convênio prevê 
que parte dos equipamentos seja adquirida da indústria 
nacional, mas sem o financiamento da USAID. 

DO RÁDIO AO GRAVADOR 

Durante anos, as indústrias de bens de consumo do 
mundo todo procuraram um produto de preço relati­
vamente baixo, de fácil manejo e com uma aceitação 
tão ampla como a do rádio portátil transistorizado. Por 
algum tempo, o substituto pareceu ser a televisão por­
tátil ou a máquina fotográfica. Agora, o candidato com 
maiores possibilidades de êxito é o gravador - tam­
bém portátil. O principal problema, o preço, já está 
sendo eliminado, com o lançamento, em diversos paí­
ses, de unidades do tipo cassette, de baixo custo -
menos de 65 dólares - cujos rolos ficam dentro de 
um estojo de plástico, fàcilmente removível. O sistema 
é mais aperfeiçoado que o dos gravadores convencio­
nais. Principal faixa de mercado na mira dos fabrican­
tes: o juvenil, que tem crescente poder de compra. Pa­
ralelamente, espera-se o desenvolvimento do mercado 
de fitas previamente gravadas com música, em concor­
rência com os discos. Nos EUA, é prevista, para êste 
ano, uma venda de sete milhões de gravadores, tanto 
convencionais como do tipo cassette. 

CENTROS DE. SERVIÇOS ... 

Mistura de revendedor e indústria intermediária, o 
centro de serviços poderá tornar-se em elemento indis­
pensável na paisagem siderúrgica brasileira, nos pró­
ximos anos. O centro de serviços é bàsicamente um 
transformador que compra grandes quantidades de aço 
das usinas e processa o metal, para atender às necessi­
dades específicas dos clientes, geralmente metalúrgi­
cas pequenas e médias. Fornece, assim, aço trabalhado 
a emprêsas que, de outra maneira, deveriam efetuar 
vultosos investimentos em maquinaria e manter gran­
des estoques de matéria-prima. Amplia também o mer­
cado para as usinas que fabricam o metal em grandes 
lotes, mas para as quais seria antieconômico '-processar 
e vender pequenas quantidades a centenas de pequenos 
clientes. 
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... SURGEM NO BRASIL . . . 

Uma das emprêsas que está abrindo cam~nho no setor 
de centros de serviços - é a Cogeral, de São Paulo. 
Desde o ano passado vem fornecendo laminados de 
precisão, especialmente para lâminas de barbear. A 
Icasa pretende lançar-se aindá ein 1968, oferecendo 
laminados especiais em espessura e bitola, além de cha­
pas e laminados pré-prensados por repuxo e estampa­
gero. Isto é, fornecerá matéria-prima, decapada e limpa, 
pronta para entrar na prensa. 

. . . E PROGRIDEM NOS EUA . 
Nos Estados Unidos, os centros de serviços desen­

volveram-se extraordinàriamente nos últimos dez anos. 
Em 1967, transformaram-se. nos segundos maiores 
clientes da indústria siderúrgica, com 17,7% das ven­
das totais, contra 19,7% do setor automobilístico. 

ADESIVOS ESTÃO COLANDO 

Expande-se o mercado dos adesivos sintéticos. Seus 
maiores cliéntes são a indústria metalúrgica e a auto­
mobilística, para colagem de chapas e peças~ têxtil; 
madeireira, sobretudo para laminados e compensados; 
calçados; embalagens; e construção civil. Os adesivos 
proporcionam melhor aparência - ao substituírem 
pregos, porcas, parafusos - e reduzem o pêso; unem 
materiais não-similares; permitem flexibilidade de mo­
vimentos da peça colada; evitam a corrosão galvânica 
em certos casos; podem servir como barreira contra a 
umidade ou o som. São, ademais, de aplicação extre­
mamente rápida. 

SíMBOLO DE STATUS 

A simples posse de um carro já não dá a mais nin­
guém o símbolo de status social de antigamente. Hoje, 
a grande diferença está em viajar num automóvel com 
os vidros h!vantados, nos dias mais quentes do verão -
mas refrigerado com ar condicionado - ouvindo a 
música de um tocador estereofônico de fita, ou com o 
televisor portátil ligado. ~sses acessórios de luxo pa­
recem ter um razoável mercado no Brasil, a prazo 
médio. 

ELETRôNICA NA QUARTA GERAÇÃO 

A indústria eletrônica, que só agora começou a apro­
veitar as vantagens oferecidas pelos circuitos integra­
dos - que substituíram os transistores, que por sua 
vez substituíram as válvulas - está introduzindo um 
nôvo componente. Trata-se dos circuitos integrados em 
larga escala, de tamanho muitas vêzes menor, que per­
mitirão fabricar computadores, equipamentos de co­
municações etc., de dimensões extremamente reduzi­
das. Inconvenientes: preço e desenho, que poderão ser 
superados em pouco tempo. $$$ 
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AROS COMUNS 
PERDEM A CURVATURA 

PROVOCANDO O 
DESGASTE PREMATURO 

DOS PNEUS. 

Aros de rodas comuns não suportam os esforços de 
tração de carga e velocidade à que são submetidos 
em longos percursos. Deformam-se criando áreas irre­
gulares de desgaste _que consomem prematuramente 
a banda de rodagem. Esse, é um prejuízo que as rodas 

• Para 
econom1zar 
pneus ... 

AROS LEMMERZ 
CONSERVAM I 
CURVATURA GARANTINDO 
MAIOR DURAÇÃO 
DOS PNEUS. 

Lemmerz evitam. A construção super-dimensionada dos 
setores radial e externo garantem permanente uniformi­
dade de curvatura. É o detalhe de qualidade, robustez e 
perfeição que vale pela sua segurança e economia de 
pneus em milhares de quilômetros . rodados. 

l:J() l=t.I ... J::IVI 

BORLEM SJI. EMPREENDIMENTOS· INDUSTRiaiS· AV. PAULISTA, 2644 -8.0 ANO. -S. PAULO · FONE: 52-9195 -PABX - END. TELEGR. LEMMERZ- S.P. 
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MERCJ.\00 Caminhões, furgões, pickups, utlllt,rios e &nibus - Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

• ENTRE P!SO PREÇO 
EIXOS TARA CARGA BRUTO TABELA 

(metro) (kg) (kg) (kg) NCr$ 

FNM - D-11.000 

V-4 Chassi longo c/ cab •••.......•.•...• 4,40 5.000 10.540 15.540 44.935,00 
V-5 Chassi normal c/ cab ................. 4,00 4.950 10.590 15.540 44.908,00 
V·6 Chél!Ssi curto p/ base ................. 3,40 4.850 10.690 15.540 44.550,00 
V-6 Chassi curto p/ cav. mecânico ........ 3,40 4.950 - 35.000 44.550,00 
V-9 chassi p/ ônibus ..................... • 5,53 4.850 10.690 15.540 43.120,00 
V-12 chassi longo c/ 3.o eixo .............. * 6.250 16.750 23.000 50.710,00 

Potência de 175CV (DIN) a 2.000 rpm. Pneus 1.100x22 c/ 4 lonas. • 
• Entre 1.0 e 2.0 eixos: 4,75m - entre 2.0 e 3.0 : 1,36 m. 

MERCEDES-BENZ 

L.P. 321/42 chassi c/ cab. avançada ..••.. 4,20 3.640 7.300 11.000 29.509,02 
L.P. 321/42 chassi s/ cab. p/ ônibus .... 4,20 3.020 7.900 11.000 27.956,63 
L.P. 321/48 chassi c/ cab. avançada .••.. 4,80 3.690 7.300 11.000 29.966,53 
L.P. 321/48 chassi s/ cab. p/ ônibus ...... ·4,80 3.070 7.900 11.000 28.653,20 

' 
LPO 344/45 chassi especial p/ ônibus .•.. 4,57 3.220 8.500 11.700 29.581,23 
L-1111/42 chassi c/ cab. semi-avançada .. 4,20 3.610 7.300 11.000 28.937,40 
L-1111/48 chassi cj cab. semi-avançada .. 4,80 3.680 7.300 11.000 29.509,02 . 

LK-1111/36 idem p/ basculante .......... 3,60 3.560 7.300 11.000 29.051,51 

LS-1111/36 idem p/ cav. mec ............. 3,60 3.620 18.800 29.509,02 ~ -
LA-1111/42 tração 4 rodas ................ 4,20 3.890 7.100 11.000 34.999,17 

LA-1111/48 idem ......................... 4,80 - 7.100 11.000 35.685,98 

LAK-1111/36 idem p/ basculante ......... 3,60 3.840 7.100 11.000 34.999,17 

0-321 HST monobloco urbano •••......•.. 4,18 - 28/30* 9.600 54.405,49 
0-321 HLST monobloco urbano .. . . ...... 5,55 - 36/38* 10.200 55.217,78 
0-321 HS monobloco interurbano . ....... 4,18 - 28* 9.600 58.117,61 
0-321 HLS monobloco interurbano ....... 5,55 - 36* 10.200 60.437,68 

Os modelos acima têm potência de llOCV (DIN) a 3.000rpm. Pneus 900x20 c/ 12 lonas. 
• Os números referem-se a lugares para passageiros. 

LP-1520/46 chassi c/ cab. di r. hidr • .•.... 4,60 5.840 10.000 15.000 58.446,41 
LPK-1520/36 idem p/ base •.............. 3,60 5.800 10.000 15.000 57.988,90 • 
LPS-1520/36 idem c/ cab. leito p/ cav. mec. 3,60 6.000 - 35.000 59.476,63 
0-326 monobloco rodoviário ............. . 5,95 - 36/40* 12.500 98.602,64 

Oa modeloa acima têm potência de 180CV (DIN) a 2.200rpm. Pneus 1.100x22 c/ 14 lonas. • 
• O número refere-se a lugares para passageiros. 

SCANIA·VABIS 

L. 7638 caminhão trator ................. 3,80 5.400 - 40.000 71.800,00 

L. 7638 chassi p/ base. .. ................ 3,80 5.400 12.600 18.000 71.800,00 

L. 7650 chassi longo p/ carga ••.......... 5,00 5.500 10.000 15.500 71.800,00 

LS-7638 chassi c/ 2 eixos tras •.....•..•• 3,80 6.400 31.600 40.000 82.700,00 

LS-7650 idem p/ carga .................. 5,00 6.500 14.500 21.000 82.700,00 

LT-7638 caminhão trator c/ 2 eixos tras •.. 3,80 7.200 - 50.000 121.850,00 

LT-7650 caminhão c/ 2 eixos tras •.•.•••• • 5,00 7.300 15.000 50.000 121.850,00 ! 

. • B-7663 chassi s/ cab. p/ ônibus .......... 6,25 4.800 9.500 14.300 72.000,00 

Potlneia de 196CV (DIN) a 2.200rpm. Pneus 1.100x22 e/ 14 lonas. 



. Caminhões, furgões, pickups, utilit6rios e enibus - Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

CHEVROLET 

C-1404 - Camioneta de carga, chassi C-14, 
c/ caçamba de aço e cab. com-
pleta . . .. . . .. . ....... . ....... . 

C-1414 - Idem com cab. dupla .... , .... . 
C-1504 - Camioneta de carga, chassi 'C-15, 

c/ caçamba de aço e cab. com-
pleta .. .... .. ....... .. ... .... . 

C-6403 - Caminhão, chassi C-64, c/ cabina 
compléta ........ . ........... . 

C-6503 - Idem c/ chassi C-65 ......... . 
C-6803 - Idem c/ chassi C-68 . ... . .. ... . 
0-6403 - Idem c/ chassi C-64, motor 

diesel ... .... . ........ ....... . 
D-6503 - Idem c/ chassi C-65 ... .. .... . 
D-68d3 - Idem c/ chassi C-68 . .. ... . .. . . 

ENTRE 
. EIXOS TARA 
(metro) (kg) 

2,92 
2,82 

3,23 

3,98 
4,43 
5,00 

3,98 
4,43 
5.()0 

1.580 
1.770 

1.910 

2.800 
2.835 
3.020 

3.120 
3.155 
3.300 

Pf:SO 
CARGA BRUTO 

(kg) (kg) 

700 
510 

700 

6.500 
6.465 
6.280 

6.180 
6.145 
6.000 

2.280 
2.280 

2.610 

9.300 
9.300 
9.300 

9.300 
9.300 
9.300 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

15.232,60 
18.377,80 

15.827,20 

19.305,40 
19.351,90 
19.895,50 

26.199,60 
26.243,20 
26.781,50 

Potência de 137CV (DIN) a 4.000rpm (gasohua) e 119CV (DIN) a 2.860rpm (diesel). Pneus 
650x16, e/ 6 lonas para o C-1404 e C-1504; · 700x15, e/ 6 lonas p/ o C-1414; 825x20 (diant.) 
e 900x20 (tras.) e/ 10 lonas p/ os demais modelos. 

FORD 

F-100 - Pickup c/ caçamba de aço .... . 
F-350 - Chassi c/ cabina completa ..... . 
F-&00 - Gasolina 

Chassi curto c/ cab. completa . . 
Chassi c/ cab. completa ...... · 
Chassi longo c/ cab. completa .. 

F-600 - Diesel 
Chassi curto c/ cab. completa .. 
Chassi c/ cabina completa .. ... . 
Chassi longo c/ cab. completa .. 

2,80 
3,30 

3,76 
4,37 
4,92 

3,76 
4,37 
4,92 

1.518 
1.896 

2.655 
2.760 
2.922 

2.915 
2.760 
3.180 

750 
2.640 

6.645 
6.540 
6.378 

6.385 
6.540 
6.120 

2.268 
4.536 

9.300 
9.300 
9.300 

·9.300 
9.300 
9.300 

14.716,52 
16.273,94 

19.809,96 
19.855,81 
20.351,16 

26.611,31 
26.655,69 
27.127,37 

Potência de 148CV (DIN) a 4.400rpm (gasolina) e 119CV (DIN) a 2.860rpm (diuel). Pneus 
650x16 (F-100), 750x16 (F-350), e/ 6 lonas. 825x20 (diant.) e 900x20 (traa.) e/ 10 lonas, 
p/ os demais · modelos. 

TO VOTA 

TB 25 L - Capota de lona tração 4x4 ... . 
TB 25 L - Capota de aço tração 4x4 ... . 
Perua TB 41 L .......... . .............. . 
Pickup - TB 81 L, c/ carroç. de aço .. . . 
Pickup - TB 81 L, sem carroç. de aço ... . 

2,285 
2,285 
2,755 
2,955 
2,955 

1.475 
1.620 
1.800 
1.670 
1.540 

500 
500 
700 

1.000 
1.000 

1.975 
2.120 
2.500 
2.670 
2.540 

11.534,00 
12.494,00 
14.782,00 
14.273,00 
13.850,00 

Potência de. 72CV (DIN) a 3.000rpm. Pneus 650x16, com 4 lonas p/ 01 doi• 1.0s modelo•, 
6 p/ o 3.0 e 8 p/ os dois últimos. 

VOLKSWAGEN 

Furgão de aço ......................... . 
Kombi Standard ... .. ..... . . ...... ...... . 
Kombi de luxo ........ .. ... .. ..... .. . .. . 

2,40 
2,40 
2,40 

1.070 
1.140 

1.000 
930 

Potência de 48CV (DIN) a 4.200rpm. Pneus 640x16 c/ 6 lona1. 

WILLYS 

Jeep Pickup 2x4· standard .. .. ......... . 
Jeep Pickup 4x4 ................ ... . .... . 
Jeep universal ....... .. . ...... ...... .... . 
Jeep 4 portas ........ ... ................ . 
Rural 2x4 .... .. . . .... .... . .... . .... ..... . 
Rural 4x4 . . .............. .. .... . ........ . 

2,99 
2,99 
2,05 
2,56 
2,65 
2,65 

1.551 
1.649 

Potência de 83CV (DIN) a ,.OOOrpm. Pneus ·650xl6 e/ 6 lonas. 
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750 
750 

2.070 
2.070 

2.301 
2.399 

9.721,00 
10.544,00 
11.864,00 

10.296,44 
11.458,34 
8.921,52 
9.469,60 

10.834,46 
12.031,00 

21 
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Umfrotista 
pediu-nos para provar 
que os calçados da 
Linha Profissional Vulcabrás 
protegem contra acidentes 
e perda de lucros. 
Eis o resumo de nossa 
conversa: 

Feita de borrachas sintéti­
cas das melhores procedên­
cias. Nunca pega cheiro de-

ável . 

Espessura do 
salto: 29 mi lí­
metros, todo de 
borracha. Dura, 
dura, d 

Espessura da sola: 13 milí-~ 
metros. Maior durabilidade 
e proteção. Isolante. 

Altura: 370 milímetros­
Proteção em tÔda extensão 
da perna. 

Bique i r a refo r-· 
çada.Maior pro­
teção para os 
dedos. 

\ 
Desenho da sola em zig-zag. 
Anti-derrapante em qualquer 
posição. 

Dois modelos de botas de borracha. 
Dois modelos de botinas e u'm tamanco de borracha: 

Esta é a Linha Profissional Vulcabrás. 

LINHA PROFISSIONAL 

VULCABRAS 
Caixa Postal 4 7 - .Jundiaí- SP 
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Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Êste número de TM deverá satisfazer aos mais variados gostos 
em matéria de transportes. Começa apresentando os modelos 
de ônibus monobloco e integra l surgidos recentemente. Passa 
por um dos mais versáteis sistemas de movimentação industrial 
- o monotrilho - e depois retorna ao transporte rodoviário, 
agora com a experiência de um repórte·r que viajou até o Rio 
Grande do Sul, para contar a história do ônibus-leito. Também 
estão aqui as ferrovias, com perspectivas bastante otimistas, en­
quanto os contentares se apresentam como realização consoli ­
dada entre nós. Na seção Transporte Aéreo vamos saber como 
enviar cargas por avião, completando o roteiro do mês, através 
dos diversos setores de transporte. 

Roberto Muylaert 
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Em condições forçadas de de­
sempenho ou serviços extra pesados, 
qualquer carro ou caminhão precisa 
do nov íssimo Fluido Wagner 
Lockheed* N3 (Super Heavy Duty). 

Rigorosamente testado nas pistas 
de corrida, nas geleiras do Polo 
Norte e no sol escaldante do deserto. 

Possui alto ponto de ebulição 
(216oC) e baixo ponto de congela­
mento ( - 40°C). 

Embalagens: FC 67970 500cc, 
FC 67972 1.000cc, FC 67975 
tambor 200 I, 300/710 tambor de 100 I. 
e FC 70680 em latas de 5 I. 

Fabricado no Brasil sob licença da 
Wagner E lectric Corporation, Mo., USA 

GENUINO 

FlUIDO PARA 
FREIOS HIDRÁULICOS 

~ FDRLOC DO BRDSIL S. D. 
U INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rio de Janeiro, GB - Av. Rio Branco, 99 -

2.' andar - T el s. 43-0466 e 23-5397 

São Paulo - Av. lpiranga, 795 - 3 .' andar 
T els. 37-3785/86 - 35-2095 

* Os nomes " Wagner" e "Lockheed" e o de­
• senho do "V" são marcas registradas. • 
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ASFALTO COBRE CONCRETO 

As Vias Anchieta e Anhangüe­
ra, construídas em leito de con­
creto, serão recapeadas com as­
falto, em uma experiência bas­
tante original determinada pela 
Secretaria dos Transportes do 
Estado de São Paulo. 

VENDAGEM AUMENTA 

A Chrysler vendeu, em abril, 
128,7% mais Esplanadas e Re­
gentes que no mês anterior. 
Também a vendagem de peças 
de reposição subiu: 28,6% a 
mais que em março. 

CONGRESSO 

Trabalhos a serem apresenta-. 
dos ao XII Congresso Pan-Ame­
ricano de Estradas de Ferro 
(Buenos Aires, novembro) estão 
sendo recebidos, até 31 de julho, 
pela Comissão Nacional do Bra­
sil (Av. Presidente Vargas, 534 
- Rio de Janeiro, GB). Consta 
do temário: Via Permanente e 
Obras; Sinalização; Material de 
Transporte e Tração; Exploração 
e Coordenação de Transportes; 
Tarifas - Estatfsticas e Con­
tabilidade; Administração, Le­
gislação de Pessoal e Assuntos 
Gerais. 

PORTOS E VIAS NAVEGAVEIS 

O Ministério dos Transportes, 
através de 23 portarias, aprovou 
o Programa de Aplicação dos Re­
cursos do Fundo Portuário Na­
ciona I para 68 (D.O. de 3 de 
abril). Foram destinados, para 
expansão e melhoramento dos 
portos e vias navegáveis NCr$ 
75.440.000,00. As maiores verbas 
destinaram-se aos portos do Rio 
de Janeiro (NCr$ 8.450.000,00) e 
Santos (NCr$ 27.780.000,00). 

TESTE OK 

?4 

A Sorocabana testou e aprovou 
as duas primeiras locomotivas 
elétricas brasileiras, de uma en­
comenda de 30 feita à GE, Cam­
pinas (SP), de 1.980CV, 73t de 
pêso, na serra de Botucatu (SP), 
na tração de l.OOOt de carga. As 
máquinas foram construídas pa­
ra trabalhar em operação múlti­
pla (duas ou mais unidades con­
jugadas) para os trechos de má­
ximo aclive da ferrovia, que exi­
gem, às vêzes, mais de 4.000CV 

de potência para tração e se­
gurança. 

MAQUINAS NOVAS 

A AMF do Brasil, além da má­
quina que deposita, com contrô­
le eletrônico, borracha sôbre 
pneus a serem recauchutados, 
estuda produção de máquinas 
automáticas para impressão de 
passagens ferroviárias. 

CASA NOVA 

Transportes Fink mudou e am­
pliou seu escritório em São 
Paulo (SP) - rua Barão de lta­
petininga, 46 - e inaugurou no­
vos escritórios em Santo.s (SP). 

EXTINTOR 

A partir de 10 de julho, ne­
nhum veículo de transporte co­
letivo ou de inflamáveis poderá 
ser licenciado se não estiver 
equipado com um extintor de in­
cêndios à base de gás carbônico. 
Os veículos de transporte de 
carga de mais de 6t têm prazo 
até 1.0 de janeiro e os de até 
6t, até 1.0 de julho do próximo 
ano, para equipar-se também 
com extintores. 

RIO-SANTOS 

TAXI 

O DNER já tem os estudos do 
traçado {com alternativas) da 
rodovia Rio-Santos. Serão atin­
gidas, pelo projeto, as cidades 
de ltaguaí, Mangaratiba, Angra 
dos Reis, Parati, Ubatuba, Cara­
guatatuba e São Sebastião (as 
rodovias existentes receberão 
melhoramentos necessários à in­
tegração do plano rodoviário 
nacional). A extensão será de 
512l<m. 

O Conselho Nacional de Trân­
sito estabeleceu normas para os 
dispositivos de identif icação dos 
taxis em todo território nac io­
nal. O .equipamento deverá ter: 
1) comprimento de 40cm; 2) al­
tura de 10cm; 3) largura de Sem. 
As letras terão . 1cm de largura 
e 7 de altura. ~sse dispositivo 
deve ser iluminado à noite, 
quando sem passageiro, e pode­
rá ser complementado por outro, 
contra roubo. O acessório terá 
côr branca, as letras verdes e o 
alarma, vermelho. 

FNM A VENDA 

A Fábrica Nacional de Motores 
vai ser vendida em licitação pú­
blica. Entre os interesados estão 
a . Alfa Romeo, do govêrno ita· 
liano; Renault e Citroen, fran­
cesas, a primeira das quais tam­
bém estatal; e a Chrysler, nor­
te-americana. 

EXTERIOR 

H~LICES 

A Stone Manganese Marine 
Ltd. (fornecedora de uma para 
cad~ quatro navios em operação 
no mundo) deverá fabricar héli­
ces para construção de 24 gran­
des cargueiros e 11 navios cos­
teiros .brasileiros. O equipamento 
no valor de NCr$ 121.600.000,00 
será financiado por seis bancos 
inglêses. 

SALAO DIVIDE-SE 

O Salão Internacional do Au­
tomóvel, de Turim (30 de outu­
bro/lO de novembro), dado seu 
crescimento no último ano, divi­
dir-se-á: em 68, exporá apenas 
automóveis, carroçarias, rebo­
ques e equipamentos; em 69, (e 
sempre de dois em dois anos) 
veículos industriais. ' 

CONTENTORES 

Deverá começar em fevereiro 
próximo o transporte de conten­
tares em navios especiais entre 
Inglaterra e seis centros austra­
lianos. Um dos primeiros usuá­
rios será uma editôra que deverá 
exportar 2.500t de revistas e li­
vros por mês. O consórcio que 
explorará o transporte (Overseas 
C~nt~iners .Ltd.) empregou 50 
m1lhoes de l1bras no terminal de 
Tilbury. 

POSTOS DE PLASTICO 

Postos de gasolina inteiramen­
te de· plástico, desde as paredes 
até à bomba (mobilia, luminá­
rias, sinais, pias, etc.), estão 
sendo moldados pela British Pe­
troleum. A unidade pesa mais 
de 1 tonelada e poderá ser mon­
tada em 6 dias por apenas 6 
homens. A companhia prevê o 
uso dêsses postos em sua rêde 
internacional de distribuição. e 
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Você não recisa ser 
da Mercedes- enz para exigir 

pistões Metal Leve. 
Basta querer qualidade. 

A Mercedes-Benz é super-exigente em matéria de qua lidade. Faz questão 
de pesquisar, testar, medir, comparar. De pois de tantas provas a Mercedes-Benz decidiu : 

todos os seus motores OM-32 1 e OM-324 saem da fábrica equipados com pistões M ETA L LEVE 
P-536. Em maio de 1968, sairá o moto r n° 100.000 fabricado pela Me rcedes-Benz. Em todos êles só foram 
e serão instalados pistões fabri ca dos pe la METAL LEVE S. A . E o tempo tem dado razão à " Mercedes:" 

diversos dos seus motores equ ipa dos com pistões M ETA L LEVE rod aram mais de 1 milhão de qui lômetros , 
sem precisar abrir. Para dizer a verdad e, não foi surprêsa . Em matéria de qualidade , somos tão 
exi gentes quanto a Mercedes- Benz. Çom tudo isso , ain da tem gente que se contenta com baixa 

qui lometrag em. E ... ainda há quem goste de sofrer .. . 

Para motores Mercedes-Benz OM-321 e OM-324, Pistões METAL LEVE P-536 

- tôpo anodizado 
Só M ETAL LEVE faz isto. A anod izaçâo no 

topo do pistão func iona como uma barreira . 
difi cu ltando o fluxo do ca lor da câma ra de 

combustão para a saia. E aumenta 
a resistência à. erosão causada pela 

injeção do combustíve l. aumentando 
consideràvelmente a vida do pistão. 

-forjados, como 
p istão de avião 
O processo de forjamen to, em diversas fases. 

requerido por essa liga e exclus ivamente 
utilizado pela M ETAL LEVE, modifica 

a forma e a or ientação dos cr istais, 
·aumentando a resistê ncia mecânica . 

- liga especial 
de alumínio 

Os pistões P-536 são fabri cados com 
liga especial de alum ínio com alto teor de 

si lício {1 8%), permití n,do obter um reduzido 
coefi ciente de di latação térmica e grande 

resistência ao desgaste. A pri meira cana leta 
de compressão, por ser a mai s submetida 

aos efeitos térmicos e mecân icos da 
combustão, é a grande benefic iada com o uso 

desta liga ( e sua economia também, 
com o aumento acentuado da vid a do motor). 

METAL LEVE 

C/) 
ITI 
~ 
< 

o(") 

o 
o 
ITI 

(") 

o 
z 
C/) 

c 
r­
-1 
)> 

z 
'o S. A. Indústria e Comércio w 

R. Brasilio Luz, 535 - Santo Amaro - Tel. : 267-0322 - São Pau lo oo 



cn 
M 

c. 
z 

Isto pode 
lhe custar 
milhoes I 

aplique 
® 

O sim ples contacto do dedo numa peça de alta 
precisão pode iniciar a ação corrosiva. que lhe 
vai trazer grandes dôres de cabeça e enormes 
prejuízos. An tes de expor seus equipamentos a 
êsse risco. proteja-os duplamente contra a cor­
rosão e a ferrugem (proteção mecânica e qui­
mica) com Tectyl.® Prático, moderno. econômico. 
fácil de aplicar e de remover. Tectyl®tem amplo 
campo de aplicações: durante o processo de fa­
bricação, na expedição. na viagem. no almoxari­
fado. na montagem final , ao ar livre. Indicado nas 
indústrias que processam metais: automobilística . 
naval. de máquinas. ferramentas. molas . tanques 
e tubos e nas construções metálicas. Consulte­
nos sôbre o tipo de Tectyl®para resolver o problema 
de corrosão e ferrugem. em sua indústria. 

Fabricado no Brasil sob licença da 
Valvoline Oil Company por 

.~~~. Brascola Ltda. e 
'' 

11 11 Rua Professor Aprígio Gonzaga, 78 
~ São Paulo 

EDIÇAO INDUSTRIAL 

By way of this letter, I wish to thank you most cord ially 
for th is wonderful coverage in your f ine magazine, TRANS­
PORTE MODERNO n. 56. Your magazine copy sent to us has 
been routed to ou r executives and parti cu larly ou r president, 
Mr. James R. Sebast ian was very impressed. - RAPISTAN 
INCORPORATED - Grand Rapids, Michigan - EUA. 

MICROTRATOR 

Em TM 54, janeiro de 68, encontramos no Caderno Exame 
o artigo "Trator procura mercado", por sina l um assunto 
palpitante e rea lista, pois que, apesar de não fazermos parte 
da grande metrópole, sentimos a necessidade da mecan iza­
ção integra l da lavoura. Se o Govêrno não a amparar conve­
nientemente, aí sim, estaremos caminhando a passos largos 
para uma debacle total. Mas, estranhamos que não tenha . 
sido ventilado também o nome do microtrator Agrisa-Bun­
gartz em sua explanação, visto ser, ta lvez, uma das so luções 
para o pequeno agricu ltor. ~ste motoculti vador, que possu i 
um motor de 13CV, poderá ser fornec ido, a parti r do mês de 
junho, em modêlo de quatro rodas e motor de 15CV. 
AUTOLANDIA ERECHIM S.A. COM~RCIO E INDOSTRIA -
Erechim - RS. 

• 
TM 55, fever eiro, 1968, noticiou o lançamento do nôvo 

trator da Agrisa. 

PNEUS E VErCULOS 

Visando o conhec imento, através de estimativa, do desen­
volv imento do percurso anual rodado ·no Rio Grande do Sul , 
está sendo elaborado neste Departamento um projeto que 
consiste no estudo de diversas variáveis, entre elas o mon­

. tante de pneumáticos consumidos, excetuando a cota refe-
rente a tratores e, também, a frota de veículos correspon­
dente a um período igual. Os dados devem ser, se possíve l, 
a partir do ano de 1950. 

Em virtude da necessidade de obter êsses dados estatís­
ticos, e levando em consideração a precariedade de publi­
cações a respeito, solicitamos a V.S.as que nos forneçam na 
medida do possível, estas informações. - Eng.0 OVrDIO 
TRENTINI - Chefe do SEP-10 - 10.0 Distrito. Rodoviário 
Federal do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
- Pôrto Alegre, RS. 

• 
Estamos estudando o assunto para publicação em um 

dos próximos números de TM. 

SEGURO OBRIGATóRIO 

O artigo "Tudo sôbre o seguro obrigatório" ·(página 42 de 
TM 56, março, 1968) omitiu menção ao seguro obrigatório 
referente a aeronaves. Poderiam esclarecer-nos a respeito? 
- RENATO A. ARENS - Assistente da Diretoria - Pigna­
tari - Administração, Indústria e CGmércio S.A. 

• 
A matéria referia-se apenas ao seguro obrigatór io para 

os veículos terrestres. A sugestão foi anot ada para ser 
estudada em uma das próximas edições de TM. e 



na primeira viagem sente-se 
o confôrto das carrocerias 
striuli 

na milésima, confirma-se sua 
resistência. 
Para linhas urbanas, de pa­
radas constantes , ou longos 
percursos, as carrocerias 
Striuli destacam-se por sua 
alta qualidade, beleza, re­
sistência e segurança. 

ônibus rodoviário superlu­
xo: Construído em liga de 
alumínio anodizado, estru­
tura metálica tratada con­
tra oxidação, acabamento 
interno de alto padrão, com 
piso ~m Vulcapiso, poltro­
nas pullman em courvin ou 
veludo, revestimento inter­
no em courvin e fórmica, 
rádio, luz individual, toilete 
revestido em aço inoxidá­
vel e fórmica, emborracha­
rnento total anti-ruído. 

ônibus urbano: Teto de li­
nhas retas exclusivo, pro­
porcionando maior lumino­
sidade e ventilação inter­
na, frente de vidro inteiri­
ça patenteada , proporcio- . 
nando visibilidade total ao 
motorista, estrutura metá­
lica tratada contra oxida­
ção, emborrachamento an­
ti-ruído, poltronas em cour­
vin especial, revestimento 
interno em fórmica. 

--.J5f:l7iuLL 
INDÚSTRIA DE 
CARROCERIAS 
METÁLICAS 
PARA ÓNIBUS 
LTDA. 
Avenida Guarulhos, 325 
Tel. 45-0063 · Guarulhos · ~ 
SP - Filial · R. Comenda- ~ 
dor Gil Pinheiro, 94 - São o(") 
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GUIA DE TRANSPORTES 
INCORPORADO À REVISTA transporte moderno 
N.0 8 

EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS 

Matriz - Rua Melo Freire, 548/72- SP 
COLETAS: fones 93-3474- 93·3743 

L. FIGUEIREDO 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS S/A 

Rua Leopoldo Figueiredo, 103- S. P. 
Fones: 63-nll - 63-1258 

PICORELLI StA - TRANSPORTE 
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES 

Rua Guilherme Frota, 198- GB 

Rua da Moóca, 1.307 - SP 
Fones: 33·1644- 32·2469- 32-9803 

JUNHO DE 1968 

o melhor 
em transportes rodoviários 

CURITIBA S. PAULO RIO 

I_,R._v.,.,u"''" RECIFE FORTALEZA 

bOM VITAL 
Av. Henry Ford~ 1B5~99 
Fones: 93-9523 - 93-2970 

Matriz, SP: Rua Maria Domitila, 244 
Fones: 37-427B- 34-2144 

RRNSOROCR 
TRANSDROGA- TRANSPORTE DE DROGAS 

E MERCADORIAS LTDA. 

Rua das Olimpíadas, 205 - SP 
·Fones: 61-7085 - 61-0284 - 61-6827 

PARA ANUNCIAR NESTA SECCÃO CHAME 
UM DE NOSSOS REPRESENTANTES: 

SÃO PAULO: Fones: 36-2675 - 37 -9lll ou DISQUE 62-3Jn, assinante 657 
RIO DE JANEIRO: Fone 23-8911 BELO HORIZONTE: Fone 47-146 
PÕRTO ALE&RE: Fone 4-778 CURITIBA: Fone 4-9427 RECIFE: Fone 4·4078 

• 

i~CNICA EM DIA - Em 1964 a U. S. Lines encomendou, a • 
um estaleiro dos EUA, cinco navios com elevado índice de 
automação, para cargas a granel e contentares. Em 1966 de­
cidiu converter os cinco e encomendar mais um, só para 
contentares. O primeiro dêles, o "America Lancer", já está • 
em operação. O projeto original previa um comprimento de 
43m, modificado posteriormente para 215m, de proa à pôpa, 
e capacidade para 1.200 contentares, com velocidade de cru­
zeiro de 21 nós. O navio pode fazer uma viagem de ida e 
volta EUA-Europa em 21 dias. 

"CONCORDE" TERRESTRE - lnglêses e franceses reuniram­
se para construir um carro diferente, tal como fizeram com o 
"Concorde", o primeiro avião supersônico para passageiros. 
Os inglêses entraram com a técnica e os franceses com o 
projeto. Resultado: um carro de vidro especial e assentos 
plásticos transparentes, para seis passageiros que podem 
entrar ou sair por cinco portas corrediças. A velocidade má­
xima é de 80km/h. 

IRRADIAÇÃO DIAGONAL - A Siemens instalou na "auto­
bhan" de seis pistas que liga Colônia a Bonn, um sistema 

.. 

• 

de iluminação que apresenta inovações na técnica de ilumi­
nação pública. Lâmpadas a vapor de mercúrio - de alta 
pressão, de 400 W cada uma, instaladas em refletores espe­
ciais - projetam uma iluminação sôbre os leitos da estrada 
em sentido diagonal, evitando o ofuscamento dos motoristas e • 
fornecendo, com o mesmo consumo de energia elétrica, mais 
luz do que uma iluminação de efeito simétrico. e 
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Agora fabricados no Brasil , 
BRITIDORES DE MINDIBULIS 

Produtos 

TELSMITH 

Fabricação 

BIRBER·GREENE 
experiência mundial em britagem 

a mais avançada -concepçao em 
britagem para 
rochas e minérios 

VINTDGENS EXCLUSIYIS 
• regulagem hidráulica 

da mandíbula 
• lubrificação automática do óleo 
• alarme automático contra 

baixa pressão ou alta 
temperatura de óleo 

• guias móveis da mandíbula 
(aumentam a vida útil 
dos rolamentos) 

• bloco contra impactos 

~stes britadores, os mais modernos 
e de maior rendimento, 

complementam-se com os 
GYRASPHERE 
para alta produção com 
granulometrias uniformes 

Barber~Greene 

D IST R IBUIDORES EM 

Barber-Greene do Brasil 
GUARULHOS - S. PAULO - BRASJL 

• SÃO PAULO. RIO DE JANEIRO. BELO HORIZONTE. BRASÍLIA · Soe. Técnica de Materiais SOTEMA S. A. • FORTALEZA 
E NATAL . MARCOSA S.A. Máq. Rep. Com .. lnd. • MANAUS : CIMAZA- Cia. Amazônia Importadora • SÃO LUIZ :Cia. 
Nordeste de Automóveis: "CINORTE" • RECIFE : Cia. Brasileira de Maquinaria " COBRAMA" • SALVADOR : Tratores e 
Máquinas S.A. TRAMAC • CURITIBA : PARMAQ S.A. Paranaense de Máquinas • PORTO ALEGRE E BLUMENAU . Impor­
tadora de Maq. Agricolas e Rodov. S.A. - IMAR. • BELEM : CIMAQ- Cia. Paraense de Máquinas. 
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uma boa medida 
para evitar 
incêndios 

DA 
uma boa medida 

para. eyitar 
preJUIZOS 

Colocar avisos, instalar extintores, hidrantes 
e " Sprinklers " fàcilmente utilizáveis, 

controlar rigorosamente todos os materiais 
inflamáveis, adotar normas de segurança as 

mais rígidas possíveis, são medidas eficazes 
para evitar incêndios. Mas não para impedi-los 

totalmente . Se ocorrer um sinistro , será 
melhor que sua emprêsa esteja segurada. 

Segurada com uma companhia de sólido prestigio 
e com uma tradição de perfeito atendimento. 

Com a Garantia. 

COMPANHIA DE SE~OS MAR.I'l'IMOS E 'tti!J!.ES'!'I!pi 
FUNDADA EM 1866 ' 

MATRIZ:: 
Av. Graça Aranha, 416 - 6. 0 • tel. 42-6040 

Rio de Janeiro - Guanabara 
SUCURSAIS: 

São Paulo - Rua Libero Badaró, 293 . 17. o 

cj. 17-A - tel. : 35-5573 
> 
t:: Curitiba - Põrto Alegre - Belo Horizonte . 
~ Niterói - Recife , e representantes em todo o país. 

11llf)J)ljJ,()~ 

CAÇAMBA - Para trabalhos de carre­
gamento em pedreiras, na extração de 
minério. Fabricada com lâmina de aço 
de alta resistência à abrasão e impac­
to, com formato adequado à manipu­
lação dêsse tipo de materiais. O corpo 
da caçamba é reforçado com nervuras 
para maior resistência. /SC-1. 

MAR.fTIMO - Transceptor AM para 
serviço móvel marítimo. Potência de 
saída de 75W; faixa de operação de 
2 a 8 MHz e 5 canais de RF. Serve 
também para serviço fixo. Alimenta­
ção: 110/220V AC ou 12V DC. /SC-2. 

SSB-AM-CW - Transceptor com potên­
tência de 400W PEP, emite em SSB, 
AM e CW nas faixas de 80, 40, 20 e 
15m. Tem no estágio final duas válvu­
las 6HF5, calibrador de 100kHz, e ali ~ 
mentação de 110 ou 220V CA. J SC-3. 

LIQUIDOS 

FILTRO DE AR 
TURBOTRANSPORTADOR/ 

f--~::....,.;-~~~=;~~~~~~-~i~t...,.~==~~~~~~~~~~1~:i~i::--:·!~-}...,.]~-~~:-:i-;: 

~~~------
ESCAPAMENTO DO MOTOR 

BOMBA PARA LIQUIDO 

SÓLIDOS 

VALVULA DE ALIVIO 

I 

ESCAPAMENTO DO MOTOR 

B 1---1 LIQUIDO 

I~\ AR I ~ I MATERit\L 

LfQUIDOS E SóLIDOS - Transportador, acionado pelos gases de escapamento 
do motor do veículo, para descarregar granéis líquidos e sólidos (cimento, calcários, 
cereais). A unidade completa pesa 10kg e pode ser instalada na parte posterior da 
cabina. Válvulas especiais forçam os gases através da turbina do motor que produz 
o ar, sob pressão, para a operação de descarga. Durante o funcionamento normal 
do veículo os gases saem pelo sistema original do escapamento. }SC-4. e 
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Embora pese muitas tonela. 
das, êste ônibus é realmente 
um pêso pluma, se compa­
rado com os que possuem 
o mesmo chassis e o mesmo 
motor. A diferença está na 
carroceria, que é muito mais 
leve. É uma carroceria Gras. 
si. Pesando bem menos, ela 
proporciona ao veículo um 
desempenho superior, com 
menor esfôrço do motor e 

baixo consumo de combus­
tível. Além de muita econo­
mia na manutenção, já que 
os ônibus Grassi gastam 
menos os pneus, utilizam 
menor quantidade de lubrifi. 
cantes e dão menos oficina. 

Fabricados em diversos mo. 
delos - Urbanos "Governa. 
dor'' e Rodoviários "Presi. 
dente"·- os ônibus Grassi 
são modernos, confortáveis, 
resistentes e seguros. E o 
que é mais importante: agra­
dam 

Grassi S. A. Indústria e Co­
mércio - Rua Othão, 335 

Vila Leopoldina - Telefo­
nes: 5-0161-5-0108- Caixa 
Postal 24.094 - Z. P. 10 
São Paulo - Brasil 
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Até na hora de vender, 
o Scania dá mais lucro: 
é o caminhao 
de mais alto valor 
de revenda. 
Um dos motivos dêste alto valor de revenda é a qualidade, o padrão técnico do Scania. Para dar 
uma idéia dêste padrão, basta lembrar que. em cada 9 pessoas que trabalham na Fábrica, 1 
está no contrôle de qualidade. E há muitos Scanias com mais de 1 milhão de quilômetros roda­
dos, sem abrir o motor. Como consequência dêste padrão técnico, há outro motivo para o alto 
valor de revenda : o Scania dá mais lucro. Dá mais lucro porque faz mais viagens no mesmo 
tempo, uma vez que tem o motor mais potente. Dá mais lucro porque o Scania quase não vê 
oficina . Dá mais lucro porque o Scania não é um caminhão ada~tado para transportar cargas 

·pesadas a longas distâncias: foi especialmente projetado e construido para esta tarefa. Dá mais 
lucro porque dura duas, e até três vêzes mais. 

SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A. 
- Mtéulos e Motores-

Fábrica e Escritório Geral : Av. José Odorizzi, 151 (Via Anchieta. km 21) 
Fone : 43-2333 (Rêde Interna)- S. Bernardo do Campo-Estado de São 
Paulo-Caixa Postai30.551-S. Paulo-End.Telegráfico "SCANIAVABIS" 

Caminhões, 
ônibus e 
motores. 
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~ Os telefones atuais amplfficam sinais continuas, registrando ruldos 
que se acumulam, distorcendo a mensagem 

PULSOS 
MODERNIZAM 

TELEFONES 
Os pulsos do tradicional código 

Morse deverão retornar modernizados 
para suplantar o sistema convencional 
de variação - em amplitude ou fre­
qüência - dos sinais contínuos utili­
zados nas atuais centrais telefônicas 
em todo mundo. É a transmissão digi­
tal, que transforma os sinais elétricos 
modulados pela voz em pulsos codifi­
cados por valores numéricos e os ex­
pede à razão de 8 mi I por segundo. 
Um só fio pode conduzir simultânea­
mente 24 séries de sinais codificados, 
correspondentes a igua I número de 
conversações. Na centraI receptora , 
equipamentos eletrônicos classificam 
os pulsos, decodificam-nos e reconver­
tem-nos em sinais contínuos utilizados 
nos telefones comuns. 

Vantagens - Poucos técnicos estão 
familiarizados com o sistema e, conhe­
cendo a tecnologia tradicional, têm 
dificuldade em conceber o tráfego de 
1,5 a 6 milhões de pulsos por segundo 
a longas distâncias. Habituados ao sis­
tema de amplificação de sinal modu­
lado por bobinas de repetição ao lon­
go da linha (sobrepondo ao sinal ori­
ginal tôdas as possíveis interferências 
e distorções que também são amplifi­
cados), terão que mudar o conceito 
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... transmitidos 
como uma série 

de pulsos 

para o de regeneração do sinal. No 
sistema digital há apenas dois fatôres: 
ausência ou presença de sinal que, 
mesmo fraco , poderá ser regenerado 
sem ser afetado por distorção ou in­
terferências. 

O sistema apresenta vantagens que 
justificam seu alto custo inicial: 1) 
pode ser projetado para ajustar-se au­
tomàticamente aos picos anormais de 
demanda que congestionam os siste­
mas convencionais (Natal, Dia das 
Mães etc.); 2) é mais eficiente para a 
transmissão de sinais de vídeo (TV e 
TV-fone); 3) permite a transmissão de 
sinais de fac-símile e dados de com­
putadores, dada a possi bi I idade de 
transmitir cem vêzes mais informações 
que o sistema comum; 4) é ma is fácil 
a proteção do equipamento; 5) tem 
alto fator de segurança na transmis­
são, pois a margem de êrro é de 1 por 
10 milhões de pulsos por 1.609m de 
l inha; 6) proporc iona maior sigilo em 
seu uso comum, pois além de mais 
difíceis de serem captados, os pulsos 
exigem decodificação. 

Adoção - Os sistemas digitais, em 
comparação com os tradiciona' is, estão 
em fase de evolução. Só há um con­
junto em uso comercial nos EUA. Foi 
projetado pelos laboratórios da Bell 
Telephone, em 1950, e trabalha com 
equipamento telefônico existente na 
época de sua instalação. É chamado 
T-1 e reúne 24 canais diferentes de 
voz em um simples par de fios, utili­
zando o sistema multiplex. A AT&T 
já instalou 400 mil sistemas digitais 
Bell em apenas uma fração dos cabos 
existentes. 

A conversão to ta I para o sistema, po­
rém, deverá ser lenta e muito cara, 
pois grande parte do equipamento 
existente deverá ser abandonado, com 
perda do investimento já feito nos 

aparelhamentos de relés com vida útil 
prevista para 10 mi I comutações nas 
centrais convencionais. Apesar disso, 
a Bell já está terminando seu segundo 
sistema digital, o T-2, que pode enviar 
6 milhões de pulsos por segundo, fre­
qüência comparada à dos sinais dos 
computadores de alta velocidade. Ou­
tros projetos já estão se esboçando, su­
perando o T-2. Terão capacidade, em 
cabos coaxiais, para bilhões de pulsos 
por segundo, número que aumentaria 
consideràvelmente se uti I izada tôda 
capacidade do raio laser como porta­
dor, o que não terá uti I idade prática 
nos próximos anos, tal o volume de 
informações possíveis. O T-2, contu ­
do, dentro em breve desempenhará 
importante papel no mundo em ex­
pansão dos computadores de alta velo­
cidade. Nessa ocasião, os projetistas 
serão beneficiados pela simplificação 
e barateamento do equipamento desti­
nado a passar os dados processados 
para as linhas de comunicação, uma 
vez que o sinal do sistema digital é 
do mesmo tipo gerado pelos compu­
tadores. 

Custo - A Telephone and Eletronics 
começou também uma instalação-pilô­
to . Dentro de cinco anos poderá entre­
gar seu equipamento à exploração co­
mercial. Acredita que, a partir de en­
tão, a substituição das centrais con­
vencionais será gradativa, provàvel­
mente utilizando o equipamento tradi­
ciona I. Estudo feito pela Rand Co. es­
tima o custo anual de um sistema di ­
gital nacional de segurança para os 
EUA, servindo cem mil terminais, em 
60 milhões de dólares, o que significa 
600 dólares por terminal/ano, bem me­
nor que o sistema atual de segurança . 
Se o sistema digital prescindir das ca­
racterísticas de segurança, o custo 
será bem menor. • 
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I:NOU.ADftA A USINA 

MULTIMIX 
NOS PROGRAMAS 
DE P'AVIhiENTAÇÂO 
A FRIO 

PAVIMENTAÇÃO A FRIO - A Eton descreve, neste folheto, 
a usina Multim ix para pa.vimentação a frio, que pode substi­
tuir as usinas convencionais como secadores, elevadores, ba­
lanças etc. Dois modelos, acionados a motor elétrico ou a 
gasolina, produzem 10-13 e 18-22tl h. I SC-5. 

A LUTA 
PELA ENGENHARIA 
BRASILEIRA 

LUTA DA TtCNICA - Edita­
do pela Engenharia Editora 
S.A., êste segundo livro da 
Coleção Vanguarda divulga 
opiniões, relatórios e comen­
tários sôbre a campanha que 
o Clube de Engenharia vem 
'fazendo em defesa da técni­
ca nacional e pela valoriza­
ção dos profissionais brasi­
leiros. ISC-6. 

SERVIÇO DE RADIO - O 
Departamento Nacional de 
Telecomunicações editou as 
''Normas Reguladoras da Ou­
torga e Execução do Serviço 
Limitado de Rádio", que fo­
ram aprovadas pela Resolú­
ção 34167, de 19 de outubro 
de 1967. No folheto se encon­
tram tôdas as instruções para 
a concessão daquele serviço 
a particulares (pessoas física 
ou jurídica) nacionais, com 
atividades em pontos do ter­
ritório na c i o na I desprovidos 
ou com deficiência de servi­
ços públicos de comunica­
ções. /SC-7. 

COMPACTAÇÃO - Editado 
pela Hyster do Bras i I S.A., 
êste folheto descreve tôdas 
as operações de compacta­
ção e uso corr~to de equi­
pamentos. I SC-8. 

PROCESSAMENTO DE DA­
DOS - ~ste I ivro, de 186 pá­
ginas, estuda um computador 
da segunda geração (transis­
torizado), o I BM-1401. Expl i­
ca a programação Autocor­
der e 10SC, empregado no 
eouipamento. ISC-9. e 
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oce reparou que o seu 
concorrente já comprou 
um ônibus 

Magirus-Deutz? 
( 

E não lhe contou nada sôbre) 
a economia e rendimento 

O chassi para ônibus Magirus-Deutz 
equipado com motor Diesel Deutz F6L 
1014E é apresentado em dois modelos 
- urbano e rodoviár.io. 

Pense o que pode representar para 
sua emprêsa um chassi INTEGRAL 
para ônibus com motor refrigerado a 
ar e potência ideal (150 HP) 

(E você chegará a mesma conclusão do seu concorrente). 

MAiiiRUS-DEUTZ 

INDÚSTRIA AUTOMOTORES DO NORDESTE S.A. 
Fábrica de chassis Magirus Deutz 

Fábrica: Cidade Industrial de Aratú - Salvador - Bahia - Escritório: Rua 
da Grecia, 11, 9. 0 and,- Salvador- Bahia- Tels.: 2-2273 e 2-2274- Filial em 
S. Paulo: Av. Angélica, 579 -Telefones.: 51-3347-51-8328-52-7447-52-8367 
e 52-8433-Enderêço Teleg.: "MAGIRUSDEUTZ- Caixa Postal2539, S. Paulo 
DIMEYE S.l. 
Av. Pedro II, 2.421- Tel: 4-6584- B. Horizonte- MG 
tPDCI S.l. 
Rua dos Gusmões, 448- Tels: 220-1915-220-2848- End. Teleg: "Santocar" 
São Paulo -Rio de Janeiro - Brasilia · 
IRMIDS PIULI JDCI S. I. 
Rua Princesa Isabel, 244 - Fortaleza - CE 
UIUDIESEL COM. E REPRES. LTDI. 
Av. Farrapos, 558- Tel: 4-4895 - End. Teleg: "Rugas" C. P. 2405-
Pôrto Alegre - RGS 
YEMIPI • YEICULDS S. I. 
Rua Dr. Manoel Pedro, 678- Tels: 4-6637-4-4555- End. Teleg: "Vemapa" 
Curitiba - PR 

Empreendimento financiado pelo Banco Nordeste do Brasil S.A. - CARIN - A Sudene colabora com êsse· empreendimento. 
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Paulo Chagas 

TM encontra-se à disposição de seus leitores, para dar solução a problemas jurí­
dicos de transporte. Consultas por carta, para a Caixa Postal n.0 2372, São Paulo. 

ESTAS TRANSAÇÕES EXIGEM CUIDADO 
Compra de veiculo 

Qualquer pessoa que se pro­
ponha a adquirir um veículo de­
ve munir-se de certas precau­
ções ao firmar o contrato de 
compra, em face dos freqüentes 
ludíbrios que propicia êste gê­
nero . de transação. 

O exemplo seguinte é bastan­
te ilustrativo: decidido a com­
prar um veículo, o interessado 
firmou contrato com a firma ven­
dedora, depositando elevada so­
ma em dinheiro para obter pre­
ferência na entrega, com garan­
tia de recebimento em prazo 
certo e determinado. Decorrido 
o tempo estabelecido, o compra­
dor exigiu a entrega do veículo, 
que lhe foi negada com evasivas 
e reiteradas protelações. 

Ante a inutilidade dos recur­
sos e apelos amigáveis, o com­
prador intentou ação cominató­
ria contra a vendedora, exigindo 
o cumprimento do contrato, sob 
pena de multa, aplicável até a 
entrega definitiva. 

Todavia, o resultado foi-lhe 
desfavorável, uma vez que em 
face dos têrmos do contrato e 
das normas de direito aplicá­
veis, dispunha êle apenas de um 
crédito contra a vendedora e 
não de um título hábil que lhe 
permit·isse reivindicar a posse 
do veículo. · 

O sinal dado como parte e 
princípio de pagamento poderia 
ensejar ao comprador de bem 
móvel apenas a reparação de 
eventuais prejuízos, mas nunca 
um direio real, suscetível de 
garantir-lhe a entrega do objeto 
vendido. 

Venda com promissórias 

Também a venda de veículos 
a prazo exige cautelas. Ao ven­
der seu caminhão a uma pessoa 
que se intitulava dona de exce­
lente ficha bancária e de largo 

36 

crédito na praça, um motorista 
recebeu parte a vista e outra por 
promissórias. Feito o negócio, foi 
o veículo entregue ao comprador, 
bem como todos os documentos, 
inclusive o certificado de pro­
priedade endossado em branco, 
sem cláusula de reserva de do­
mínio. 

Vencida a primeira promissó­
ria sem que fôsse paga, o ven­
dedor acabou se convencendo 
de que fôra vítima de um este­
lionatário que, nessa altura, já 
transferira o veículo a um tercei­
ro, que o adquirira de boa fé. 

A vítima pretendeu, então, a 
anulação do negócio e a rein­
tegração na posse do caminhão. 
Contudo, embora provado que a 
primeira venda se concretizara 
mediante processos ardilosos 
empregados pelo comprador, a 
segunda transferência· - única 
.possível de comprovação - re­
vestia-se de tôdas as formalida­
des legais, pois o terceiro ad-

quirente não participara do lu­
díbrio com que o segundo en­

. volvera a vítima. 

Com efeito, tendo o vendedor 
endossado o certificado de pro­
priedade, estava o veículo libe­
rado para posterior negociação 
- jamais anulável por falta de 
pagamento de promissórias, as 
quais não se vinculam a con­
trato anterior, dada s·ua auto­
nomia cambial. 

Também o pagamento \através 
de cheque sem fundo não inva­
lida a venda posterior do obje­
to transacionado, pois o adqui­
rente o faz de boa fé. 

Conclusão: a única forma que 
concede às vendas a prazo ga­
rantia absoluta é a lavratura de 
contrato com expressa inserção 
de cláusula de reserva de domí­
nio. Essa modalidade, na falta de 
pagamento de prestações, auto­
riza o comprador a apreender o 
veículo de quem o detiver. 

ESTOURO DE PNEU 
Certo motorista de caminhão, dirigindo seu veículo em velo­

cidade permitida, teve o pneu subitamente estourado e, perden­
do a direção, provocou sério acidente e danos a terceiros. 

Submetido ·a processo criminal, foi condenado por prática de 
crime culposo, por entender a Justiça que é temerária a con­
duta de quem dirige um veículo com pneus visivelmente gastos. 

A defesa, baseada em caso fortuito, foi rejeitada, uma vez que 
era ponto pacífico que o motorista conhecia ou deveria conhe­
cer o estado do pneu, cujo iminente estouro se revelava de for­
ma perfeitamente previsível. 

O casei fortuito ou de fôrça maior só se configura, segundo 
conceituação legal, quando seus efeitos não são previsíveis ou 
evitáveis. 

Conclusão: as conseqüências decorrentes do uso de pneus 
gastos - notadamente quando sobrevêm acidentes com danos 
a terceiros - são sempre passíveis de severas sanções penais. 
Por isso, todo motorista deve tomar providências em tempo 
hábil. • 
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acumuladores 
chum·bo-ácidos 
tracion.ários 

Com alta resistência aos desgastes físicos·, 
fabricados com placas positivas tubulares, os 
acumuladores chumbo-ácidos tracionários LORICA 
são de construção sólida, fácil manutenção, 
garantidos por 5 anos de vida útil. São 
aplicados, principalmente. para transporte 
interno. em virtude de não expelirem gases 
nocivos. capazes de poluir o ambiente. Suas 
medidas correspondem ao "standard" 
internacional , servindo. portanto, para 
quaisquer veículos elétricos. Dentro das 
mais rigorosas especificações técnicas. os 
acumuladores LORICA são produzidos no Brasil 
sob licença de nossa matriz, a Svenska 
Ackumulator AB Jungner da Suécia , 
há mais de 30 anos. 

ICUMULIDORES NIFE DO BRISIL S. I. 
MATRIZ: São Paulo- Av. Senador Queiroz, 498- 7.0

- Tel. 37-1181 -C. P. 5903- End. Telegr. ··NIFECAD" 
FÁBRICA: ITAQUERA- S. P. (EFCB)- Avenida Pires do Rio, 4- Telefones 90 e 8- C. Postal 434 
FILIAIS: RIO DE JANEIRO - PORTO ALEGRE - BELO HORIZONTE 
REPRESENTANTES EM TODAS AS CAPITAIS DO PAÍS 
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arnamasau 
Revolucionários nos lucros. 

Os novos caminhões Ford 1969 têm maior capaci­
lde de carga. Transportam mais em caqa viagem. 
1zem as viagens mais depressa. Mais lucros para vo­
·. O nôvo Ford F-600 leva até 7.700 kg de carga útil. 
nôvo F-350, o único caminhão de tonelagem média 

bricado no Brasil, leva até 3.500 kg. 

Revolucionários no confôrto. 
Os caminhões Ford 1969 têm nôvo assento com mo­

s especiais e estofamento de espuma, com diferentes 
dices de maciez e resistência para acolher anatomica­
ente o corpo . 

Nôvo sistema de embreagem muito mais suave. 
Nôvo painel. 

nm ,.~c.!Je- ,. nnrr~c:: innv'lrn,.c nc:: r'l minhr\.-c;. Fnrrt 

1969 oferecem o máximo em confôrto. 
Revolucionários no desempenho. 

Os caminhões Ford são os únicos, no Brasil, equi­
pados com um motor V-8. 

O motor Ford V-8 tem 161 H.P. para trabalhar sem 
esfôrço e durar mais. 

Com êle os caminhões Ford são mais velozes, che­
gam mais depressa, estão sempre trabalhando. 

Revolucionários em engenharia. 
O Pick-up Ford F-100 1969 incorpora um sensacional 

aperfeiçoamento, revolucionário e exclusivo: suspensão 
superindependente com dois eixos dianteiros. 

Tem a resistência e a durabilidade dos grandes ca­
minhões . 

Rnrlo rnnfnrt:lv~lm~nt~ ~m nnolnn~r rominhn . 

Esta suspensão exclusiva da Ford (conhecida 
nos outros países pelo nome "Twin-1-Beam"), te m doõ· 
ei-ro,;:. feito~ d@ vi o-a..~ dP. a.co e m dublo T. 



sa 
Suspensão com dois eixos dianteiros 

do nôvc;> F-100. 

Doís eixos dianteiros de vigas de aço em duplo T 
trabalham separadamente, um para cada roda. 

Os impactos sofridos por uma roda não são transmi­
tidos à outra. 

Braços tensores mantém o alinhamento das rodas 
•!llesmo sob grandes esforços. 

)Molas helicqidais completam a tarefa de total 
~bsorção dos c~oques . 

Testada e aprovada em mais de 320.000 km de estra­
das e caminhos de todos os tipos, esta suspensão (que 
também tem o nome"Twin-1-Beam"), representa um 
conceitq inteiramente nôvo . 

Comodidade que nenh-.m outro "pick-up" pode 
oferecer. E agora também com a primeira marcha 
sincronizada. 

Confôrto e beleza do nôvo F-100. 
Eis a espaçosa e confortável cabina do nôvo F-100. 
Aí você encontra: 
Nôvo volante, coluna de direção relocalizada, barra 

de alavanca de mudança de instrumentos, nôvo assento 
superconfortável . 

Convite: 
Procure logo o revendedor Ford para conhecer todos 

os detalhes, todos os aperfeiçoamentos, tôdas as inova­
ções, tôdas as vantagens. do nôvo F-600 (gasolina ou 
Diesel) , do nôvo F-350 e do nôvo Pick-up F-100. 

Vocêvaiver:os outros' caminhões e"pick-ups" que 
andam por aí estão obsoletos. 

Você pode comprar caminhões F~rd 



TRANSPORTE RODOVIARIO 

40 

ONIBUS GANHAM 
NOVAS LINHAS 

EM PLATAFOR A 
MAGIRUS-DEUTZ E MERCEDES-BENZ ABREM CAMPO PARA NOVOS 
DESENHOS DE ÔNIBUS RODOVIÁRIOS. MONOBLOCOS OU INTE­
GRAIS, OS PROJETOS VÃO DO ASSENTO RECLINÁVEL ÀS POLTRO­
NAS-LEITO, E DO SANITÁRIO DE "FIBERGLASS" À MúSICA POR FI­
TA MAGNÉTICA, ALÉM DE COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA INTERNA. 



O passageiro não perceberá, pe­
la aparência externa do veículo, 
que um número crescente de ôni­
bus nacionais, principalmente· os 
rodoviários, têm algo de diferen­
te: menor ou total ausência de ruí­
do de carroçaria, molejo mais ma­
cio e apenas um ronronar no mo­
tor. .E: a plataforma de fabricação 
nacional (Mercedes-Benz ou Ma­
girus-Deutz) que permite a cons­
trução de ônibus monoblocos ou 
integrais. Somente a Mercedes uti­
lizava na sua linha de montagem 
plataformas de fabricação própria 
(TM 14, setembro, 1964 - "Mo­
nobloco é ônibus de peça só"), li­
berando-a êste ano para firmas que 
possam atender às especificações 
técnicas estabelecidas para encar­
roçamento. A Indústria Auto­
motores do Nordeste S.A. (Aratu, 
BA) - Magirus-Deutz - iniciou, 
em novembro passado, sua produ­
ção de plataformas. 

A utilização das plataformas 
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possibilitou diversas variações nos 
projetos dos ônibus nacionais, com 
perfis mais esbeltos na estrutura 
(com possibilidade de utilização de 
alumínio), maiores áreas envidra­
çadas, bagageiros mais amplos e 
práticos (TM 54, janeiro, 1968 -
"ônibus exigem projetos específi­
cos" ). 

ENCARROÇADORES 

MB - A primeira plataforma 
Mercedes-Benz 0-326/ 344.211 foi 
vendida à firma Carrocerias Nico­
la S.A. - Manufaturas Metálicas 
(Caxias do Sul, RS) por NCr$ 
63.41 1,23, que para ela projetou 
um ônibus de 36 poltronas recli­
náveis , equipado com instalações 
sanitárias. O veículo, entregue à 
Emprêsa Transporte Turismo Ltda. 
(Pôrto Alegre, RS) , iniciou seu 
teste a 24 de março, na frota que 
faz o percurso da capital gaúcha 
a Montevidéu, na mesma linha on-

de são utilizados ônibus montados 
sôbre chassi e concorre com em­
prêsa uruguaia com frota de GM 
Coach. Nesse primeiro projeto, foi 
introduzida a direção hidráulica no 
monobloco MB. Somente um mo­
torista dirige o veículo, anotando 
seu desempenho em tôdas as cir­
cunstâncias. A análise é auxiliada 
por questionário distribuído aos 
passageiros nos dois sentidos do 
percurso, que é de J .OOOkm, co­
bertos em 12 horas. As condições 
da estrada ·são as mais diversas : 
no território brasileiro há trechos 
já asfaltados, alguns apenas com 
cascalho e 1 OOkm, aproximada­
mente, em construção (Taí-Chuí); 
no território uruguaio há 1 OOkm 
de asfalto e 350km de "carretei­
ra", consolidado com pedregulho. 

O preço da carroçaria foi de 
NCr$ 37. 000,00. Para os novos 
projetos, a Nicola solicitou da MB 
plataforma com bagageiros passan­
tes. A encarroçadora gaúcha am-
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Co111ponentes do "Freio de 
Ir Comprimido", lide r mundial 
em segurança, empregados 
como equipamento original 
nos welculos pesados 
dos maiores fabricantes. 

É .---------------------------~ .. 

COMPRESSOR TU-FLO 500 

CÂMARA 
DE FREIO 

ALAVANCA 
AJUSTADORA 

~ ENGAlE PARA MANGUEIRA DE AR 

A segurança que oferece todo o equipa­
m-el'I\Q oe heio BENDIX é o resultado do 
rigoroso contrôle de qualidade do materia l. 
constantes análises e pesquisas de labora­
tôrio. testes em campo de provas . execu­
tados por técnicos altamente especializados 
e responsáveis pela liderança mundial dos 
freios BENDIX. o 

~ o® ~;:r~ 
~ BUOil DO BRASil · EQUIPAMENTOS PARI IUTOYEÍCUlOS UOA. 
li: AV ENIDA SÃO LUIZ, 86 . 8.• ANDAR - SÀO PAULO 
iJ FABRICA - CAMPINAS- S. P. 

plia suas instalações, para monta­
gem de seis unidades monoblocos 
por mês, na etapa inicial, investin­
do nas plataformas para vender o 
veículo já pronto aos frotistas . 

MD - A Magirus-Deutz só fa­
brica a plataforma para ônibus in­
tegrais. Em sua política de ven­
das, prefere manter contato com 
o frotista, indicando-lhe cêrca de 
20 firmas nacionais para projetar 
e construir as carroçarias cear­
brasa, Cermava, Ciferal, Cirb, !a­
sa, Metropolitana, Vieira - no 
Rio de Janeiro; Caio, Grassi, Striu­
li - em São Paulo; Eliziário, Ni­
cola, Nielsen - no Rio Grande 
do Sul, entre outras) . Em abril -
afirmou a TM o presidente da em­
prêsa - foi atingida a produção 
de 100 unidades mensais, número 
que tende a aumentar com a cres­
c~nte demanda prevista nas pes­
quisas de mercado. f:ste trabalho 
revelou que 1 O por cento da frota 
brasileira (85.000 coletivos) é re­
novada anualmente e, se firmada 
a preferência pelos ônibus mono­
bloco ou integral, haveria campo 
para diversos fabricantes de pla­
taformas. 

O preço da plataforma MD é 
de 39 . 800,00 (mais IPI) . A maio­
ria das vendas é feita através de 
crédito direto ao consumidor. Al­
gumas características marcantes da 
MD (além do bagageiro passante 
de 3.500m3, do freio a ar e da 
bitola igual nos dois eixos) estão 
no motor de 135CV, com refr-i­
geração a ar. Várias firmas já en-
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PLATAFORMAS 

carroçaram essas plataformas para 
uso rodoviário ou urbano. A Ni­
cola produziu a "Série Ouro" para 
a firma Época, que a entregou, no 
final de abril, à Turi, para teste 
na linha Brasília-Belo Horizonte. 
Tem 20 poltronas-leito, bar, gela­
deira, rádio e microfonia, instala­
ção sanitária em "fiberglass", re­
vestimento externo em alumínio; 
pesa 8 . 900kg e custou NCr$ 
37 .000,00 (mais IPI) . A Ciferal, 
depois do protótipo solicitado pe­
la Magirus para testes, encarroçou 
mais cinco plataformas. A CIRB, 
na mesma época, organizou linha 
de montagem e a Metropolitana 
adquiriu uma plataforma para 
construção de protótipo. A Caio 
utilizou o seu desenho "Gavote", 
exposto no último Salão do Auto­
móvel nos dois primeiros encarro­
çamentos encomendados pelo .Rá­
pido Brasil e 20 outras platafor­
mas entraram na linha de pro­
dução. O modêlo tem estrutura de 
perfilaqo de ferro, revestimento in­
terno de plástico almofadado e ex­
terno de chapas de alumínio e 40 
poltronas reclináveis. O engenhei­
ro Paulo Rosa (Caio) acredita em 
produção crescente de carroçarias 
sôbre plataformas, dadas as van­
tagens de menor pêso e melhor 
aproveitamento de espaço. A Gras­
si estabeleceu dois padrões de car­
roçarias: "Presidente" (rodoviário) 
e "Governador" (urbano, para 40 
passageiros sentados, borboleta, 
corredor para três passageiros -
760mm-, cúpula dianteira de "fi-

, berglass" iluminada, ao preço de 
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Ludwig Wincler lançou o 
monobloco para MB no mercado 

brasileiro. 
Agora preside ao lançamento 

da plataforma integral. 

NCr$ 22 . 300,00). O padrão rodo­
viário, de 41 poltronas reclináveis 
(36, se houver sanitário), ou 20 
poltronas-leito com sanitário, custa 
NCr$. · 40. 000,00. São considera­
dos acessórios: 1) instalação sani­
tária (monobloco de "fiberglass" 
de modêlo exclusivo) - NCr$ 
3 . 500,00; 2) painel eletrônico de 

._ contrôle de chamada de passagei­
ros na cabina da rodomoça; 3) vi­
trola de fita magnética; 4) siste­
ma de comunicação interna rodo­
moça-motorista; 5) revestimento 
das paredes · internas em courvin. 

USUÁRIOS 

Nas linhas rodoviárias, em épo­
cas de demanda normal, o passa­
geiro tem preferência por tipos de 
carroçarias - afirmam, de modo 
geral, os frotistas. A utilização das 

a plataformas possibilita estudo de 
novos desenhos. Além disso, há 
as vantagens de menor pêso do 

• veículo, facilidade no serviço de 
manutenção e limpeza. Nas linhas 
urbanas das cidades grandes, o mo­
nobloco, embora conte com a pre­
ferência dos passageiros, apresen­
ta uma desvantagem para o frotis­
ta: impossibilidade . de troca de 
c;arroçaria depois de algum tem­
po de uso, para acompanhar de­
senhos de veículos mais recentes. 
Se as tarifas possibi.litassem réno-

. vação de frota em certos limi-
• tes de tempo, o problema não exis­

tiria. Mas como tal não ocorre, os 
frotistas preferem ainda os veícuJos 
sôbre chassis, cujas carroçarias po-

TRAN~PORT~ Mnn~D~n 

dem receber tratamento nas ofici­
nas de manutenção ou podem ser 
trocadas em um encarroçador. 

Neste primeiro semestre, as ex­
periências serão feitas nas frotas 
existentes. O teste com o único 
protótipo Nicola em plataforma 
MB e com diversas plataformas 
Magirus são os seguintes: 

MB - O protótipo Nicola utili­
zado no trajeto Pôrto Alegre/ Mon­
tevidéu atingiu, em fins de abril, 
18.000km. O diretor de transpor­
tes da emprêsa, sr. Manfred Sto­
batis, considera seu desempenho 
bom. Salienta que o desgaste dos 
pneus, em índices baixos, demons­
tra boa distribuição de pêso e 
desenho da carroçaria. Os primei­
ros questionários respondidos pe­
los passageiros apresentam bom. 
índice de comodidade, visibilidade 
e estética. Na parte técnica o teste 
revelou maneabilidade fácil, boa. 
estabilidade, velocidade boa em 
subidas, molejo macio, consumo 
médio de combustível baixo (3,5 
litros/ km), potência ideal para o 
trajeto, mecânica satisfatória (ape­
nas com pequenos problemas na 
parte elétrica), facilidade de ma­
nutenção e limpeza, dada a colo­
cação traseira do motor. O baga­
geiro foi considerado apenas ra­
zoável. Da experiência dependerá 
a encomenda de unidades que irão 
renovar a frota do expresso:· 

MD - Um dos primeiros frotis­
tas a experimentar plataformas da 
Magirus-Deutz foi a · Emprêsa .de 

~ 

Estas peças de freio, reparos 
e fluido hidriullco, lideres 
mundiais em segurança, foram 
/projetados para a garantia de 
veiculas de qualquer porte . 
Por isso, são empregados 
como equipamento original 
pelos maiores fabricantes. 
p. .................................................... ~e 
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HYDROVAC@ 

VEICULOS PESADOS 

CILINDRO MESTRE DUPLO 

VEICULOS Mé:OIOS 

CILINDRO MESTRE RODA 
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A seg urança que oferece todo o equ ipa - ~ 
mento de freio BENDIX é o resultado do o 
rigoroso contróle de qualidaáe do mater ial , c 
constantes anal ises e pesq uisas de labora- , 
tório. testes em ca mpo de provas, execu - n 
tados por técnicos altamente especial izados ~ 
e responsáveis pela liderança mund ial dos cn 
freios BENDIX. ~ 
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AV ENIDA SÃO LUIZ. 86 - 8.0 AN DA R - SÃO PAU LO e,n 

FÁBRI CA -C AMPINA S - S. P C 



,_. 
lt) 

o. 
z 

c:t 
!:i 
:::l 
fJ) 

z 
o 
(.) 

LIJ 
o 
o 
o 
> a:: 
LIJ 
fJ) 

AS CADEIRAS 
MARFINITE SÃO LEVES, 

-_ ANATÔMICAS 
E PRATICAS." 

(Opin ião do func ionário 
ma is chato da f irma) 

-CUSTAM 
MUITO POUCO E SÃO 
- PRÀTICAMENTE 

- -. IND-ESTRUTÍVEIS: 
(Opin ião do diretor mais 
chato da fi rma) 

A categoria das cadeiras 
Marfin ite não pode ser negada nem 

pelos mais exigentep. Fabricadas 
em polipropileno isotático em vários 

modelos funciona is, dispensam 
parafusos ou rebites. São laváveis. 

bonitas , confortáveis, du ráveis 
e empi lháveis. Depois de utilizá-las, você 

vài encontrar é1inda alguns elogios a fazer. 
Mesmo que esteja de mau humor. 

MARFINITE 
Produtos Sintéticos Ltda . 

Rua Costa Aguiar, 590 tels. 63-4750 
63-0644- End. Teleg. " MARFINITE" 
São Paulo - S. P. 

PLATAFORMAS 

Onibus Pássaro Marron (São 
Paulo, SP). Depois de um mês de 
uso do protótipo em suas linhas, 
recebeu 30 plataformas que serão 
encarroçadas pela Striuli. O sr. 
José Luís Teixeira, presidente da 
emprêsa, afirmou a TM que achou 
razoável o desempenho do veículo, 
daí ampliar a· experiência. Prevê 
que pode adquirir 40 plataformas 
na segunda encomenda. 

A Viação Rápido Brasil - com 
linhas São Paulo-Santos/ São Vi­
cente e urbanas na capital paulista 
- experimentou três plataformas 
Magirus-Deutz em dois tipos de 
carroçarias: dois da Caio (estru­
tura de perfilado de ferro) e um 
da Ciferal (estrutura de alumínio, 
o que lhe confere menor pêso -
quase 1t a menos), em sua frota 
que conta 60 monoblocos de 
llOCV. O que seu presidente -
sr. João Antonio Moya - consi­
dera mais importante é o desem­
penho do motor. de 135CV na 
Serra do Mar, nos dias de con­
gestionamento: além da vantagem 
da potência sôbre os demais 
veículos da frota, a refrigeração do 
motor mostrou-se adequada para o 
percurso. Até os l8.000km o 
veículo não tivera problema na ma­
nutenção. 
Potência - Encarroçadores e 
usuários consideram que a MB, 
com seus motores de 11 O e 
180CV, fixou-se em dois extremos 
de potência, quando o têrmo mé­
dio seria ideal para a maioria dos 
percursos. Essa lacuna foi preen­
chida pela Magirus-Deutz. . • 

0-321 
COMECOU -

A HISTORIA 
A Mercedes-Benz ·lançou, em 

1958, os ônibus monoblocos no 
Brasil: 0-321 H e 0-321 HL (ur­
bano e rodoviário - êste com 
maior · distânci!i entre eixos) am­
bos com motor de llOCV. Equi­
pou-os com molas espirais e amor­
tecedores, característica que con­
serva até hoje, e por isso conside­
rados como os de melhor molejo 
no mercado. Posteriormente foi 
adotado, no modêlo rodoviário, o 
motor · de 180CV. Até dezembro 
passado, a MB fabricou 7.768 mo­
noblocos (7.317 do modêlo 0-312 
e 451 do 0-326). A linha de pro­
dução tem, atualmente, capacida­
de para colocar no mercado sete 
ônibus por dia. Em abril, o preço 
do 0-321 era de NCr$ 58.889,93 
e NCr$ 96.077,63 o do 0-326 
(mais IPI). Além de aprovar nos 
serviços urbano e rodoviário no 
Brasil, os monoblocos de fábrica 
MB já transpuseram fronteiras: di· 
versas unidades forãm exportadas 
para os países da América Latina. 
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AS DUAS PLATAFORMAS NACIONAIS 
MB MO 

Monobloco Construção Integral 

5.952mm Distância entre eixos 5.730mm 
11.372mm Comprimento máximo 11.035mm 

2.430mm Largura 2.480mm 
1.915mm Bitola dianteira 2.139,7mm 
1. 766mm Bitola traseira 2.139,7mm 

Traseira Colocação do motor Traseira 

Motor 

Diesel Tipo Diesel 

6 Número de cilindros 6 

10 .810cm' Cilindrada total 8.723cm' · 

128 X 140 Diâmetro X Curso 115 X 140 

2 .200 Rotações por minuto 2.300 

180 Potência e CV 136 
70mkg a 1. 400rpm Torque 51mkg a 1.200rpm 

Água Sistema de refrigeração Ar 

Transmissão e Freios cn 
!TI 
::IC 

Monodisco sêco Embreagem F&S Monodisco sêco < 
o(') 

380mm Diâmetro do disco 380mm 
o 
c 

DB-5 frente, 1 ré Caixa de câmbio ZF-6 frente, 1 ré 
!TI 

(") 

3,727 : 1 Redução do diferencial 5,286 : 1 
o 
z 
cn 

Hidrául ico/ ar Sistema de freios · Ar c 
r-
--f 

4.488cb2 Superfície total de freio 4.240cm• l> 

Rodagem z 
o 

9,00 X 20 - 14 lonas Pneus 9,00 X 20 - 12 lonas UI 
N 
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TRANSPORTE RODOVIARIO 
A nova linha de caminhões 
lançada pela Ford 
apresenta um grande 
argumento de vendas para 
frotistas: o aumento da 
capacidade de carga útil. 
Assim, os modelos 
F-350 e F-600 passaram 
respectivamente para 
as cargas úteis de 3.493 
e 7.706 kg. 

FORO AGORA CARREGA MAIS 
Mas, não foram apenas os ca­

minhões que apresentaram modifi­
cações importantes em seus mode­
los. 

Parecem coladas - Como foi 
divulgado em TM 58, maio de 68, 
o nôvo "pick-up" F-100 apresen­
ta a suspensão dianteira "Twin-I­
Beam" que, baseada no sucesso de 
vendas no exterior - a Ford lide­
ra o mercado de veículos comer­
ciais nos Estados Unidos com 
35,9% - promete bons resulta­
dos no Brasil. 

E o primeiro teste do "Twin-I­
Beam", para os jornalistas espe­
cializados do Brasil, impressionou · 
mui~o bem. Percorrendo uma pis­
ta que provocava impactos regula­
res ·em apenas um dos lados do 
veículo, o nôvo F-100 pôde de­
monstrar o confôrto reservado aos 
passageiros que nêle viajam: duas 
caixas de plástico transparente fe­
chadas, contendo bolas de ping­
pong coloridas, foram fixadas, a 
primeira em uma parte não sus- · 
pensa do veículo e a segunda ao 
capô, junto à cabine. 

Encontrando-se o veículo em 
movimento, as bolas ligadas à 
parte não suspensa pulavam, co­
mo se .estivessem fervendo, enquan­
to as demais permaneciam es­
táticas, como se estivessem cola­
das à caixa. 
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O "Twin-1-Beam" - É o siste­
ma de suspensão dianteira que dá 
nome ao nôvo Ford F-100. Foi in­
troduzido pela Ford nos Estados 
Unidos em 1965, com sucesso, o 
que levou a Companhia a utilizar 
a nova suspensão também nos 
"pick-ups" produzidos em outros 
países: primeiro no México, depois 
na Argentina e agora no Brasil. 
· O "Twin-I-Beam" possui dois 
eixos dianteiros rígidos e indepen­
dentes de aço em I - como nos 
caminhões - mas seu ponto de 
articulação situa-se fora do chas­
si - como nos automóveis. Ten­
do, portanto, cada roda o seu pró­
prio eixo, os impactos sofridos por 
uma delas não se transmitem à ou­
tra: são absorvidos antes de atin­
girem a carroçaria e - o que é 

mais importante -· - o motorista 
e os passageiros. Cada um dos ei­
xos tem um braço tensor em I, 
equipado com molas helicoidais, 
para serviço pesado, que mantém 
o alinhamento das rodas, mesmo 
sob efeito de grandes choques. 
Além do mais, os pontos de ar­
ticulação dos braços tensores com 
os eixos e com o chassi dispen­
sam lubrificação. 

Outras modificações - A nova 
linha - cuja produção deve atin­
gir a 2 mil veículos por mês -
apresenta também maior potên­
cia, inovações de desenho e estilo 
- os faróis são retangulares - e 
introduz modificações nos bancos, 
agora cobertos de espuma de bor­
racha e com molejo redesenhado. 

A linha Ford 69 apresenta inovações de estilo: os faróis são ret:mgulares. 
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O nôvo F-100, equipado com suspensão "Twin-1-Beam", promete bons resultados. 

A embreagem é mais macia e o 
painel de instrumentos de mais 
fácil leitura. O volante e o acele­
rador foram reposicionados. 

O F -600, modêlo 69 tem, como 
os anteriores, duas versões: a ga­
solina e a diesel. O motor a gaso­
lina nada mudou : é o mesmo "Po­
wer-King" V-8 , de 159 c.v., dos 
modelos anteriores. Mas o Diesel, 
Perkins, agora com 142 HP, re­
cebeu vários aperfeiçoamentos na 
distribuição, na bomba injetora e 
no comando das válvulas. Perma­
necem à disposição três tipos de 
chassis, com diferentes distâncias 
ent~e eixos: 148 polegadas, para 
cavalos mecânicos e guinchos; 172 
polegadas, para coleta de lixo, 
carros-tanque e ônibus; 194 pole­
gadas, para transporte em geral. 

O F -350 teve seu pêso bruto 
total aumentado para 5.433 kg. 

TRANSPORTE MODERNO - iunh.o. 19,6p 

Mas leva agora 3.943 kg, 33 % 
a mais do que os modelos ante­
riores. É equipado com motor V -8 
de 159 c.v. e sua produção deve­
rá superar 450 unidades mensais. 

A suspensão traseira do F -100 
conta com um nôvo conjunto de 
molas de dois estágios, cuja elas­
ticidade se modifica em função do 
pêso transportado pelo veículo: 
com cargas leves, atua o primeiro 
dêles; com cargas maiores, a ação 
passa para o segundo. A alavanca 
de mudanças aparece embutida na 
coluna de direção e a caçamba se 
abre por uma única maçaneta co­
locada no centro da tampa. A dis­
tância entre os eixos e a potência 
do motor são maiores : 3,90 m e 
164 CV, respectivamente. A pri­
meira passa a ser sincronizada e 
o diferencial opcionalmente auto­
blocante. • 

AQ 

PÁ CARREGADE I RA 

RETRO-ESCAVADEIRA 

GUINDAUTO 

Atendendo à tod os os 
se t ores de ob ras , os 
equipamentos MUNCK 
de fabri cação naciona l 
além de seu alto padrão 
de qualidade, concorrem 
para maior produtividade, 
aumento de lucro e econo­
mia de tempo operacional. 

[jiJl][!l)[Jj]@[}J DO BRASI L S.A. 

Av. Paulista, 2073 - 7.0 andar- salas 715-71 6 
I Conj. Nacional - São Paulo I 
Fones : 33-3979 • 33-9093 • 36-3995 • 33-9894 
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SABEMOS COMO VENDER 
PASSAGENS. 

CHEGAREMOS NO HORÁRIO. 

Instalamos um rel6gio elétrico Bulova em cada avião. 
Um rel6gio que foi ajustado para soar 

no horário de pouso. 
O "horário de pouso", de acôrdo com as autoridades 

internacionais da aviação, é o horário publicado, 
com uma tolerância de 15 minutos. 

Se o rel6gio soar antes que nosso avião chegue à 
estação de passageiros, daremos a cada um uma ficha de 
valor equivalente a um d6lar. 

Sabemos que um d6lar não nos absolve de estar 
atrasados. 

Mas isto poderia ter-nos custado mais de meio milhão 
de d6lares s6 no mês passado. 

Não podemos nos permitir êste luxo. 
Tem os, portanto, que chegar no horário. 

BRANIFF 
INTERNATIONAL 

NO HORÁRIO-EM TODOS OS HORÁRIOS. 
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"Uma máquina 100 o I o em tudo: capacidade de carga e manobra, 
potência, facilidade de operação e versatilidade". 

São as palavras do engenheiro 
Milton Danelli, Gerente Técnico 
da CONSPAOR Construtora e 
Pavimentadora Ltda. Disse-nos, 
ainda, falando de uma 955 em 
particular: "A direção por pedal é 
uma facilidade imensa. Comparada 
a outras unidades, está em 1 o. 

lugar. Outra vantagem dessa má- ' 
quina é que executa com grande 
rendimento trabalho de bulldozer 
e espalhamento de material de base 
e cascalho. É a melhor máquina que 
temos". 

E e1s 
de iras 

algumas razões . da preferência 
de esteiras Caterpillar: 

das carrega-

SERYO·TRINSMISSID: as diversas mudanças de 
marcha, avante ou ã ré, são efetuadas pela movi­
mentação de uma única alavanca, sem necessidade 
de embrear ou frear a máquina. · Maior confôrto 
para o operador e maior velocidade de ciclo. 

POSICIDNADOR AUTOMÁTICO: a caçamba é po-
sicionada automàticamente para carga e despêjo do 
material, com grande economia de tempo e deixando 
livre o operador para melhor manobrar a máquina. 
Isto possibilita um aumento de produção. 

MATERIAL RODANTE: extremamente reforçado, to­
dos os componentes são tratados termicamente, pa­
ra maior durabilidade ; apresenta características de 
alta qual idade, tais como: Esteira Vedada, roletes e 
rodas-guia de Lubrificação Permanente, rodas-mo­
trizes de segmentos de aro substituíveis. 

ACESSÓRIOS: uma ampla variedade de caçambas 
e acessórios especiais acha-se disponível a fim de 
equipar sua máquina para o trabalho que ira exe­
cutar. Significará, para V., maior produção com 
melhores lucros. 



Potência no volante .. 
Caçambas (2 ) ••••••• 
Transmissão: .......• 
Velocid. : 3 àfrente .. 

3 a ré ..... 
Pêso aproximado 

70 HP 
0,96 m3· (1% j3 J 

Servo-Transmissão 
3,1 a 9,1 km /h 
3,8 a 11,1 km /h 
8.900 kg. 

Potência no volante .. 85 HP 
Caçambas (3 1 ........ 1,1 a 1,3 m3 (1112 a 1% j3 ) 
Transmissão: ........ Servo-Transmissão 
Velocid. : 3 à frente .. 3,4 a 9,7 km /h 

3 à ré ...... 4,0 a 11,7 km fh. 
Pêso aproximado 10.000 kg. 

Potência no volante .. 115 HP 
Caçambas (5 ) .... , .. 1,34 a 1,53 m3 ( 13ft~ a 2 j 3) 
Transmissão: ........ Servo-Transmissão 
Velocid. : 3 à frente .. 3,2 a 9,3 km /h 

3 à ré ..... 4,0 a 11,3 km /h 
Pêso aproximado 12.500 kg. 

Potência no volante .. 170 HP 
Caçambas (7 ) ....... 1,9 a 2,3 m3 (2112 a 3 j3 ) 
Transmissão: .....•.. Servo-Transmissão 
Velocid. : 3 à frente .. 3,5 a 9,5 km /h 

3 à ré ..... 4,3 a 11,4 km /h 
Pêso aproximado 18.600 kg. 



A MAIS COMPt~lA 
A 

REDE DE REVENDEDORES 
DE EQUIPAMENTO PARA 
TERRAPLENAGEM 

oferecer: 
• Assistência técnica por engenheiros espe­

cializados. 
• Assistência mecânica por técnicos trei­

nados pela própria fábrica. 
• Ferramentas e equipamentos especiais, 

para reparos e testes adequados. 
• Peças genuínas de reposição, para má­

quinas nacionais e importadas. 

Aqui, com instalações de 24.000 m2 em Santo Amaro, S. P., se produz a Motoniveladora n.0 12E, o "Scraper" 621 e mais de 
7.000 itens diferentes em peças de reposição para máquinas nacionais e importadas. Isto é a Caterpillar Brasil S. A. 

m CATERPILLAR 
2-68 Caterpillar, Cat e tB são marcas da Caterpillar Tractor Co. IMPRES SO NO BRASIL 



a solução 
racional 
para o 
transporte 
de cargas 
perecíveis 

rRJ.D 5/R. 

AGORA , NOS CARROS FRIGORI FICOS MAIS MODERNOS, V VAI 
ENCONTRAR UMA PROTEÇÃO EXTRA CONTRA A IN FILTRAÇÃO 
DA TEMPERATURA AMBIENTE EXTERNA NA UN IDADE 

SEMI-REBOQU E FU RGÃO ISOT!ÕRMICO 
FRIGORIFICO- FABRICAÇÃO TRIVELLATO 

placas de 
Styropor@ 

O MAIS PERFEITO 
.ISOLANTE TÉRMICO 
DA ATUALIDADE 

(RI - marco registrado 

Chapas de espuma rígida 
de Styropor mantém uma 
temperatura uniforme, 
independente do tempo 
que faça lá fora. 
É Styropor tornando 
as viagens mais 
seguras e atestando 
o desenvolvimento 
técnico e a atualização 
dos fabricantes de 
carros frigoríficos. 
(Igual êxit9 na 
aplicação em 
ônibus, navios e 
dutos de ar 
condicionado). 

Coeficiente de condutibilidade té rmica: 
0 ,021 a 0,023 Kcal / mh 0 C. Não absorve 
água, não apodrece nem cria môfo. 
Resistência a vibrações, comprovada em 
testes de vibradores eletro-magnéticos. 
Elevado índice de amortecimento acústico . 

STYROPOR - matéria prima produzida pela 
IDRONGAL - Cia. de Produtos Químicos 
Guaratinguetá - Est. de São Paulo 

Distrib uída por 

QUIMICOLOR - Cia. de Corantes 
e Produtos Químicos 
São Paulo - Rio de Jane iro - Pôrto Alegre 
Recife 
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TRANSPORTE FERROVIARIO 

FERROVIAS 
DEVEM ENTRAR 

NA LINHA 

Em pleno ano ferroviário, 
anunciado pelo Govêrno Federal, o Executivo 

do Estado de São Paulo volta a atenção 
para as estradas de ferro que 

integram o sistema paulista. 
Uma emprêsa consultora especializada deverá 

indicar métodos de trabalho que permitam 
melhor aproveitamento dos serviços existentes. 

A assinatura do contrato foi precedida 
de uma campanha publicitária 

que poderia ter colhido amplos resultados 
se houvesse a inversão: 

modernização antes, campanha depois. 
Há, contudo, um fator positivo: 

interêsse geral pela situação 
das estradas de ferro paulistas. 

• 
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O Govêmo do Estado de São 
Paulo entregou os estudos de re­
organização das estradas a uma 
firma francesa. O sistema ferro­
viário é deficitário. Em alguns 
países, êsse problema foi atenua­
do ou eliminado com a adoção de 
medidas de racionalização dos ser­
viços. 

O contrato (NCr$ 4 milhões, 
em números redondos) é de 12 
meses para levantamento dá si­
tuação das ferrovias e apresenta­
ção das recomendações para aper­
feiçoamento de métodos de traba­
lho operacionais e administrativos. 
O levantamento, a iniciar-se êste 
mês, será facilitado pelo que já foi 
'feito pelo GEIPOT. A execução 
das medidas recomendadas ficará 
a cargo das ferrovias, que conta­
rão com a assistência das firmas 
consultoras. 

Será objeto de estudos: 
1) Na organização política e co­
mercial - aplicação de medidas, 
métodos e processos que permitam 
o aumento de támsportes; método 
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de pesquisa de mercado; melhoria 
e desenvolvimento coordenado da 
ação comercial; processos de coor­
denação técnica rodoferroviária e 
vários outros. 
2) Nos serviços de transportes -
a) reformulação e dimensiona­
mento do serviço de estações de 
passageiros e de cargas, para aten­
dimento adequado do mercado de 
transportes (como sistema de ope­
ração, efetivos, manipulação meca­
nizada, etc.); b) racionalização dos 
serviços de manobra dos terminais, 
nos pátios de intercâmbio, nos de 
recomposição e nas estações inter­
mediárias; pátios de classificação; 
c) programação adequada dos trens 
de passageiros e de cargas; deter­
minação da .equipagem dos trens; 
d) estabelecimento de sistema de 
contrôle para distribuição e utiliza­
ção do material rodante, visando o 
seu meihor aproveitamento; inter­
câmbio com outras ferrovias. 

O contrato compreende ainda: 
• preparação de programa .de tra­
balho de renovação e de moder-

nização da superestrutura da via 
permanente, melhoria de métodos 
de conservação (programação dos 
trabalhos, modernização do equi­
pamento mecanizado), racionaliza­
ção das atividades acessórias à 
conservação; 
• projeto do pátio de classifica­
ção de Presidente Altino (EFS) e 
da região ferroviária adjacente; 
• programação dos trabalhos, téc­
nicas de manutenção, utilização de 
oficinas e depósitos, contrôle de 
produção, de estoques e de custos 
no setor do material rodante, ofi­
cinas e depósitos; 
• racionalização do sistema de 
comunicação através de coordena­
ção e entrosamento dos serviços 
de eletrotécnica das ferrovias com 
os setores de operação, para aten­
der com eficiência os serviços ad­
ministrativos e operacionais; 
• introdução de novos métodos 
de dimensionamento dos estoques 
mínimos, contrôle de estoque e dis­
tribuição; 
• introdução de sistema contábil 
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FERROVIAS 

e orçamentário de caráter indus­
trial e comercial que permita o 
cálculo dos custos e o' contrôle de 
seus preços; 
• introdução de uma estrutura 
tarifária, levando em consideração 
os custos de transportes (médios, 
diretos, marginais, etc.); 
• estabelecimento de métodos que 
permitam maior eficiência em seus 
serviços; 
• sistematização das estatísticas 
necessárias ao contrôle efetivo das 
ferrovias em seus aspectos admi­
nistrativo, financeiro e operacio­
nal; 
• relacionamento de todos os ser­
viços administrativos e operacio­
nais passíveis de processamento 
eletrônico de dados, definindo-se 
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12 MESES 
PARA MUDAR 

TUDO 
sistemas de coletas, métodos e ro­
tinas correspondentes; 
• racionalização dos métodos ad­
ministrativos pela definição de 
atr\buições de cada órgão adminis­
trativo e operacional, e das quali~ 
ficações necessárias dos seus ti­
tulares; 
• estabelecimento de qualificações 
e métodos de seleção para agen­
tes comerciais, agentes de estações, 
maquinistas e ajudantes, controla­
dor de CTC, chefes de trem, fei­
tores de conserva, mestres de li­
nha, artífices e mestres de ofici­
nas e depósitos; 
• exame do sistema de operação 
da EFSJ, visando à possibilidade 
de obtenção de melhor conjugação 
operacional com a Paulista. 

Diálogo - Os quadros técnicos 
das ferrovias foram cientificados, 
por um boletim das firmas con­
sultoras, que o trabalho será a re­
sultante da experiência internacio­
nal da emprêsa francesa e do diá­
logo com engenheiros e funcioná­
rios das estradas paulistas, e não 
a transposição de técnica estran­
geira que não se adaptaria às con­
dições nacionais. Por isso, em sua 
maior parte, o trabalho dos espe­
cialistas das consultoras será de­
senvolvido nas próprias ferrovias. 

Antes da decisão de reorgani­
zar o parque ferroviário, o Govêr­
no lançou, no último semestre de 
67, campanha publicitária iné­
dita no Brasil. Cêrca de NCr$ 
500.000,00 foram empregados nos 
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CAMPANHA 
• TROUXE NOVOS 
• USUARIOS 

mais diversos ·veículos de divulga­
ção, em mensagens que exortavam 
o transporte ferroviário: ofere­
ciam-se "descontos especiais nos 
fretes de retôrno", lembrando-se, 
ao usuário, que "é mais gostoso 
viajar de trem". Seus resultados são 
apresentados por TRANSPORTE 
MODERNO, através de duas in­
dagações formuladas aos setores 

• técnico e comercial do parque fer­
roviário paulista: 

1 - Houve preocupação do 
Govêrno ou das estradas em pre­
parar o suporte da campanha, atra­
vés de aperfeiçoamento · de seus 
serviços? 

Resposta - Não. 
2 - Quais os resultados alcan­

çados? 

Resposta - Não se pode atri­
buir somente à campanha alguns 
resultados positivos alcançados em 
setores de importância na política 
econômico-financeira das ferrovias. 

Vários escalões foram ouvidos 
nas administrações das ferrovias 
paulistas. Do conjunto de opiniões 
resultou a análise da situação an­
terior à campanha, onde se destaca 
a pressão dos meios ferroviários 
para a revitalização das emprêsas 
e aproveitamento dêsse esfôrço pe­
la Secretaria dos Transportes. 

Sem preparação - A ausên­
cia de suporte à campanha, nos se­
tores operacional e pessoal é ex­
plicada: ·a campanha não surgiu 
como ponto de partida ou como 

meta de um plano. Seria exigência 
natural para complementar, em 
seu devido tempo, os esforços de­
senvolvidos nos meios ferroviários 
para revitalização das · emprêsas. 
Houve mudança de mentalidade, 
principalmente na parte comercial 
das ferrovias, até então passiva­
mente à espera do usuário. As ta­
belas de preços ·de fretes deve­
riam ser simplificadas; O· dono da 
carga, procurado. Cêrca de 3.000 
itens de 15 tabelas foram revistos 
e red~idos a 300, agrupados em 
quatro tabelas. Na Cia. Paulista 
de Estradas de Ferro, os correto­
res, aproveitados do pessoal da ad­
ministração, foram submetidos a 
treinamento para início do que foi 
denominado "trabalho agressivo de 

~ 

QUADRO COMPARATIVO DE MOVIMENTO DAS ESTRADAS PAULISTAS DURANTE OS MESES DA 
• CAMPANHA E IGUAL PERrODO DO ANO ANTERIOR 

(SECRETARIA DOS TRANSPORTES) 

• SOROCABANA PERCENTA- PAULISTA PERCENTA- MOGIANA PERCENTA-
TRANSPORTE M~S GEM SôBRE -GEM SôBRE GEM SôB.RE 

1966 1967 1966 1966 1967 1966 1966 1967 1966 

Outubro 68 .170 80.867 + 18,6 77 .034 94.874 + 23,2 12 .657 13 .821 + 9,2 
Passageiro/km Novembro 71.832 77.829 + 8,3 91.210 94 .874 + 4,0 13.619 13 .849 + 1,7 

Dezembro 84 .172 113.637 + 35,0 85.021 104.362 + 22,7 15 .753 15.193 - 3,6 

Bagagens e Outubro 410 320 - 22,0 654 419 - 35,8 . 284 152 -46,5 
Encomendas Novembro 403 351 . - 12,9 646 461 -28,6 215 135 - 37,2 

t/·km Dezembro 467 437 - 6,4 641 544 - 15,1 229 167 -27,1 

Mercadorias Outubro 173 .374 151.934. - 12,4 54 .287 46.111 - 15,1 32.119 33 .676 + 4,8 

t/km 
Novembro 121.170 118.135 ·- .2,5 40.994 62 .799 + 53,2 29.416 31.098 + 5,7 
Dezembro 105.803 113.332 + 7,1 40 .046 62.799 + 56,8 27.239 33.120 + 21,6 • 
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e poderosa argumenta 
para quem iá pensava em 

• 

se Eanuen~:er de que 
é melhor pensar em 

l::ste é o argumento: o nôvo e poderoso motor de 5,84 

litros de cilindrada, 142 CV SAE a 3.000 rpm de po­
tência, e torque de 40,3 mkgf a 1.400 rpm. Isso, pense 

bem neste motor. ~le é mais compacto, tem maior po-
tência e maior torque . Tem uma distribuição mais 

perfeita, por engrenagens helicoidais. Tem 

comando de válvulas tipo Polydine, filtro de óleo 

lubrificante, bomba injetora rotativa com gover­
nador mecânico, bombas de água com muita 

capacidade e de óleo (de até 60 1/ min.). 
Que tal o Chevrolet Diesel numa es­

trada? Pense grande: o aumento de potência 

• 

• 

• 

• 
dá mais velocidade e transporta mais carga. 
Você acabou de pensar econômico. É 

melhor você pensar vendo: vá ver o 

Chevrolet Diesel e não poupe o Concessio­

nário. Pergunte . tudo. Você vai ver que é • 
muito mais lucrativo pensar em Chevrolet. 

Onde você vê êste escudo 
há um especialista em diesel 

para pensar com você 
e facilitar a sua vida. 

• 
Um produtoGENERAL MOTORS GM -BRASIL O MAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE VEÍCULOS EM TODO O MUNDO 

CHEVROLET- OPEL- CADILLAC- BUICK- PONTIAC- OLDSMOBILE -VAUXHALL- BEDFORD-HOLDEN- GMC r.wr.AilWIIIOI 
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FERROVIAS 

Racionalização da carga 
e descarga será um dos 

pontos importantes 
do plano de melhoria do 

sistema ferroviário paulista. 

vendagem de fretes". Cursos inten­
sivos de "marketing" foram minis­
trados e iniciadas visitas aos pos­
. síveis usuários (208 emprêsas fo­
ram registradas como novas usuá­
rias em janeiro, quando o núme­
ro de visitas ainda era pequeno 
por não se ter desenvolvido com­
pletamente as condições necessá­
rias à execução dêsse trabalho). 
Entrementes, · o setor operacional 
procedia à instalação de CTCs, iní­
cio de retificação de traçados, 
substituição de unidades de tra­
ção. :E:sse movimento, que se. de­
senvolveu a partir dos altos esca­
lões das ferrovias, como seiia na­
tUral, não chegou a atingir os ele­
mentos do tráfego e da adminis­
tração quando a campanha foi 
lançada. Nem teve o setor opera­
cional tempo material para exe­
cução de todos os planos de me­
lhoria traçados. 

Resultados - Os setores comer-
• ciais das estradas ponderam que 

não há possibilidade de aferir o 
resultado imediato da campanha 
no que diz respeito ao transpor-

;11 te . de carga, uma vez que o traba­
lho de corretagem de fretes, orien­
tado diretamente para o usuário, 
poderia, por si só, ser responsável 
pelo aumento verificado. A simpli­
ficação das tabelas, a adoção de 
vagão e gaiola fechados pela So­
rocabana (o usuário lota a unida­
de até o limite estipulado em pêso 
ou volume e paga taxa única para 
determinado percurso) são outros 
fatôres que influíram no acréscimo • do transporte de carga superior a 
1 t (Vide quadro pág. 59). 
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No transporte de passageiros, de 
expressão negativa na receita das 
estradas, a campanha teve reper­
cussão imediata, com movimento 
crescendo até 35 por cento em re­
lação à época idêntica do ano an­
terior. Somente a Mogiana apre­
sentou queda no movimento de 
passageiros no último mês do ano. 

No transporte de cargas peque­
nas (bagagens, encomendas), o mo­
vimento decresceu em razão do au­
mento das tarifas. :E:sse tipo de 
transporte tàmbém é fator negativo 
na economia das emprêsas. 

Experiência - A campanha foi 
considerada uma experiência. Há 
críticas quanto aos veículos e à 
oportunidade do seu lançamento. 
As safras de cereais, que consti­
tuem carga ideal para o transporte 
ferroviário, já se haviam escoado. 
A preferência dos setores comer­
ciais é para a mensagem . dirigida 
aos possíveis usuários, com descri­
ção minuciosa dos trabalhos em­
preendidos para aumento de velo­
cidade, segurança da mercadoria 
e vantagem nos preços dos fretes. 
Mas, para utilizar êsses argumen­
tos, seria necessária a reorganiza­
ção dos serviços - alguns exe­
cutados por métodos somente ad­
missíveis nos primórdios das fer­
rovias: o mais característico é o de 
baldeação - e não apenas provi­
dências isoladas ou campanhas de 
caráter institucional. Era preciso, 
antes, que as ferrovias entrassem 
na linha de concorrência com o 
transporte rodoviário. A compre­
ensão dêss.e fato levou o Govêmo 
ao contrato com a Sofrerail. 

ALUGUEL DE 
VAGOES AGORA 

E MAIS FACIL 
O engenheiro Frederico de A. 

Pacheco Borba, analisando a cam­
panha e a situação das ferrovias, 
declarou a TM: 

"A publicidade deveria ser com­
pletada com providências parale­
las, mas de extrema urgência, no 
sentido de adaptar o material · fer­
roviário (como medida de emer- · 
gência), reequipar as ferrovias a 
médio prazo e, desde logo, iniciar 
as obras que exigem maior prazo. 
Entre estas obras, e no que tange 
aos serviços de transportes na re­
gião mais produtiva e carente dos 
mesmos - qual seja a da Grande 
São Paulo - destaca-se a conclu­
são do Anel Ferroviário, que po­
derá contribuir decisivamente pa­
ra solucionar problemas com car­
ga e descarga, coleta e distribui­
ção de mercadorias, baldeação, cir­
culação de trens e, qua1_1to a ser­
viço de passageiros, melhor aten­
dimento à população, integrando 
o transporte rápido ferroviário, ur­
bano e suburbano, com o futuro 
metrô. 

"No transporte de cargas, a pro­
paganda se fêz sentir em algumas 
ferrovias, como a Paulista, que 
possuía pequena capacidade ocio­
sa nos dois sentidos de tráfego. 
Para a Sorocabana, houve algum 
resultado no retômo dos vagões 
para o interior, pois no sentido in­
verso não há disponibilidade de 
material rodante. 

"Mas a medida - que não foi 
explorada na promoção - que já 
está produzindo resultados satisfa­
tórios e poderia ainda mais incen­
tivar a procura do transporte fer­
roviário é o aluguel do vagão, 
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o transporte 
direto, 

sem redespacho, 
é mais rápido 

e seguro. 

o rodoviário 
fluminense 

vem provando 
isso 

há 35 anos. 
Cobrindo desde 1933 as linhas 

São Paulo-Nova Friburgo 
Teresópolis e Rio-Nova Friburgo 

Teresópolis, o Rodoviário 
Fluminense acumulou uma grande 

experiência no transporte de 
cargas e mudanças. Os 56 velculos 

de sua frota própria estão em 
condições de oferecer o transporte 

mais rápido e seguro para o 
Estado do Rio. ct 

1-

~ RODOVIARIO FLUMINENSE LIDA. 
z 
o 
(.J 

Matriz: Nova Friburgo - R. Vicente 
Sobrinho, 16 - tel. 1305-2905 

UI Fil iais: Teresópolis - Av. Feliciano 
c Sodré, 100 - tel. 3293 
8 R. de Janeiro- R. Teixeira Ribeiro, 219 

tels.: 30-4046 e 30-4616 Bonsucesso 
São Paulo - R. 12 de Setembro, 857 
Tel. 93-3291 - Vila Guilherme· 
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FERROVIAS 

eliminando c~rtas exigências a que 
as estradas estavam sujeitas e que 
afugentavam grande número de 
interessados." 

Falhas - "Reconhecem-se a exis­
tência de falhas antigas no trans­
porte ferroviário ·de mercadorias e 
que agora deverão ser completa­
mente sanadas - entre elas, o furto 
de peça~ e avarias, principalmente 
em pátios de baldeação. Nesse sen­
tido, podemos citar algumas pro­
vidências, como a que está sendo 
realizada na Sorocabana, que con­
siste no · cintamento da madeira 

AS CONSULTORAS 

SOFRERAIL (Societé Française D'~tu­
des et de Réalization Ferroviaires) é 
subsidiária da Sociedade Nacional de 
Ferrovias da França, controlada pelo 
govêrno. Foi criada para prestar assis­
tência técnica no campo ferroviário. 
Fornece exclusivamente consultoria. 
Fundada em 1957, tem trabalhos na 
Argélia, Angola, Argentina, Bolfvia, Chi­
le, Colômbia, Congo, Coréia, Cuba, Egi­
to, Equador, Formosa, Gabão, Grécia, 
Guiné, Honduras, rndia, Irã, Iugoslávia, 
Itália, Malawi, Marrocos, Mauritânia, 
México, Nicarágua, Paraguai, Peru,· Por­
tugal, Quênia, República Centro-Africa­
na, República do Sudão, Sahara Espa­
nhol, Salvador, Senegal, Tailândia, Tu­
nfsia, Turquia, Uruguai e Vietnam. 
ACERT (Sociedade Civil Ltda. - Admi­
nistração Cientffica e Racionalização 
do Trabalho) fêz convênio com a So­
frerail. Tem sede em São Paulo (SP). 
Seu grupo. técnico de consultoria reu­
niu-se em 1954, constituindo-se na 
firma com aquela razão social em 1965. 
Seus serviços foram prestados a mais 
de 130 emprêsas de diferentes nature­
zas: industriais, comerciais, agrfcolas, 
de mineração, de serviço. 

62 

serrada, proveniente do Sul do 
País e destinada a regiões servi­
das por outras ferrovias, como a 
Santos-Jundiaí e Central. Embora 
ainda esteja sendo feito a título 
experimental, o cintámento já tem 
produzido ótimos resultados, evi­
tando furtos e avarias, além de 
facilitar grandemente as operações 
de baldeio da mercadoria para os 
vagões de outras estradas de ferro, 
ou para caminhões ou carrêtas. 

"Essas falhas poderiam ser so­
lucionadas com os contentares, 
que é o ideal para o transporte 
integrado de cargas, aproveitando, 
em rapidez, segurança e economia, 
as vantagens de cada um dos sis­
temas. Estamos plenamente con­
vencidos que as nossas estradas 
terão facilitada a sua recuperação 
financeira se organizarem os seus 
próprios serviços de contentares ou 
estimularem emprêsas particulares 
capacitadas a realizá-los. 

• 

• 

PositivQ - "Um dos pontos po- • 
sitivos da campanha foi levar ao 
conhecimento do público algumas 
das vantagens que o trem oferece 
ao passageiro, em segurança, con- ~ 
fôrto e rapidez em determinados 
percursos. Grande parte da popu­
lação o esquecera - e a nova ge­
ração o desconhecia - face ao 
desenvolvimento das estradas de 
rodagem e dos veículos rodoviá-
rios. Com respeito à segurança, 
parece-nos oportuno citar um le­
vantamento feito nos EUA: para 
o mesmo número de passageiros, 
há um acidente fatal em estrada 
de ferro para 14 em avião e 36 .e 
em rodovias." e 
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I NO. MET ALURGICA 

A paletização vem sendo em­
pregada, em larga escala, nas 
emprêsas nacionais cuja mo­
vimentação se adapte .ao sis­
tema de cargas unitárias. Pa-

ARMACOES PORTA-PALLETS 
Nova técnica de estocagem e armazenamento INDUSA 

• ra os que já utilizaram pal­
lets e para os que pretendem 
introduzi-los em suas indús-

a- trias, é importante saber que 
existe uma revolução .em 
andamento, na forma de sua 
disposição na estocagem. 

--

.. 

• 

PRATELEIRAS .PARA PALLETS SA, a nova técnica de estocagem e 
armazenamento, agora no Brasil. 

A impressão de I impeza e o espaço 
útil gerado pela passagem de um sis­
tema de estocagem clássico, para o 
paletizado, é suficiente para deixar os 
responsáveis pelo setor em estado de 
euforia. Isso é normal, mas não deve 
torná-los desatentos para algo que sur­
giu no mercado e é, em têrmos de evo­
lução, tão importante quanto a ado­
ção dos pallets em uma emprêsa. 

As armações PORTA-PALLETS cons­
tituem-se em um sistema de planos 
de carga reguláveis graças a um nôvo 
sistema de encaixe, muito fácil de ser 
desmontado, porém absolutamente rí­
gido em serviço. ~sse planos de carga 
não têm superfície de apoio contínua, 
mas constam de longarinas metálicas, 
dimensionadas para receber os pal­
lets, apoiando-os pelas bordas (ver fi­
gura). Trata-se do PORTA-PALLETS INDU-

TESTE INESPERADO 

ú público prêsente ao lll Con­
curso de Operadores de Empilha­
deira de TRANSPORTE MO­
DERNO teve oportunidade de 
verificar "in-loco" a eficiência 
do PORTA-PALLETS INDUSA, 
em serviço. Em uma das provas 
de empilhamento, um dos con­
correntes, tentando ganhar tem­
po, bateu frontalmente contra o 
PORTA-PALLETS, gerando um . 
esfôrço de torção, aplicado no 
centro da estrutura. A parte 
anterior levantou-se do chão -
o PORTA-PALLETS estava sem 
carga -, deixando-o apoiado 
apenas nos pés traseiros. 

""',"'::J:: 
c;;~·;.; 

GRANDE-ECONOMIA DE ESPAÇO 
Numa área em que os pallets eram 

colocados no chão, superpostos em ca­
madas, I imitadas pelas características 
do material empilhado e da própria 
estabi I idade do conjunto, colocam-se 
agora, com o PORTA-PALLETS, quantas 
camadas forem necessárias, com a 
vantagem da total independência na 
retirada de qualquer pallet. 

A economia de espaço é tão grande, 
que a adoção do PORTA-PALLETS 
equivale à construção de nova área. 

t:Air&tlf """"xi ... A 

,. ri ..:8. Q()O K, 

Apesar disso, o PORTA-PAL­
LETS INDUSA manteve-se inta­
to, em um teste improvisado, 
muito mais severo que qualquer 
serviço executado em uma indús­
tria. 

O representante da INDUSA 
estã pronto a orientã-lo na racio­
nalização do seu ·sistema de 
estocagem. 

O PORTA-PALLETS INDUSA é surpreendente­
mente barato. Deve ser usado por qualquer em­
prêsa que utiliza pallets, ou projeta introduzi-los. 

INCUBA% 
Esc.: R. 7 de Abril, 59- 10.0 - Fones: 36-1430-35-5692- SP. 

Fáb.: Est . . Velha SP-Rio - km 25,6 - ·c são Miguel Paulista} 
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ISTI 
COMPRESSOR 
RADAILLI 
FUNCIONA 
110 BRASIL 
DESDII912 

IMAGINE 
QUANTO 
VÃO DURAR 
ISTES 

COMPRESSOR CR-60 

RADAIR- 60 

A durabilidade e a 
regularidade com qu e 

um compressor 
'opera são os mais 

seguros indicadores 
de sua qualidade . 

• 

• 

São também as principais 
características dos 

equipamentos de ar 
comprimido Radaelli ,, ,_­

fabricados na Itália -
desde 1921. 

ra o trabalho industrial, 
onde o campo de 

}1-~P''aplicação do ar. comprimido 
está em constante 

ampliação, a Radaelli 
produz cqmpressores 
de diversas potências 

equipados com motor elétrico. 
Para as tarefas da 

construção c i vi I e obras 
de infra-estrutura , 

onde nem sempre se 
pode contar có m ... 

energia elétrica, os 
compressores são equipados 

com motor diesel Deutz . 
Em qualquer caso, 
o rendimento e a 'f 

durabilidade dos equ ipamentos 
de ar comprimido. 

Radaelli não conhecem limites . 

Representante exclusivo: 

o 
INClUSA% • 
IND. MET ALURGICA 

Divisão Compressores de Ar 
Rua Xavier de Taleda, 114- 3.o and. 

s/ 305 e 306- Te I. 35-4654- S. P. 
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A primeira fase de 
implantação dos 

contentores no Brasil 
consolidou-se poucos 

meses depois de iniciada. 
Êles estão funcionando 

regularmente entre 
Rio e São Paulo e 

brevemente deverão servir 
outras zonas do País. 
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CONTENTORES 
VIERAM PARA 
FICAR 

Em janeiro dêste ano, as em­
prêsas que decidiram usar o sis­
tema de contentares entre Rio e 
São Paulo, que então se iniciava 
(TM 55, janeiro, 1968), olhavam 
o empreendimento · como uma 
aventura arriscada. Acreditavam 
nos contentares, mas tinham dúvi­
das com relação à conjugação ro­
doferroviária. Isto porque a maio­
ria das nossas ferrovias goza de 
pouco prestígio entre o público. 
Muitas delas têm uma tradição de 
maus serviços. E a Central do Bra­
sil,. a cargo da qual estaria o trans­
porte dos contentares, era olhada 
com desconfiança. Hoje, os pri­
meiros usuários não duvidam 
mais. A Central está dando conta 
do recado, o que permitiu à Trans­
rodo consolidar a primeira fase da 
implantação dos contentares no 
País. Os pequenos problemas que 
ocorrem na fase pioneira foram 
resolvidos e já começam a surgir 
planos de expansão. Contatos têm 
sido mantidos com ferrovias que 
servem outras regiões, companhias 
de navegação marítima e com uma 

emprêsa americana, especializada 
no aluguel de contentares. O pla­
no de expansão inclui o transpor­
te de outras mercadorias, como as 
perecíveis ou as que exigem baixa 
temperatura constante (margarina, 
chocolate). Para isso, o primeiro 
contentar isotérmico, construído 
também pela Fruehauf, entrou em 
experiência em fins de abril. 
18 por dia - O serviço entre Rio 
e São Paulo foi inaugurado em 11 
de janeiro dêste ano. Três meses 
depois estavam sendo movimenta­
dos entre as estações de Engenhei­
ro São Paulo (na capital paulista) 
e Marítima (Rio), pela Central do 
Brasil, em média, 18 contentares 
por dia. No sentido Rio-São Paulo 
a utilização tem sido de 60 por 
cento. Para eliminar a defasagem 
de carga está em estudos o trans­
porte de sal de Cabo Frio. Ao 
mesmo tempo a emprêsa ativa 
uma campanha na Guanabara e 
regiões vizinhas para mostrar as 
vantagens do sistema. Os cariocas 
vêm transportando para São Pau­
lo principalmente produtos enlata-



CONTENTORES 

dos de petróleo (óleos lubrifican­
tes, aditivos). 

Dos 18 contentares diários, 15 
são totalmente operados pela pró­
pria emprêsa -'--- serviço de carga 
e descarga no depósito ou fábrica, 
transporte entre os terminais fer­
roviários - e· três são alugados 
pelos usuários, que os operam por 
sua conta. A locatária fornece 
apenas, no caso, o transporte fer­
roviário entre as duas cidades, . 
cujo frete está incluído no aluguel. 
:E:stes contentares vêm sendo em-: 
pregados nq transporte de cereais 
em sacas. No sentido São Paulo­
Rio, das 15 unidades operadas di­
retamente, cêrca de três são con­
tentares de armazém - levam 
cargas parceladas para serem dis­
tribuídas a vários clientes. No sen­
tido inverso, a média é de um por 
dia. :E:ste tipo de serviço é manti­
do apenas para os antigos clientes, 
que se utilizavam da emprêsa 
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quando ela fazia transporte con­
vencional. 

Custos - Desde sua fundação, o 
principal objetivo da emprêsa era 
alugar contentares e operá-los a 
partir dos terminais ferroviários e 
não o de agenciar cargas por con­
ta própria. Mas para mostrar a 
viabilidade do sistema, testar a 
conjugação com a. ferrovia, estabe­
lecer normas para melhor funcio­
namento e fazer um levantamento 
real dos custos, agenciou cêrca de 
5 .400t por mês. Também para a 
Central as operações dos primei­
ros meses representaram um teste, 
completado com êxito. Dessas ex­
periências foram colhidos os dados 
que agora vêm sendo apresentados 
aos transportadores, especialmen­
te os que não têm frota própria. 
Elas mostram, em resumo, que um 
contentar lotado com 14t de carga 
apresenta tarifa de frete igual à dos 

carreteiros; com 18t (o limite má­
ximo permissível) é inferior. Além 
do custo, o transportador obtém 
as vantagens inerentes ao conten­
tar, do serviço através da ferrovia 
(horário certo de entrega) e tarifas 
fixas por um prazo mínimo de seis 
meses, independente das naturais 
oscilações de oferta e procura, co­
mo ocorre com os carreteiros. Al­
gumas transportadoras estão fazen­
do experiências com aluguel. 

Exterior também - A Delta Li­
nes, a Moore McCormack e a In­
tegrated Container System estão 
mantendo contato com a emprêsa 
brasileira, estudando com ela a 
integ~:ação do transporte de mer.,. 
cadorias do Exterior, através dos 
contentares, encarregando-se a 
Transrodo de tôda a movimenta­
ção a partir dos portos. O do Rio 
de Janeiro passaria a ter preferên­
cia sôbre o de Santos, mesmo para 
as mercadorias çlestinadas a São 
Paulo, graças às facilidades da 
conjugação ferroviária com a Cen­
tral. A Delta vai utilizar, na Amé­
rica do Sul, navios especialmente 
construídos para contentares. Seu 
tempo de carga e descarga é uma 
fração do dos navios comuns, que 
ficam 5 dias parados nos portos, 
enq~anto um navio para carga con­
tentorizada gasta algumas horas. A 
redução no tempo é paralela à re­
dução nas despesas. Um navio mé­
dio comum, parado no pôrto, . tem 
uma despesa diária de 3.500 dó­
lares. 
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ECONOMIA DE 
50% ENTRE 

RIO E SAO PAULO 
O emprêgo de contentares en­

tre Rio e São Paulo possibilitou à 
Ko<:lak red~rr em --50% suas des­
pesas de transporte. E, além disso, 
melliorou a distribuição para as 
filiais e simplificou as operações 
de faturamento. 

Quem dá a informação é o sr. 
. Henrique Nogueira, gerente de 
distribuição da emprêsa no Brasil: 

"Temos uma experiência antiga 
com os contentares. Fomos os pri­
meiros, no Brasil, a utilizá-los na 
importação e conhecemos na práti­
ca suas grandes vantagens. Logo 
após a inauguração do sistema 
entre Rio e São Paulo, procuramos 
a transportadora que o iniciou, 

contratando com ela uma viagem 
por quinzena. Os resultados têm 
sido · os melhores: conseguimos 
aperfeiçoar nosso . processo de dis­
tribuição e reduzir a despesa de 
transporte entre as duas cidades. 

"Antes, o transpOrte para o Rio 
era feito em furgões, uma vez por 
semana. A capacidade do veículo 
era de 7t, mas pagávamos a lota­
ção total para evitar muítas ope­
rações de manuseio. Normalmente, 
o furgão levava de 4 a 6t. Agora, 
fazemos uma viagem cada 15 
dias; utilizando um contentor 
que leva em média 14t. Com 
isso simplificamos as operações 
de faturamento e de conferên-

TARIFAS AGORA MAIS BAIXAS 

As Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo estão utilizando cêrca de dez 
contentares por mês, para transportar produtos diversos: sabão, óleos comes­
tíveis, macarrão, tecidos, detergentes, azulejos, velas, etc. De modo geral, lota-se 
um contentar corri 18t. Biscoitos, que também eram transportados por êste 
sistema, agora não o- são mais: produto de baixa densidade, voltou aos cami­
nhões convencionai.s que, no caso, apresentam frete inferior. 

"Em janeiro dêste ano - declara o Sr. Norman Rudell, chefe da seção de 
transportes das IRFM - os preços do frete rodoviário convencional e o dos 
contentares, entre São Paulo e Rio, equiparavam-se. Hoje, os contentares têm 
tarifa inferior, porque mantiveram o preço inicial, enquanto o rodovi~rio aumen­
tou em conseqüência de majorações no combustível, lubrificantes, etc. 

"Os contentares, por levarem mais carga, vieram simplificar as operações 
de faturamento. A maior parte de nossa carga é transportada por terceiros. 
Entre São Paulo e Rio usávamos caminhões para 9/lOt - vários dêles, para 
levar uma grande tonelagem de uma só vez. Isso implicava a extração de 
notas separadas para cada veículo, embora se destinassem ao mesmo arma.zém. 
Somente com tecidos a rotina é diferente: êles são distribuídos no Rio parce­
ladamente (de duas a três entregas por despacho). ~ste serviço é executado 
p·ela emprêsa dos contentares, que também se encarrega da carga e descarga 
nos armazéns e da tração até os terminais ferroviários. O serviço vem sendo 
executado com perfeita regularidade. Acredito que êsse serviço, pelas vantagens 
que apresenta, se ampliará no futuro". 
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cia. As filiais recebem quanti­
dades maiores de mercadorias e seu· 
trabalho de contrôle de estoque 
também é mais simples. O trans­
porte do contentar pela ferrovia 
tem outra vantagem: a carga sofre 
menos que na rodovia. · 

"Nossa tradição com os conten­
tares permite-nos tirar o máximo 
proveito dêles. Para carregá-los 
usamos empilhadeiras e pallets. 
A operação é rápida: 2 h/unidade. 

"Já utilizávamos contentares 
na importação, antes mesmo de 
as leis brasileiras permitirem seu 
emprêgo porta a porta. :E:les eram 
descarregados e esvaziados na Al­
fândega de Santos, para conferên­
cia e liberação das mercadorias. 
Com a lei que instituiu o sis­
tema porta a porta, montamos 
um espaço alfandegado no . Cen­
tro de Distribuição da Kodak, 
no bairro do Morumbi, na capital 
paulista, onde os contentares que 
vêm diretamente dos Estados Uni­
dos - cêrca de quatro por mês 
- são abertos na presença de um 
fiscal aduaneiro. ~les chegam la­
crados com três selos: ·da matriz 
exportadora (EUA), da emprêsa 
de navegação e da Alfândega de 
Santos. Em dezembro de 1967, re­
cebemos, de uma só vez, 14 con­
tentares, cujas mercadorias foram 
liberadas para o consumo apenas 
cinco dias depois de o navio che­
gar a Santos. No processo antigo 
a operação demoraria 30 dias." 
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AIRFRANCE 

especialista do frete aéreo 

Uma grande companhia a serviço do 

transporte de suas mercadorias 

24 ESCALAS DE FRETE NA EUROPA, NA 
ÁFRICA E NAS AMÉRiCAS. 

A Organização Frete da Air France, sua implan­
tação no territ6rio nacional, a importancia cres­
cente de sua frota aérea, garante ao exportador 
comodidade e rapidez que qualquer outra solução. 
Portanto, para seus problemas de frete, pense sem­
pre na organização montada pela Air France - ern 
9 vêzes em 10, será, realmente, a mais eficiente e 
a que melhor atenderá seus interêsses. 

Cosulich do Brasil Ltda . 
R. Fca . Serrador, n" 2·S/L Tel. : 32·19 9 8 

22· 6 6 02 
SÃO PAUL O 
A eroporto de Coneonhas Ala Internacional 
Box A ir F rAnce Tels.: 61-5025- 61-8602 

ÃIR~._ 
F RANCE 
A MAIOR REDE AEREA DO MUNDO 

----

CONTENTORES 

CONJUGACAO 
RODOFERROVIARIA 
E UMA REALIDADE 

PERDAS MENORES 

Os contentares empregados na 
conjugação rodoferroviária têm ca­
pacidade líquida para 18t de carga. 
Como o usuário paga por unidade, 
independente do pêso da carga 
(desde que não exceda o limite má­
ximo, fixado por normas internacio­
nais), o ideal é lotá-lo com as 18t, 
para obter o preço mínimo por 
quilo. Quando isso não acontece, a 
desvantagem do preço mais eleva­
do pode ser compensada por ou­
tros fatôres: redução nas despes<!~ 
com embalagem, perdas mais bai­
xas, etc. Algumas firmas despacham 
mercadorias com densidades mui­
to diferentes. A Gessy-Lever, que 
vem fazendo experiências com os 
contentares, é um exemplo. Em sua 
fábrica de Valinhos, SP, produz sa­
bonetes que,· em média, lotam o 
contentar com 18t. Outra fábrica do 
mesmo grupo, localizada na capital 
paulista, produz sabão em pó, mer­
cadoria de baixa densidade. 

"Para as duas mercadorias -
conta o Sr. J.D. Fleming, diretor de 
transportes da firma - o contentar 
apresenta vantagem de melhor pro­
teção, reduzindo as perdas que nor­
malmente ocorrerA nos veículos 
abertos e com cobertura de lona. 
Já no aspecto financeiro, o conten­
tar é vantajoso para os sabonetes e 
desvantajoso para o sabão em pó. 
A média do custo f inal é que va i 
determinar a aceitação ou não dos 
contentares. Por hora, continuamos , 
usando o sistema, em caráter expe­
rimental. As primeiras experiências 
têm apresentado bons resultados." 

• 
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No transporte de passageiros 
a CAIO está em tôdas .... 

COMPANHIA AMERICANA 
INDUSTRIAL DE ÔNIBUS 

ÔNIBUS RODOVIÁRIO 
GAIVOTA 
Extraordinário acabamento e resis­
tência. Montado em chassis Magirus 
Deutz, LP 483 e LPO. 457 Mercedes 
Benz, Alfa Romeo, Scania Vabis, ou 
qualquer outro. Beleza, confôrto e re­
sistência a serviço de seus passageiros. 

ÔNIBUS URBANO 
JARAGUÁ 11 
Ideal para o transporte de passageiros 
no perímetro urbano. Portas, janelas, 
poltronas, acabamento interno, de ex­
cepcional qualidade. Totalmente imu­
ne à corrosão, montado em carroceria 
compacta, inteiramente soldada. 

ÔNIBUS MINI-CAIO 
Montado em chassis normal Ford ou 
Chevrolet. Com as mesmas caracte­
rísticas da linha de Carrocerias CAIO. 
Excelente apro~itamento, até com 41 
lugares. Perfeito para o transporte de 
escolares, funcionários e linhas rurais. 

Rua Guaiauna, 550- Fones: 9-0870, 9-0312, 9-0696 e 9-0078- SP. 
Enderêço Telegráfico: CAJONIBUS. 
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a v1arocras cacou~--

1 com a~uelas 
etiquêtas de "frá il" 
"cuidado" "atenc o" no 
transporte de seus' . 
vidros de segurança .. 

f . . 
~--
~ 

passou a utilizar · 
; embalagens klabin. 
• Vidros sempre foram uma carga muito delicada.· 

T ôdas as operações de carga, descarga e armaze­
. namento eram cercadas de todos os cuidados. 
i E nas embalafilens não faltavam os tradicionais 
• avisos de "frógil'. Para a Vidrobrós, isso é coisa dp 
: .passado. Agora ela utiliza embalagens de papelão 
; ondulado Klab in. Fabricadas em formatos funcionais, 
' e absorvendo os mais duros choques, as embalagens 
1 Klabin acondicionam qualquer tipo de produto, 
' facil itando tôdas as operações do transporte. 
~ Inclusive do vidro, que sempre foi tão " frógil ". 
: A Klab in dispõe de uma experiente equipe de 
i engenheiros e técnicos, que esta apta a fornecer a 
t .melhor solução para a embalagem de seu produto. 

kla~in 
DIVISÃO DE EMBALAGENS 
São Paulo : Rua Formosa, 367- 5. 0 - tel. 239-5644 
Rio: Av. Suburbana, 5000 - tel.: 29-0165 
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Um caminho 
de rolamento suspenso, 

possuindo um trole 
ao qual se fixa 

uma talha, 
denomina-se monotrilho. 

Podendo 
ser utilizado 

em qualquer emprêsa, 
graças à variedade 

de capacidade 
e trajetórias que permite, 

êsse equipamento 
de transporte 

industrial 
tem tido aplicação 

crescente 
no Brasil. 

MONOTRILHO 
COBRE AREA INDUSTRIAL 

-· Nas linhas de montagem, onde 
a movimentação de peças e sub­
conjuntos não justifica um tràns-

- portador coqtínuo, tem sido em­
pregado com sucesso o sistema de 
monotrilhos. Consta de uma talha 
montada sôbre rolêtes de aço, que 
se .desloca ao longo de um perfil 
"I", de dureza 225 Brinell, forne­
cido no Brasil por Bardella e Vil­
lares, como produto importado. · 

Até 20t - Esses perfis podem ser. 
suspensos por tirantes presos à es­
trutura do prédio, ou soldados de 

• espaço a espaço a outro perfil, 
sendo adequados a cargas de 1 a 
1 ,5t. Para maiores cargas, empre-
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. ga-se perfil "I'' norinal da CSN. 
Quando são atingida.s capacidades 
de. 10 a 20t, passa-se ao perfil 
caixão de chapa soldada. A talha 
permite o movimento vertical do 
objeto, enquanto se desloca sob a 
linha qe caminhamento, apoiada 
na aba inferior da viga "I". 

A linha de caminhamento não 
tem limitações de comprimento ·e 
lay-out, existindo monotrilhos com 
mais de 150m. Curvas, desvios e 
trechos inclinados permitem à ta­
lha cobrir grandes áreas. 

Os materiais transportados são 
fixados ao gancho da talha. Em 
caso de objetos com grande com­
primento ou pêso, pode-se usar 

talha, em conjunto. 
Os monotrilhos classificam-se 

pelo tipo de acionamento que mo­
vimenta a talha e o trole, podendo 
ser: manual, elétrico, pneumático e 
hidráulico. 

Talha manual capacidade 
de 1 OOkg a 1 Ot, são mais utiliza­
das avulsas, do que como equipa­
mento de levantamento nos mono­
trilhos. Seus preços variam de 
NCr$. 100,00 a NCr$ 5.000,00. 

Talha elétrica - acionamento por 
motor elétrico; capacidade: 250 kg 
a 20t. Preços: NCr$ 800,00 a NCr$ 
18.000,00. 
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MONOTRILHOS 

Os três sistemas para 
alimentação dos monotrilhos 

são cabo flexível, 
fio trolley e barras rígidas. 

Talha pneumática - acionamento 
por turbina a ar comprimido, ade­
quada a ambientes onde haja pe­
rigo de explosão provocada por 
faísca. 

Talha hidráulica - acionamento 
por motor hidráulico. Capacida­
des semelhantes às das talhas 
elétricas. 

E bastante usado o monotrilho 
de comando misto possuindo le­
vantamento elétrico e translação 
manual. 

As talhas elétricas são as mais 
comuns. Sua alimentação pode ter 
as seguintes características: 
1 monotrilhos retos, com 
comprimento até 30m: cabo flexí­
vel suspenso de um fio-guia que 
acompanha o trilho - Fig. 1. 
2 - monotrilhos retos acima de 
30m: fio-trolley (de cobre nu) com 
suportes isolados de 8m em 8m 
- Fig. 2. 
3 - monotrilhos com curvas: 
utiliza-se sistema de barramento 
rígido que acompanha a linha de 
caminhamento em tôda a sua ex­
tensão - Fig. 2. 
O comando das talhas elétricas 
nos monotrilhos pode ser: 
1 - Do piso, através de botoeira 
pendente, que acompanha a talha 
em seus movimentos, ou pode ser 
fixada à parede do edifício. 
2 - Da cabina, fixada ao con­
junto do trole. Trata-se de um ti­
po muito utilizado quando se 
requer grandes velocidades de 
translação (60 a 100 metros/minu­
to), ou então quando o piso apre-
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Fig. 1 

Alimentação por cabo flexível 

senta obstáculos à passagem do 
operador. 
3 - Comando remoto, através de 
microondas ou alta freqüência, 
sistema no qual o operador possui 
uma botoeira sem fio que coman­
da os movimentos até uma distân­
cia de 1OOm da talha. 

• 

• 

, 

Usos - Blocos de motor, bobi­
nas de papel, barras de aço, com- 4 
ponentes de carroçaria, etc., são 
movimentados por monotrilhos a 
custos operacionais relativamente 
baixos: há um reduzido investi­
mento inicial, pouca manutenção 
e gastos mínimos com mão-de-obra 
e energia elétrica. 

Outras vantagens são prove­
nientes . das características de fun­
cionamento do equipamento: con­
tinuidade no ritmo da produção, 
pelo . fácil transporte das peças de 
maior pêso; funcionamento · a altu- • ras variáveis, permitindo melhor 
aproveitamento do espaço dispo­
nível. Os almoxarifados e depósi-
tos ganham maior capacidade, pela • 
supressão de alguns corredores e 
facilidade em obter pilhas mais 
altàs. 

Quanto custa - Um monotrilho 
é orçado de acôrdo com a sua ca­
pacidade de carga, comprimento 
dos trilhos, número de desvios, cur­
vas e estrutura para sustentação. 
Normalmente, os trilhos são fixados 
na estrutura do prédio. Como 
aproximação razoável, pode-se • 
considerar o custo da talha e da 
estrutura de sustentação igual a 60 
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Fig. 2 
Alimentação por fio trolley 

(montagem ver,tical) 

por cento do investimento total 
com o equipamento. 

As talhas padronizadas têm ca­
pacidades que variam de 250kg até 
lO.OOOkg (ver Tabela). As unida­
des com elevação e deslocamento 
motorizados têm um preço de 
venda variável de NCr$ .1.100,00 
a NCr$ 16.000,00, de acôrdo com 

~ a capacidade. Os outros tipos são 
bem mais baratos - 20 e 40 por 
cento respectivamente, para unida­
des motorizadas em parte e ma­
nuais. 

• 

O perfil para a linha de cami­
nhamento custa de NCi:'$ 0,90 a 
NCr$ 1,20/kg. Trechos curvos 
são mais caros, o mesmo aconte­
cendo quando o material da estru­
tura precisa sofrer tratamento tér~ 
mico para reduzir o desgaste. • 

Talhas elétricas levantam até 20t 
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Fig. 3 

Alimentação por barras rígidas 
(montagem horizontal) 

TALHAS ELETRICAS PARA MONOTRILHO 
.. ~--:.. · .. . , 

Carga Altura de Velocidade Pêso aprox. Potência Diâmetro Número de Espessura 
elevação de elevação do motor do cabo cabos do perfil 

(kg) (m) (m/min) (kg) (CV) (mm) (em) 

250 15 42 210 3,6 8 1 20 

500 15 24 210 3,6 8 1 20 

1000 12 12 300 3,6 8 2 20 

1500 10 12 300 6,0 9 2 20 

2000 6 6 280 3,6 8 4 20 

2500 24 12 850 9,6 17 1 20 

3000 10 8,4 525 7,8 13 2 25 

4000 7,2 5,4 1500 6,0 13 2 25 

5000 6,7 5,6 650 7,8 13 3 25 

6000 5,0 4,2 660 7,8 13 4 30 

7500 8,0 4,0 1000 9,6 17 3 30 

10000 6,0 3,0 1120 9,6 17 4 45 

.,., 



OMichigão 
aceita qualquer 
Aceita e vence ! 

Chega fácil aos locais dificeis e começa logo o 
trabalho. Abre caminho por entre pedras e rochas. 
Nivela morros. Rompe escarpas. Escava barrancos. 
Trabalha com impeto e arrojo. Faz tudo isso por ­
que é o MICHIGÀO-fôrça e robustez numa máquina 
de coragem, capaz de enfrentar tarefas que fariam 
recuar as máquinas comuns. (Fariam e fazem. des­
culpe a franqueza! . 

miCHIGAD 75 . série 111 CLqRK® 
EQUIPMENT 

A MAIOR E MAIS PODEROSA PÁ CARREGADEIRA CONSTRUIDA NO ~RASIL 

Equipamentos Clark S.A. - va11nhos- SP 

SERVIÇO DE CONSULTA - N.D 65 
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CARROCARIA 
DE 800KG 

COMPENSA 
Quem fabrica as primeiras diz que sim, 

apontando vantagens para transporte 
de cereais a granel e., para o futuro, 

de gêneros perecíveis. 
Não aconselha, porém, para transporte 

de materiais de manuseio· bruto. 
Areia, por exemplo. Mas a firma carioca só a usa para 

retirar êsse material do Guandu. 
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Pesando 450 kg menos que as 
convencionais, a carroçaria . de 
compensado naval para caminhões 
médios surgiu como primeiro pro­
jeto para melhor aproveitamento 
da capacidade de transporte rodo­
viário, dentro das limitações que 
serão impostas pela Lei da Ba­
lança. Pequenas modificações nas 
ferragens foram introduzidas no 
sistema de ligação carroçaria-chas- -
si, possibilitando a utiliz~ção de 
travessas também de compensado 
(exceção. às duas das extremida­
des). Com produção iniciada em 
setembro passado, vinte e cinco 
unidades foram montadas, a maio­
ria em caminhões tipo LP 1111 I 48, 
nos cinco meses seguintes, preven­
do os fabricantes aumento grada­
tivo de produção à medida que . 
svrgirem os resultados das expe­
riências feitas pelos novos usuá­
rios, geralmente donos de fro­
tas com carroçarias convencionais 
pois, além do pêso menor, a de 
compensado tem outras vantagens. 

Construção - Quatro peÇas de 
madeiras de lei . (jatobá, ipê, amen-

doim, peroba, etc.) maciças são uti­
lizadas como base: duas longari­
nas e as duas travessas extremas. 
As demais nove travessas são cons­
tituídas de chapas de 35 Ihm (13 
lâminas), com furo para as garras 
de fixação, que substituem os pa­
rafusos das carroçarias comuns. 
Sôbre essa estrutura está o assoa­
lho - constituído de uma só cha­
pa (emendas coladas com Casco­
phen, a meio-fio) - que pode ser 
do tipo robusto (compensado de 
20mm e 7 lâminas) ou leve (15mm 
e 7 lâminas). O caixão é feito por 
painéis de paredes duplas, ligados 
ao assoqlho pelo sistema com,um 
de dobradiças (as extremas e cen­
tral têm prolongamento da altura 
do caixão, para refôrço). Os pai­
néis constituem-se de duas chapas 
de compensado - a interna de 
1 Omm e a externa de 8mm, am­
bas de 3 lâminas - presas e co­
ladas com material especial a uma 
estrutura interna de treliça de sar­
rafos de 5 por 3,5mm. Um perfil 
U, de chapa 12, emoldura as par­
tes superior e laterais do painel. 
Uma cantoneira reforça a inferior. 

Vantagens - A ICOMA apli­
cou no projeto a experi~ncia de­
senvolvida durante dois anos de 
atividade em embalagens de ma­
deira para exportação e de cons­
trução de carroçarias especiais (56 
unidades para carga e transport~ 
de tropa para o Exército, ·e uma 
frota com estrutura especial para 
manuseio de bujões de GLP). Um 
de seus diretores, Sr. , Salomão de 
Andrade Nogueira, assegura que 



CARROÇARIA 

A colagem dos painéis 
também é à prova d'água. 

Garras substituem o parafuso 
das carroçarias comuns. 

o produto apresenta sôbre o con­
vencional as seguintes vantagens: 
1) pêso menor - 800 kg; 2) fa­
cilidade de manutenção, pois a 
aplicação da pintura é mais fácil 
pela ausência de molduras e al­
mofadas; 3) preço menor (NCr$ 
1.350,00, mais IPI), que poderá 
ser mantido por longo tempo, pois 
o aumento de produção tende a 
baratear o custo da unidade, apesar 
dos possíveis aumentos de custo 
de mão-de-obra e matéria-prima; 
4) maior área lisa para letreiros 
(8,70m2

); 5) possibilidade de uti­
lização no transporte a granel, pois 
o caixão não apresenta frestas; 6) 
impermeabilidade do caixão com 
possibilidade de proteção total da 
carga com menor área de ence­
rado; 7) ausência de atrito entre 
a carga e quinas vivas, por serem 
painéis e assoalho inteiriços; 8) 
menor ruído que as carroçarias co­
muns, dado o pequeno número de 
junções e parafusos; 9) as partes 
não racham e não empenam. 

Como principais usuários, acre­
dita o produtor estarem os trans­
portadores de cereais a granel ou 
sacaria e, futuramente, os de gê­
neros perecíveis. Neste caso, os 
painéis poderão ser recheados de 
isopor e, a proteção superior, uma 
cobertura impermeável e isotér­
mica já existentes no mercado. 

O fabricante afirma que a car­
roçaria apresenta desvantagem sô­
bre as convencionais para o trans­
porte de areia, pedrisco e mate­
riais manuseados com ferramen­
tas que possam enfraquecer a inte­
gridade das lâminas do assoalho. 

= 

O USUARIO 
A firma Mothé (Rio de Janeiro, GB) é, desde fevereiro, tJSuana de uma 

carroçaria de compensado naval, montada em um "Mercedes-Benz" utilizado 
no transporte de areia molhada, do rio Guandu para obras na Guanabara. 
Apesar do contato constante com a umidade, a estrutura não apresentou 
enrugamentos, empenamentos e nem os ruídos comuns as carroçarias con­
vencionais. Seu diretor, Sr. Alício da Silva Mothé, mostrou-se surpreso com 

• 

os resultados e esclareceu: • 
''Tivemos, depois de algum uso, de reapertar parafusos, o que é normal 

em tôdas as carroçarias, pois a madeira cede um pouco com o uso. Em 
outros tipos, os reapertos são mais freqüentes. 

"A compra foi feita a título de experiência, através da Cobraço, com 
financiamento e a preço equivalente ao da carroçaria comum." 
· O material ainda não fôra testado no Rio, o que juntou o interêsse do 

usuário ao do vendedor: o primeiro à procura de um caixão melhor para o 
transporte e o segundo para obter resultados de experiência que poderão 
ampliar seu mercado. 

A frota da Mothé conta seis caminhões. Seu diretor afirmou que, após o 
teste, se necessitar de novos veícúlos, dará preferência à carroçaria de 
compensado naval. e 

Primeiro modêlo, destinado ao transporte de arroz a granel, no 
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Dois veteranos enxutos: 
A 

o Sr. Angelo Bertini 
e o seu Foid Diesel Perkins, 

que já fêz 700.000 km . 

Ficha técn ica , 
Caminhão Ford Diesel Perki ns 
Motor n.• 75 BR 40193, instalado em 17.4.62 
Placa 2-26-86-14 SP 
Pro prietório: Ângelo Bertini 
Enderêça ' R. Francisco G licé ri o, 266 
ltap ira - SP 

sem abr1r 
o motor! 

Êste é um dos dois caminhões que o Sr. Bertini, de ltapira, utiliza para transportar botijões de gás. Em 1962 
êsse Ford foi transformado em um econômico e eficiente caminhão Diesel, com a instalação de um motor Perkins. Até agora 

· êsse motor continua selado, e o caminhão em plena atividade; um bom veterano, firme no seu pôsto, como o próprio 
dono. Em cinco anos o Ford Diesel rodou 700.000 km e continua trabalhando pesado. Êsse caso demonstra os bons resultados 

obtidos com motores Perkins. Preferido no mundo inteiro, Perkins entre nós é equipamento original de muitos 
veículos e máquinas, e também é utilizado para a conversão de caminhões usados a gasolina em Diesel. Isso já é coisa 

comum para os Revendedores Perkins, em todo o Brasil. E o éaso do Sr. Bertini, de ltapira , 
não é nenhum fenômeno - é apenas um exemplo. 

~~~ª~~~! 
Av. Wallace Simonsen, 13- Tel.: 43-1499- Cx. Postal 398 
S. Bernardo do Campo-SP- Cx. Postal30.028- S. Paulo-SP 
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REPORTAGEM 

Um veículo diferente 
vem fazendo sucesso 
nas nossas estradas: 

o ônibus-leito. 
Ele não nasceu, 

como sempre acontece, 
nas fábricas de chassis 

ou de carroçarias. 
Foram a teimosia 

e as pernas compridas de 
um transport_ador gaúcho 
que o tornaram realidade. 

Agora, êle parece avião 
de luxo, com serviço 

de primeira a bordo 
e tanto confôrto que 

EM ONIBUS·LEITO 
SO MOTORISTA 

NAO DORME 

De manhã bem cedo o ônibus 
pára em um restaurante de Va­
caria, a porta de entrada do Rio 
Grande do Sul, na BR-2. Os pas­
sageiros começam a sair sonolen­
tos para o café. Alguns demoram 
mais. Procuram sob as poltronas 
molhos de chaves, canetas, do­
cumentos, carteiras que deixaram 
cair durante a noite, quando es­
tavam entregues ao sono. :Bles per­
tencem àquele grupo que 15 ho­
ras antes, em São Paulo, anuncia­
va que não seri~ capaz de dormir 
em ônibus. 

A insônia, que julgavam crôni­
ca, foi curada por um tipo de veí­
culo que está se disseminando no 
País: o ônibus-leito, ' inventado em 
Pôrto Alegre por Humberto Albi­
no Bianchi, fundador da emprêsa 
Minuano, que faz a linha para a 
cap~tal paulista. Para uns, a in­
venção não é bem brasileira. :Bs­
ses ônibus existem em outros paí­
ses. Mas na · verdade os que es­
tão circulando no Brasil foram ini­
cialmente desenvolvidos na capital 
gaúcha sem know-how estrangeiro. 
E exigiram trabalho e dinheiro. 
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As bossas diferentes - Desde 
que sai da Rodoviária de São 
Paulo, o Scania, apesar de levar 
apenas 19 passageiros, vai rodan­
do de mansinho pela cidade. Na 
rodovia êle continua no mesmo rit­
mo. O passageiro novato vai exa­
minando as instalações que não 
existem nos ônibus convencionais. 
A poltrona é larga, mais confor­
tável. Aperta a alavanca que solta 
o encôsto e êle fica quase na po­
sição horizontal. No banco da 
frente há uma espécie de platafor­
ma acolchoada. Basta puxá-la e 
ela se transforma num gostoso 
apoio para pernas e pés. As jane­
las são panorâmicas. Perto delas, 
em descansos próprios, copos. Tra­
vesseiro e cobertor completam o 
enxoval. 

O motorista está protegido por 
uma cabina envidraçada, com por­
ta. Ao lado de seu assento, também 
na cabina, uma poltrona-leito, se­
melhante à dos passageiros. Ali 
viaja o co-piloto, que se reveza 
com o motorista. Quem não está 
dirigindo faz as vêzes de rodomo­
ço, servindo café, bolachas e re-
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frescos aos passageiros. A viagem 
é longa, quase 20 horas até Pôrto 
Alegre. Junto às últimas poltronas, 
uma pequena geladeira e, depois, 
a toalete de bordo. 

Dorme, dorme - A noite vem 
caindo devagarinho, o ônibus con­
tinua rodando tranqüilo. O passa­
geiro nôvo, acostumado a viajar 
nos veículos que "descontam" 
atrasos, começa a ficar desconfia­
do. Bsse motor não está bom. Se­
rá que a gente chega lá? Quando 
vai subindo a serra para · Curitiba, 
encontra uma desculpa: é a serra. 
Mas no plano é a mesma coisa. O 
ônibus não deslancha. É que essa 
marcha suave tem um objetivo: 
tranqüilizar o passageiro. E con­
segue. 

Chega a noite, muitos ligam suas 
luzes individuais, lêem revistas e 
jornais. O motorista de folga pas­
sa servindo café, bebidas. Tomar 
café e!ll um ônibus é prazer que 
exige perícia. O mêdo é levar o 
copo aos lábios e, justamente aí, 
ocorrer um solavanco. Mas usar 
a toalete exige mais experiência 

ainda. Localizada exatamente sô­
bre a roda traseira, os solavancos 
ali são uma prova de fogo. Não 
deixa de ser uma grande inven­
ção, embora alguns passageiros es­
perem as paradas normais do ôni­
bus para ir ao toalete em terra 
firme. 

As luzinhas vão-se apagando, é 
o sono que vem chegando para a 
maioria. 

Adeus, mêdo - Quase tôdas 
as poltronas já estão em posição 
horizontal. Com a noite vem uma 
temperatura amena. Muitos puxam 
o cobertor, ajeitam os travesseiros. 
Lá pelas 9 horas da noite, quase 
todos estão dormindo, acalentados 
pelo ronronar suave do motor. O 
mêdo dos novatos desapareceu. 
Muitos dos que anunciavam insô­
nia já estão roncando. O ônibus 
vira um dormitório coletivo. 

Acontece que no melhor do. so­
no o ônibus pára. Já é Curitiba, 
onde êle chega perto da meia­
noite e faz uma parada de dez mi­
nutos. Quase todos acordam, saem 
para o bar. Um senhor de idade 
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ONIBUS-LEITO 

que dorme na poltrona próxima 
à porta não se dá por achado. 
Continua dormindo e roncando 
gostoso. Aí a gente percebe que o 
ronronar não era apenas do mo­
tor. Alguém ritmava com êle. Pas­
sageiros aproveitam para examinar 
o exterior do ônibus, com admi­
ração. É que o ônibus-leito real­
mente funciona. 

Luxo e defeitos - Desde que 
foi introduzido, há seis anos, o 
ônibus-leito vem se disseminando 
por todo o País. É encontrado em 
tôdas as linhas longas e em 
algumas menores, como São Pau­
lo-Rio. Naturalmente em pro­
porções menores que os ônibus 
convencionais, por causa do preço 
da passagem. A tarifa é pràtica­
mente o dôbro da comum - o 
ônibus-leito leva metade do núme­
ro de poltronas. Elas são dispostas 
em três fileiras, duas atrás do as­
sento do motorista, a terceira do 
outro lado, separada pelo cor­
redor. 

:E:sse tipo de veículo introduziu 
também um serviço de luxo a bor­
do, ao lado de melhor acabamen­
to das carroçarias. Muita coisa 
ainda deve ser melhorada. No ve­
rão, o dispositivo de renovação de 
ar não é suficiente. Faz falta um 
equipamento de ar condicionado, 
que ainda não existe no País. Em 
alguns modelos, a geladeira não 
acomoda racionalmente as garra­
fas, que ficam jogando, perturban­
do o sono dos passageiros mais 
sensíveis. A poltrona reclinável e 
o dispositivo do descansa-pés fun­
cionam bem; o passageiro fica bem 
acomodado. Mas apesar do veí­
culo rodar tranqüilamente, sempre 
há o receio de uma brecada ines­
perada, e o passageiro que se aban­
dona sôbre a poltrona fica guar­
dando no íntimo uma pequena des­
conj'iança: numa parada brusca 
pode ser atirado sôbre o banco da 
frente·. A solução é um cinto de se­
gurança, que completará o conjun­
to de acessórios especiais. 
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UM ONIBUS 
DOS PES 
A CABECA -

- Onde você teve essa idéia? 
Isso não existe no Brasil. Perca a 
esperança! 

Humberto Albino Bianchi ou­
viu com um sorriso a expressão de 
espanto do chefe de Tráfego do 
Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem, a quem acabava 
de expor sua idéia do ônibus-leito. 
:E:le a vinha acalentando há me­
ses, sob a pressão de suas pernas 
compridas que não conseguia acQ­
modar nos ônibus comuns. Pioneiro 
de linhas longas para passageiros 
- a Pôrto Alegre-São Paulo foi 
a primeira de longo percurso do 
país -, Bianchi era obrigado a 
fazer muitas viagens à capital pau­
lista. Não gostava do automóvel 
(que também não resolvia o pro­
blema das pernas) e não achava 
conveniente usar o avião, logo êle, 
proprietário de uma emprêsa de 
ônibus. 

"Que pensariam os que viaja­
vam nos nossos ônibus? Que até 
eu, o dono, achava a viagem des­
confortável? Afinal, eu devia dar 
o exemplo." 

Bianchi é homem que acredita 
nas coisas que faz. Seus gestos cal­
mos e sua voz tranqüila disfarçam 
uma imensa capacidade de inven­
tar coisas que já lhe causaram al­
gumas "brigas" com os colegas 
empresários e até com os carroz­
zieri. 

Primeira inovação - Antes de 
lançar-se à primeira grande aven­
tura - a linha para São Paulo -
Bianchi administrava sua emprêsa 

TRANSPORTE MODERNO - junho, 1968 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

urbana, fundada há vinte anos na 
capital gaúcha. Em 1959, come­
çou a Pôrto Alegre-São Paulo, na 
qual muitos não acreditavam. E 
logo depois, a primeira inovação: 
toaletes a bordo. "Os encarroçado­
res coilstruíram-na,s sob protesto 
e a Minuano é que teve 'de resol­
ver as questões mais difíceis: ven­
tilação, colocação da caixa d'água, 
etc. Agora,- todo · mundo tem toa­
lete a bordo." Entre 1961 e 1962, 
apareceu com outra: a cabina do 
motorista. Os encarroçadores não 
a queriam fazer. 

- Tirava a estética - diziam 
êles. 

"Não adiantava insistir. Por is­
so, as primeiras cabinas foram fei­
tas por marceneiros e depois adap­
tadas à carroçaria. No comêço, era 
uma meia-cabina, só para sepa­
rar o motorista e já trazia muitos 
benefícios para os passageiros. De­
pois, lembni.mos que uma cabina 
completa poderia, também, elimi­
nar o ruído do motor. E foi o que 
fizemos." 

A invenção mais difícil, porém, 
foi mesmo a das poltronas-leito. 
Bianchi gosta de contar a história, 
que teve seus começos lá por 1961. 

"Naquele tempo, os bancos não 
tinham divisão central para apoio 
dos braços. Um dia, mandei re­
servar dois lugares: um banco in­
teiro só para mim, para viajar 
mais confortàvelmente. Durante a 
viagem, ouvi comentários. 

- Como êle consegue dois lu­
gares? - perguntavam alguns. 

"Expliquei que eu havia reser-
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vado duas passagens. Os passa­
geiros acharam a idéia interessan­
te. Pagar mais, mas ter muito mais 
confôrto. Aí percebi que existe um 
público de gabarito para um car­
ro melhor. Comecei a pensar em 
um micro-ônibus com acomoda­
ções mais espaçosas; depois, em 
uma camioneta modificada; por 
fim, surgiu a melhor idéia: um 
ônibus com menor número de lu­
gares. 

"Vou fazer mesmo" - Daí a 
falar com o Sr. Eliziário (Carroça­
rias Eliziário, de Pôrto Alegre), foi 
um passo. :f:le ficou de estudar. 

"O estudo levou uns dois anos, 
tantos foram os problemas. En­
quanto isso, estive no DNER, no 
Rio, contei meu projeto. Mais 
tarde voltei Já, já com os planos 
prontos para a construção do ôni­
bus-leito. O projeto original tinha 
16 poltronas-leito (hoje é de 19). 

- Deixe isso aqui que eu vou 
estudar - disse-me o engenheiro 
responsável por novos projetos. 

- Estude mesmo, porque eu 
vou fazer êsse ônibus. 

- Mesmo sem autorização? 
- Sim, para usar em turismo. 
- Olha, não sei se vou apro-

var. 
"Quando voltei a Pôrto Alegre, 

mandei fazer o ônibus, de acôrdo 
com os planos que eu mostrara 
no DNER. Quando êle já estava 
em construção, aquêle departa­
mento aprovou o projeto." 

O primeiro ônibus-leito fêz sua 
estréia em uma viagem fora de li-

As poltronas confortáveis 
e amplas são um permanente 
convite ao sono: 
ninguém tem insônia 
no ônibus-leito. 

nha, entre Pôrto Alegre-São Paulo. 
Levava apenas convidados. 

"Todos gostaram. Eu, não. Ha­
via alguma coisa errada nas pol­
tronas que eu ainda não sabia bem 
o que era. O ônibus ficou uma se­
mana em São Paulo. Na véspera 
da volta, encontrei, por coincidên­
cia, dois engenheiros, um do Trá­
fego do distrito do DNER e outro 
da Secretaria de Transportes do 
Rio Grande do Sul, que iam com­
prar passagens de ônibus para 
Pôrto Alegre. Convidei-os e insis­
ti para que viessem comigo. Era 
uma boa oportunidade de ouvir a 
opinião dêles sôbre o ônibus-leito. 
Os dois vieram, sentaram-se jun­
to, dormiram. Até roncaram." 

- Gostaram? - perguntei de­
pois a êles. 

- Dormimos muito bem . .. 

Tudo pronto - "Um dêles, do 
distrito do DNER, passou comu­
nicação ao DNER do Rio, infor­
mando que o carro estava em con­
dições de viajar. Quando já tínha­
mos seis ônibus-leito que usáva­
mos em turismo, o Dr. Marcelo 
veio a Pôrto Alegre de avião. Exa­
minou os carros, achou muito bom. 
Eu continuava não achando. Para 
operar com êles em linha regular, 
tivemos de requerer uma segunda 
concessão. Finalmente, no dia 4 
de maio de 1963, os ônibus-leito 
começaram a trafegar regularmen­
te entre Pôrto Alegre e São Paulo. 
Até aí já tínhamos gasto muito 
tempo em experiências e empata­
do bastante capital. Mas bastou 
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Só as empilhadeiras Hyster possuem menatrol um dispo­
sitivo que permite ir para a fren te e para re, sem usar em brea­
gem ou alavancas . Só as empilhadeiras Hyster possuem 2 
ve locidades de elevação, as quais são se lecionadas automáti­
ca mente de acórdo com o pêso da carga. t:sses disposit ivos -
exclusivos da Hyster - tornam a operação de transporte e 
empilhamento, mui to mais rápida. t: por isso que com as 
empilhadeiras Hyster V. ganha mais espaço em menos tempo. 

CONSULTE O SEU DISTRIBUIDOR HYSTER 

HYSTER DO BRASIL S.A. 
Rua lguatinga, 175- Tel.: 61-1104- ex. postal4151- Santo Amaro - SP 

DISTRIBUIDORES EM TODO O BRASIL 

ONIBUS-LEITO 

uma pequena promoção junto ao 
público para que os ônibus-leito 
pegassem." 

Bianchi sabe que ainda há coi­
sas a melhorar, mas a função prin­
cipal foi atingida: o ônibus é leito 
mesmo. O passageiro agora está à 
vontade. Tudo isso custou muita 
dor-de-cabeça para atingir a . per­
feição desejada, que . só veio de­
pois de as primeiras,unidades es­
tarem em operação. 

E o problema era sempre os pés, 
as pernas. 

Bianchi fêz seu amigo Eliziário 
construir mais de um modêlo. Ar­
mou e desarmou bancos até en­
contrar o que lhe parecia a solu­
ção ideal (usada e imitada até ho­
je): o descansa-pé articulado no 
banco anterior. 

A prova de fogo - Era preciso 
fazer a prova final, ver se, na prá­
tica, a inovação funcionava. Bian­
chi mandou substituir, em um dos 
ônibus, duas poltronas-leito clás­
sicas pelos novos modelos. Viajou 
no veículo para São Paulo, para 
ver de perto · o resultado. 

"Um casal que se acomodo"\} 
nessas poltronas dormiu mesmo. 
Os outros não eram tão felizes. 
Alguma coisa não lhes dava con­
fôrto, mas êles não sabiam expli­
car o que era. Pedi ao casal que 
trocasse de lugar com outros, para 
ver o resultado. E o resultado era 
o mesmo. As poltronas novas ti­
nham a mágica de fazer o passa­
geiro dormir de verdade. Durante 
a viagem fiz várias experiências 
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RECEITA 
PARA UM 

. SONO JUSTO 

• 

com os demais passageiros, repe­
tindo-as na viagem de volta, sem­
pre com o mesmo resultado. As 
poltronas estavam consagradas na 
prática. Hoje, nossos 17 ônibus­
leito Scanias, com carroçarias Ni­
cola e Eliziário, estão todos equi­
pados com elas. Esse modêlo tem 

• servido de base para as poltronas­
leito que existem em quase todos 
os ônibus dêsse tipo no País'' 
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Júlio Zamberlan - Minuano · 

O passageiro deve viajar tranqüilo. 
Na prática, isso acontece. Até mesmo com o passageiro medroso que 

inicia a viagem desconfiado da capacidade profissional do motorista ou 
de seus eventuais excessos. Bastam alguns quilômetros na estrada para 
que se dissipem êsses temores. 

O segrêdo contra a insônia em ônibus é explicado pelo Sr. Júlio Zam­
berlan, diretor-gerente da Minuano. 

"Todos os nossos motoristas são selecionados, passando por exames psi­
cotécnicos. E os melhores são designados para os ônibus-leito. Além disso, 
há cinco anos fazemos reuniões, duas v,êzes por semana, com êles. Os 
novos têm aulas especiais, os antigos ficam sabendo de queixas e suges­
tões dos passageiros. &les também trazem suas idéias. O lema supremo -
o passageiro tem de viajar como um anjinho - deve ser seguido à risca. 

"Para que isso funcione mesmo, existem certos tabus. Um dêles é bá-\ 
sico: o veículo não pode arrancar com violência. Tem que sair sempre de 
mansinho, ganhar velocidade lentamente. E a freada também tem de ser 
macia. Outro tabu é a velocidade: pràticamente nunca se chega aos 80 
por hora. · 

"Todo o percurso é controlado. · Nos diversos pontos de parada, o mo­
torista assina um livro de ponto, onde o encarregado marca a hora da 
chegada e anota qualquer irregularidade, comunicando por memorando à 
dire~o, em Pôrto Alegre. Um exemplo mostra como a fiscalização é se­
vera nos pequenos detalhes: se o pneu de um ônibus está um pouco vazio, 
a irregularidade é anotada. Mais tarde, o motorista é advertido e tem de 
explicar o motivo. A prática da seleção rigorosa e da fiscalização cons­
tante der~m os melhores resultados."· 

Bianchi jamais se preocupou em 
tirar patente de seus inventos e 
inovações. 

"Não somos ambiciosos, por is­
so jamais pensei nisso. A grande 
preocupação do transportador de­
ve ser o confôrto de seus passagei,. 
ros. E difícil ajustar as coisas. 
Quando não são os colegas que 
criticam, -são os próprios encarro­

. çadores que apresentam resistên-

cia às inovações. Todos êles são 
bons nas suas artes, mas não gos­
tam de sair da linl).a. As vêzes, a 
gente tem de ameaçar de mandar 
fazer uma coisa nova no outro ... " 

Bianchi tem muitas idéias para 
melhorar o ônibus-leito e os ôni­
bus comuns. Ele as vem estu.dando 
em. segrêdo. Qualquer dia pode 
pro6urar seu amigo Eliziário, e aí 
vai começar uma briga nova. • 

83 



CX) 
CD 

o. 
z 

<C 

!:i 
:::::l ., 
z 
o 
(.) 

LIJ 
c 
o 
c.> 
> a: 
LIJ 
VJ 

Não pare o trânsito. · 
Compre uma Delco. 

" E desagradável. Uma serenata de buzinas. 
Uma bateria Delco é sinônimo de despreocupação. 
Durabilidade e rendimento incomparáveis. 
Para todos os tipos de bateria, você tem também à 
escolha o sistema de carga-sêca. Depois, luz e fôrça 
sem problemas. Garantia General Motors . 

ti ~ 
UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. ~...--8RA_s1 L__,J 

MARCA DE EXCafNCIA 



CARGA AÉREA ESTÁ CRESCENDO 
Uma emprêsa de Põrto Velho, no extre­
mo norte do território brasileiro, con­
seguiu substituir um dos seus trans­
formadores em três dias. Comprou a 
nova unidade em São Paulo, através 

,....,. de um representante, e mandou-a por 
uma companhia aérea. O incidente 
paralisou a maior parte das instala­
ções por 72 horas e não causou gran-

• des prejuízos porque o transformador 
foi substituído em pouco tempo. Tra­
ta-se de um exemplo onde se realça 
que a rapidez do transporte participa, 
em alguns casos, tanto ou mais do 
que o próprio frete. Êsse fator justifica 
um estudo econômico sôbre as possi­
bilidades de usar o avião no transporte 
de carga a grandes distâncias. 

A quase totalidade dos produtos 
industrializados e das encomendas 

• chegam às regiões da Bacia Ama­
zônica e do Pantanal Mato-gros­
sense por via aérea. Isso se deve à 
insuficiência de outros meios de 
transporte, onde o excesso de bal­
deações e a impossibilidade práti­
ca de evitar roubos e avarias tor­
nam mais econômico o uso do 
avião, mesmo com tarifas mais 
elevadas. 

Infelizmente, o Brasil ainda não 
possui uma rede aérea de transpor­
te compatível com seu tamanho e 

• com as suas necessidades. O pe­
queno volume de cargas, as dificul­
dades em obter mercadorias no re­
tôrno e o alto custo das tarifas di-

.. ficultam êsse comércio; tornando 
impossível a manutenção de vôos 
cargueiros regulares. 

A despeito das dificuldades, o 
comércio de cargas tem feito mais 
progresso no País do que o de pas­
sageiros, de acôrdo com dados ofi­
ciais da DAC (Diretoria da Aero­
náutica Civil). De 1966 para 1967, 
o número de passageiros-quilôme­
tro transportados aumentou em 
14,5 por cento enquanto o de to-

• neladas-quilômetro cresceu em 17,5 
por cento. :e.sse progresso se deve 
ao aumento da demanda de produ-
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tos em regiões não servidas por ou­
tros meios de transportes e o reco­
nhecimento, por algumas firmas 
que, em alguns casos, torna-se mais 
econômico pagar maiores tarifas 
nominais para obter redução em 
outros gastos. 

Nem sempre mais caro- O custo 
total do transporte inclui, além das 
tarifas, as despesas com embala­
gem, pessoal para despacho, juros 
sôbre o capital empatado, perdas 
durante o transporte, avarias e ou­
tros gastos de administração. Quan­
do a distância é relativamente pe­
quena - até 800km - e existem 
serviços regulares, as taxas aéreas 

não podem competir com as de 
superfície pois são de cinco a oito 
vêzes maiores. É pràticamente im­
possível compensar essa diferença 
com economia nos outros compo­
nentes de custo. 

Já nas grandes distâncias isso 
não ocorre, especialmente com pro­
dutos industrializados. É muito 
mais importante receber ràpida­
mente o produto a fim de comer­
ciá-lo do que ficar esperando sema­
nas, até meses, pelo transporte de 
superfície, nominalmente mais ba­
rato. Cosméticos, autopeças, remé­
dios, tecidos, etc. têm sido enviados 
regularmente de São Paulo e Rio 
de Janeiro até Fortaleza, Belém, 
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Manaus, Cuiabá e cidades vizinhas, 
através das emprêsas comerciais de 
aviação. Em casos de emergência 
-atendimento de máquinas, subs­
tituição de equipamentos, transpor­
te de produtos perecíveis, etc. -· -
são contratadas até emprêsas de 
táxi aéreo pagando-se tarifas mui­
to mais elevadas. Acontece que es­
sas emprêsas podem atingir qual­
quer local em menos de 72 horas 
enquanto os outros meios de trans­
porte chegam a demorar meses. 

Como transportar - Algumas mer­
cadorias, por segurança, não po­
dem seguir por via aérea: ácidos, 
"explosivos, produtos altamente 
magnéticos e afins. A rigor, essa 
proibição se estende a um número 
reduzido de produtos, mas os ca­
sos comuns são os de impossibili-

Jdade de transporte por falta de es­
paço nos aviões. Cobradas de acôr­
do com o pêso ou volume, as mer-

. cadorias se clas.sificam para fins de 
taxação em: carga expressa, enco­
menda, industrial e de retômo. A 
carga expressa tem limite de pêso 
máximo fixado em 25kg. A carga 
eQ.comenda custa 80 por cento da 
expressa e tem um limite máximo 
de 50kg. Acima dêsse valor, a car­
ga se diz industrial e sua tarifa cor­
responde a 65 por cento da carga 
expressa. Já a carga de retômo tem 
sentido unidirecional norte/ sul e 
oeste/ leste, até o Rio de Janeiro 
ou São Paulo, com tarifas iguais a 
40 pot: cento da carga expressa -
ver tabela. ' 

Existem muitas emprêsas que ex­
ploram serviços aéreos de carga. As 
companhias de táxi aéreo geralmen­
te o fazem mediante prévia solicita­
ção. Contudo1 cobram um preço 
muito alto, o que justifica sua con­
tratação apenas em situações de 
emergência. Já as emprêsas comer­
ciais, por terem vôos regulares e 
operarem em melhores condições de 
rentabilidade, podem · apresentar 
serviços a preços oficiais da DAC. 
Através de~as pode-se atingir qual­
quer ponto do território nacional 
em 72 horas, no m;pnmo, por vôo 
direto ou ;entrega em local de fácil 
acesso ao pretendido. Em riúmero 
de cinco, estas emprêsas - Cru­
zeiro do Sul, Paraense, Sadia, 
Varig e Vasp - transportam mais 
de 90 por cento da carga aérea 
que é movimentada dentro do País. 

86 

11ll()J)(J(~ll() 

MÊS DE ABRIL 

Produção de caminhões, camionetas e utilitários no mês 
acima, acumulada desde 1957. Dados das fábricas. 

Janeiro 1957 
MARCAS E TIPOS Abril a a 

Abril 1968 
- ~ - -- -- -

Caminhões pesados: total 212 808 40.609 

FNM - D-11.000 134 484 22.146 
lnternational NV-184/ NCF-183 - - 6.402 
Mercedes-Benz LP-1520 39 151 4.837 
Scania-Vabis L/ LS / LT-76 39 173 5.725 

--- --- ----

Médios e ônibus: total 3.487 12.431 328.363 

Chevrolet 6403/ 6503/ 6803 1.101 3.876 106.144 

FNM - D-11.000 - {ônibus) 1 1 336 

Ford F-350 294 1.141 24.026 

Ford F-600 836 2.558 89.547 

MB LP-321 - L-1111 - LA-1111 755 2.854 60.950 

MB-0-321 H; HL {Monobloco) 78 302 7.616 

M B-0-326 {Monobloco) 48 188 662 

MB-LP-321/ LP0-344/LP0-152 S/ 

cab. p/ ônibus {encarroçam. 

de terceiros) 361 1.432 25.781 

Scania-Vabis B-7663 13 79 1.422 
-- --- -- ------ - -- -

Camionetas: total 5.222 18.322 445.207 

Chevrolet 1400/1500 929 3.319 52.677 

Ford F-100 235 745 41.603 

Vemag/ Vemaguet/ Caiçara - - 56.247 

Vol·kswagen-Perua Kombi 2.023 7.013 138.040 

Volkswagen-Pickup 289 748 1.799 

Wi llys-Pickup 580 1.971 43.327 

Willys-Rural 1.105 4.29~ 108.247 

Toyota-Perua 5 30 941 

Toyota-Pickup 56 204 2.359 

Utilitários: total 648 2.510 160.312 

Vemag-Candango - - 7.840 

Toyota-Jeep Bandeirante 23 74 5.620 

Willys-Universal 625 2.436 146.633 

Automóveis: total 13.153 43.667 766.725 

Vefculos: total 22.722 77.738 1.716.606 
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Cruzeiro do Sul - Apesar de não 
ter aviões exclusivamente carguei­
ros, é responsável por mais de 20 
por cento do movimento aéreo de 
cargas. Uma frota de aviões Dou­
glas DC-3, com configuração mista, 
substitui hoje os aviões C-82 que 
faziam no Noite o movimento de 
cargas. Tal medida, longe de preju­
dicar os serviços, permitiü ampliar 
a freqüência e a capacidade de car­
ga na regíão - sem falar nas van­
tagens para a emprêsa. Os aviões 
C-82 já estão ultrapassados em têr­
mos de rentabilidade, o mesmo 
acontecendo com os Catalinas, 
mantidos em operação apenas por 
exingência do Govêrno. 

Os Douglas DC-3 apenas com­
plementam os serviços dos Caravel­
les e YS-11, que operam, pràtica­
mente, em todo o território nacio­
nal, alguns com configuração mis­
ta para carga e passageiro. Os Ca­
ravelles cobrem as rotas internas 
de grande comprimento e as · linhas 
internacionais com carga para a Ar­
gentina, Guianas Francesa e In­
glêsa, Peru, Colômbia, Uruguai e 
Bolívia. 

A Cruzeiro do Sul é a emprêsa 
brasileira que melhores resultados 
financeiros obteve em 1967. Um 
dos motivos foi a padronização das 
aeronaves, hoje reduzidas a três ti­
pos e que deverão chegar a dois: 
Caravelle e YS-11. 

Paraense - ~ a emprêsa que tem 
menor participação no comércio 
brasileiro de cargas e passageiros. 
Opera, sobretudo, na Região Ama­
zônica e no Pantanal Mato-gros­
sense. Ao contrário do que ocorria 
tempos atrás, não possui aviões ex­
clusivamente cargueiros, mas 80 
por centó das suas aeronaves ope­
ram com configuração mista -
carga e passageiro. · 

A Paraense foi a última emprêsa 
comercial de aviação no Brasil a 
passar dos aviões a pistão para tur­
binas. De acôrdo com a sua dire­
toria, o impacto trazido pela modi­
ficação já está em parte superado, 
o que tem levado a emprêsa a pen­
sar em outros aviões turboélices e 
até jatos puros. Além da possibili­
dade de eliminar atrasos e cancela­
mentos de viagem, os novos apare­
lhós permitem operação a custos 
operacionais menores, imprescindí­
veis para eliminar os deficits que a 
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As emprêsas comerciais aceitam reserva de espaço nos aviões de carga. 

emprêsa, a exemplo de outras, tem 
suportado. 

A frota da Paraense consta 
atualmente de três Douglas DC-3, 
quatro DC-4, um C-46, cinco su­
per C-46 e cinco Fairchild 227B. 
Com êles, a emprêsa tem transpor­
tado desde pequenas encomendas 
para particulares, até produtos em 
grande quantidade para emprêsas 
diversas. 

Sadia - Opera principalmente no 
Sul do País e no litoral Norte com 
sua frota de turboélices tipo Dart­
Herald. Possui ainda alguns aviões 
DC-3 que fazem quase tão-sô.men_. 
te serviços de carga, na forma de 
arrendamento com preços e condi­
ções especiais - prática também 
comum em outras emprêsas. 

Pela própria natureza, os Dart­
Herald apresentam grandes limita­
ções de volume. A mercadoria 
transportada por êsses aviões deve 
apresentar as seguintes dimensões: 
50 x 50 x 50cm. Alguns produtos 
podem ultrapassar êsses limites mas 
somente são transportados median­
te solicitação prévia. Peças de até 
2m de comprimento já foram trans­
portadas por êsses aparelhos. 

A quantidade e a localidade para 
onde a Sadia aceita cargas são rela­
tivamente pequenas: são 26 cidades 

diferentes contra 84 da Varig, 68 
~a Vasp, 67 da Cruzeiro do Sul e 
30 da Paraense. Para compensar 
essa diferença, a emprêsa tem um 
serviço organizado de · redespacho 
no Sul, via Cascavel, e no Norte, 
via Chapecó. Nesse caso, o redes­
pacho custa NCr$ 3,00 até 5kg e 
NCr$ 4,00 até 10kg, havendo, aci-

. ma dêste limite, um acréscimo de 
NCr$ 0,35 por quilo. Arapongas, 
Apucarana, Cambé, Rolândia e 
proximidades têm tarifas diferen­
tes: NCr$ 2,50 até 5kg e NCr$ 0,40 
por quilo excedente. Já as tarifas 
para redespacho no Sul, via Cas­
cavel, são: até 5kg, NCr$ 2,00; até 
1 Okg, NCr$ 3,00; e NCr$ 0,30 por 
quilo que ultrapassar êste limite. 

Varig - ~ a única emprêsa que 
mantém vôos exclÚsivamente car­
gueiros dentro do território brasi­
leiro. Recife, Belém e-Manaus cons­
tituem espécie de entreposto para 
os serviços da emprêsa. A partir 
dêsses locais, as mercadorias envia­
das nos aviões cargueiros são distri­
buídas por via aérea · ou terrestre. 
Essa prática, além de permitir a 
manutenção de até cinco vôos car­
gueiros semanais, que saem do 
Sul, pode ser conjugada com tõdas 
as linhas do Norte e Nordeste, prin­
cipais mercados de carga, per-
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mitindo a ampliação dos serviços. 
Normalmente, a Varig usa como 

cargueiros aviões do tipo Super 
C-46, cuja capacidade normal de 
carga é de 1 Ot. Porém, ~ emprêsa 
tem colocado aviões Douglas DC-6 · 
quando a demanda o justifica. Es­
sas aeronaves levam até 30t de car­
ga e apresentam uma cubagem 
excelente para as condições do trá­
fego de carga. Mercadorias pesan­
do até 5t têm sido transportadas 
por êsses aviões: grandes transfor­
madores, motores a explosão para 
trator e outras máquinas, geradores 
de fôrça, máquinas operatrizes, etc. 

Uma exclusividade da Varig é 
o denominado Sistema de Reem­
bôlso Aéreo, existente em certas ci-

. dades. Uma firma recebe pedido, 
entrega a encomenda à Varig, que 
se encarrega do transporte e da co­
brança, na qual já se inclui a tari­
fa. A única exigência é que o cliente 
e o fornecedor estejam instalados 
em cidades onde funcione o servi­
ço de reembôlso. 

No setor internacional, a Varig 
tem um serviço de carga denomi­
nado primeira classe. As mercado­
rias são colocadas com antecedên­
cia sôbre estrados-padrão e seguem 
em aviões mistos para Nova York, 
Londres, Zurique e Lisboa. A ca­
pacidade de carga em cada vôo é 
de 15t, podendo-se reservar espa­
ço para garantir o embarque. 

Vasp - Apesar de ser a emprêsa 
melhor equipada para vôos car­
gueiros - C-46, Douglas DC-4 e 
DC-6 - é a que menos progressos 
registrou nos últimos dois anos. 
Mesmo assim, ainda participa em 
larga escala, tendo transportado em 
1967 quase 20 por cento do núme­
ro total de toneladas-quilômetro 
movimentadas. Tais resultados fo­
ram possíveis graças aos vôos regu­
lares dos aviões Douglas DC-6, 
com configuração mista, que fazem 
todo o litoral Norte, até São Luiz, 
Maranhão, indo regularmente a Be­
lém e Manaus. 

Os aviões Viscount e Bac One­
Eleven, que cobrem a maior parte 
das linhas da Vasp, também levam 
encomendas. Porém, a pequena 
cubagem de seus compartimentos e 
o fato de transportarem muita ba­
gagem de passageiros· limitam sua 
disponibilidade para carga. Para 
evitar dificuldades com atrasos e 
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Alguns equipamentos tornam mai$ rápidos e seguros os embarques de carga . 

devoluções, a companhia limita a 
1 Okg a quantidade de carga envia­
da por cliente, em cada vôo. Me­
diante consulta prévia de 48 horas, 
êsse limite pode ser aumentado sem 
problemas. 

A exemplo das outras emprêsas, 
a Vasp também recolhe e entrega 
mercadorias na porta do cliente. 
Para êsses serviços, cobra uma so­
bretaxa já inCluída no preço normal 
das tarifas. 

TABELA DE FRETE PARA DESPACHO DE MERCADORIAS DO 
RIO DE JANEIRO PARA AS PRINCIPAIS CIDADES BRASILEIRAS 

. Cidade 
Tipo de carga (NCr$/ kg) 

Expressa Encomenda Industrial Retôrno 

Amapá 4,16 3,33 2,70 . 1,25 
Aracaju 2,63 2,10 1,71 1,05 
Belém 3,26 2,61 2,12 0,98 
Belo Horizonte 0,58 0,46 0,38 0,17 
Brasília 1,43 1,14 0,93 0,43 
Campo Grande 1,73 1,38 1,12 0,52 
Corumbá 2,34 1,87 1,52 0,70 
Cuiabá 2,46 1,97 1,60 0,74 
Curitiba 1,09 0,87 0,71 0,44 
Florianópolis 1,43 1,14 0,93 0,57 
Fortaleza 3,43 2,74 2,23 1,03 
Guajará-Mirim 4,18 3,35 2,72 1,67 
João Pessoa 3,30 2,64 2,14 1,32 
Maca pá 3,66 2,93 2,38 1,10 
Maceió 2,91 2,33 1,89 1,16 
Manaus 3,73 2,99 2,43 1,12 
Natal 2,99 2,39 1,94 0,90 
Oiapoque 4,43 3,54 2,88 1,33 
Pôrto Alegre 1,89 1,51 1,23 0,76 
Recife 2,64 2,11 1,72 0,79 
Salvador 1,80 1,44 1,17 0,54 
Santarém 4,37 3,50 2,84 1,31 
São Luís 3,05 2,40 1,98 0,92 
São Paulo 0,52 0,42 0,34 0,21 
Teresina 2,75 2,20 1,79 0,83 
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SÕ DINHEIRO NÃO BASTA 
O Ministério da Aero­

náutica através da sua Di­
retoria da Aeronáutica Ci­
vil (DAC), está arrecadan-
do cêrca de NCr$ ..... . 
2.000.000,00 mensais pela 
cobrança de taxas aero­
portuárias em todo o País. 
A medida elimina uma in­
justiça antiga, pois trans­
feria para o ônus público 
o custo operacional de ins­
talações utilizadas princi­
palmente por particulares. 
Entre outras coisas, isso 
diminuía os recursos ne­
cessários para a moderni­
zação dos serviços, que 
são hoje considerados ob­
soletos. 

A quantia arrecadada é, 

Vasp compra Boeing -
Após entrar na era do jato 
com os dois aviões tipo 
Bac One-Eleven, modêlo 
400, a Vasp pretende fir­
mar sua posição no co­
mércio aéreo, operando ja­
tos tipo Boeing 737-200. 
Os cinco aparelhos já en­
comendados pela emprêsa 
deverão entrar em opera­
ção a partir de abril de 
1969 nas rotas internas de 
médio e longo compri­
mento. 

Mais três Aero-Comman­
der - A companhia Táxi­
Aéreo Li der, com 1 O anos 
de existência, recebeu mais 
três aviões Aero-Comman­
der, formando uma frota 
de 13 aviões. Em pleno 
funcionamento nas bases 
de Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro e São Paulo, estão 
ampliando os serviços na­
cionais e internacionais da 
emprêsa. 

Bac de maior rentabilidade 
- A série 500 dos aviões 
Bac One-Eleven, pelos 
bons resultados que obteve 

na opmiào dos técnicos, 
mais do que suficiente pa­
ra resolver, a médio prazo, 
o problema dos aeroportos 
e dos serviços de tráfego. 
Dúvidas têm aparecido sô­
bre a capacidade da DAC, 
em transformar êsse di­
nheiro em realizações efe­
tivas. Em parte, o ceticis­
mo tem razão de ser, prin­
cipalmente considerando a 
situação atual da Direto­
ria da Aeronáutica Civil, 
impossibilitada de contra­
tar pessoal de alto nível, 
devido aos baixos salários 
que pode oferecer como 
autarquia. 

A atual diretoria da 
DAC tem se esforçado 

em testes, permitiu desen­
volver uma série 600, 
com a qual se esperam 
melhores resultados ainda. 
Deverão operar com maior 
capacidade, nas mesmas 
rotas do modêlo 500. 

Rolls-Royce mantém li­
derança - O motor RB-
211 , encomendado pelos 
americanos, para a nova 
geração dos "jatos jum­
bos", faz a Rolls-Royce 
manter sua liderança no 
comércio das grandes tur-
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para resolver o problema 
do pessoal técnico e da 
compra de material, tam­
bém sujeita ao excesso de 
burocracia. Acha que a 
questão dos aeroportos, 
pelas particularidades que 
apresenta, não pode ficar 
amarrada ao excesso de 
leis e regulamentos. O êxi­
to da operação taxas aero­
portuárias depende, sobre­
tudo, da capacidade em 
dar uma aplicação rápida 
e eficiente ao dinheiro 
arrecadado e isso não po­
de ser feito dentro da atual 
estrutura do Ministério da 
Aeronáutica. 

Um técnico da DAC, 
acha que o assunto é mui-

binas. Trata-se de uma 
versão menor do RB-207, 
já escolhido para acionar 
o ônibus aéreo anglo­
franco-germânico. Bsse 
por sair depois, contará 
com conhecimentos técni­
cos reunidos na constru­
ção do modêlo americano. 

Quinze milhões de passa­
geiros - As emprêsas bri­
tânicas transportaram 15 
milhões e 688 mil passa­
geiros em 1967. Mais de 
60 por cento dêsse movi-

to mais complexo do que 
parece. Cita o caso do 
aeroporto de Ribeirão 
Prêto em São Paulo que, 
há dez anos, parecia ser 
um dos pontos importan­
tes do fluxo aéreo no Bra­
sil, tal o número de vôos 
e a quantidade de passa­
geiros existentes. Hoje, 
está reduzido a um vôo se­
manal, com mau aprovei­
tamento. Em têrmos prá­
ticos, a situação é seme­
lhante em todos os lugares 
e requer, para seu estudo, 
pessoal de alto nível téc­
nico. Sem isso, não há 
dinheiro que resolva a si­
tuação da infra-estrutura 
aérea no Brasil. 

mento foi feito pelas duas 
emprêsas estatais: BEA 
(British European Airway) 
e BOAC (British Overseas 
Airways Corporation). 

Aumento de 11,1 por cen­
to - A Air France regis­
trou em 1967 um aumen­
to de 11,1 por cento no 
número de passageiros­
quilômetro transportados. 
Junto com o crescimento 
de 14,8 no movimento de 
cargas, isso permitiu um 
volume de negócios de 2,2 
bilhões de francos. 

Carga aérea consolidada 
- Uma emprêsa brasilei­
ra , a Trans-Cargo Agência 
de Transporte Ltda., man­
tém o chamado serviço 
aéreo consolidado para o 
Exterior. Volumes de vá­
rilJS exportadores são reu­
nidos num único pacote, 
obtendo-se frete mais bai­
xo para as principais cida­
des do mundo. O cliente 
não tem problemas de al­
I àndega e entrega a domi­
cílio, pois a Trans-Cargo 
cuida de tudo. 
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o operador da 
EMPILHADEIRA YALE • 

• 

• 

não precisa adivinhar por onde anda: · 
Você já pensou o que isso representa em rapidez e segurança no transporte interno? 

Acrescente agora as tradicionais vantagens YALE e veja o resultado: *' 
cargas e descargas mais rápidas. aprove itamento integral das àreas úteis de armazenamento. 

versatilidade e maneabilidade mesmo em pequenos espaços. Trabalho rápido e econômico exige 
EMPILHADEIRA YALE. Você não prec isa ma is do que um operador para transportar, descarregar e empilhar 

2,5 toneladas de mercadoria, de cada vêz, em pouquíssimo tempo. 

DISTRIBUIDORES 

BAHIA e SERGIPE Frutosdias S/A. Comércio e Indústria • CEARÁ, Cia Distribuidora Agro-Industrial 
AMAZONAS, ACRE e RORAIMA, Antonio M. Henriques & Cia. e PARAN~. Coesa S/A. Com. e Engenharia S/A 

PERNAMBUCO-ALAGOAS-PARAIS~ e R. G. NORTE, Carvalho S/ A e PARA e AMAPÁ, Amazonia Metalurgica S/ A 
MATO GROSSO E RONDONIA, Maquinárias e Peças Cuiabana Ltda. e PIAUI, Casa Marc Jacob 

S. PAULO-RIO, GB-MG-STA. C. - RGS. GOIAZ-ES. Bert Keller S/A- Máquinas Modernas 

EATON VALE & TOWNE LTDA. 
Escritórios : Rua Conselheiro Cr ispiniano, 72 - 2,o - Tels. : 35-8181 - 35-8183 _ 35-8184 - São Paulo 
Divisão Yale : Empilhadeiras 
Fábrica: Rua Bertoldo Klinger, 277 - Tels.: 42-7833 - 42-7276 - São Bernardo do Campo 

• 
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LIMPEZA REDUZ CONSUMO DE COMBUSTÍVEL 

O Boeing 707 desce no aeropor­
to do Galeão, no Rio de Janeiro, 
última escala de uma viagem com 
13 horas de duraçao. Vem sujo, 
coberto de uma camada· de pó im­
pregnada de querosene e outros 
produtos ·da sua combustão. Após 
a descida dos passageiros e retirada 
das bagagens, o grande aparelho é 
retirado da zona de embarque e 
colocado num ponto próximo ao 
antigo hangar da Panair, hoje per­
tencente à Varig. Um grupo de 
homens e mulheres - munidos de 
baldes, panos, vassouras e outros 
acessórios aproxima-se do 
avião, a fim de limpá-lo. A man-

TRANSPORTE MODERNO - junho, 1968 

gtteira de água funciona no exato 
momento em que o pessoal se dis­
tribui ao longo das asas, da fuse­
lagem e dos estabilizadores. Come­
ça um trabalho de limpey;a que 
chega a durar até seis horas. 

Essa rotina existe, desde os pri­
mórdios da aviação, em quase to­
dos os aeroportos do mundo. O 
grande número de aviões que per­
noitam em certos lugares, como 
Orly, na França, tem justificado o 
projeto de equipamentos especiais 
para a limpeza rápida das aerona­
ves. Lo~gos .estudos determinaram 
a construção de um hangar de la­
vagem, com funcionamento auto-

mático, que limpa um Boeing em 
até 30 minutos. As excepcionais 
condições de limpeza do sistema 
melhoram as características aero­
dinâmicas dos aparelhos, permitin­
do uma economia de combustível 
de 4 a 5 por cento, além de encur­
tar o tempo das viagens pela maior 
velocidade do aparelho. Um Boeing 
707 limpo economiza até 3.000 li­
tros de querosene por hora, o 
que tem levado emprêsas, que per­
manecem apenas uma hora em 
Orly, a usar o sistema especial de 
limpeza. 

O hangar possui uma cabina 
central de comando. O avião, com 

91 
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ESTRADOS (panets) 
- indispensáveis na armazenagem vertical 

S12 Simples com duas· entradas e uma 
face para empilhadeiras e carrinhos. 

R22 Normal com duas entradas e duas 
faces para empilhadeiras. 

R24 Normal com quatro entradas e duas 
faces para empilhadeiras. 

C24 Painel cheio com quatro entradas e 
duas faces para empilhadeiras. 

EE12 Para carga não acumulada com duas 
· entradas p/ empilhadeiras e carrinhos. 

Para todos os tipos de 
empilhadeiras mecânicas, 

elétricas ou manuais, 
em medidas padronizadas de acôrdo 

com instruções da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

R12 Forte com duas entradas e uma face 
para empilhadeiras e carrinhos. 

R14 Normal com quatro entradas e uma 
face para empilhadeiras e carrinhos. 

C14 Painel cheio c/ quatro entradas e uma 
face para empilhadeiras e carrinhos. 

Ec14 Para carga não acumulada com quatro 
entradas p/ empilhadeiras e carrinhos. 

Não há dúvida: 
O melhor negócio 
é comprar sempre na 
Serraria Americana! 

Consulte nosso Departamento Técnico 

SERRARIA AMERICANA Salim F.Maluf s.A. 
Avenida Francisco Matarazzo , 612 
Fones: 52-9146-51-7118- 51-3137-51-7857 
End. Tel. : " Maluf" - C. Postal1683 • São Paulo 

ESTACIONAMENTO PRÚPRJQ PARA MAIOR COMODIDADE DE NOSSOS CLIENTES. 

LIMPEZA 

velocidade controlada, entra puxa­
do por um · cabo central com co­
mando eletromagnético. Antes de 
entrar em funcionamento os . jatos 
de limpeza, as partes do avião sen­
síveis a líquidos e umidade são pro­
tegidas enquanto ·OS componentes 
separáveis são retirados para uma 
outra sala. 

Na limpeza, são usados água e 
detergentes específicos. A porta do 
hangar fécha-sê automàticamente 
e do teto descem seis plataformas 
com os bicos de limpeza movimen­
tando-se em tôdas as direções. Duas 
delas são utilizadas para limpar a 
fuselagem; outras duas, para os es­
tabilizadores e, o resto, nas asas e 
motores. Após a lavagem, jatos de 
ar secam o aparelho. 

O hangar de limpeza do aeropor­
to de Orly também pode ser usado 
para pintura de aviões. Essa opera­
ção, que dura em média 15 horas 
com os sistemas convencionais, é 
feita entre 3 e 4 horas. É uma alter­
nativa que não tem sido aproveita­
da em Orly devido à grande pro­
cura dos serviços de limpeza, que 
atende entre 30 e 40 aparelhos 
por dia. 
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Cada vez mais garages, 
oficinas mecânicas e 
postos de serviço estão 
usando carregadores 
de baterias''Westalite'~ 

(Êies sabem o que fazem). 

I 
" '" ,- ' .. . 

t' - ."-,7' ~:~ . - • ' 

I . -
I 

Para uso do mésti c o , a EL ET ROMAR 

fa br ica o WESTRIC - com placas de 
se lênio ou diodos de si l ício. 6 e 12 
volts cc. En trada de 110 ou 220 volts ca. 
50 e 60 H z. 

Atenas Publ1c1dade 

Nenh um outro oferece ta ntas van ta­
gens! Retificador metálico de selênio 
de onda completa, W EST ALITE fornece 
a corrente contínua necessária para 
car regar vár ias bate rias ao mesmo 
tempo. Pode ser fixado em parede ou 
colocado sôb re um peque no estrado. E 
uma vez instalado em lugar con ven ien­
te, dispensa qual qu er manute nção ou 
cui dado. Efi cie nte , prático, econômico. 

Os ret if icadores WESTALITE. da ELETROMAR, são 
fornecidos em 5 tamanhos, padron izados . Ret i ­
f icam de uma fração de ampêre até 10 ampê­
res cc. E carregam de 3 até 90 elementos de 
bater ia ácida (de chumbo) ou até 135 e lementos 
de bateria alca lina (de ferro-níque l) . São também 
fabricados em outras capacidades e caracterís­
t icas, de acôrdo com as necess idades. Peça 
catálogos ou consu lte-nos para casos espec iais. 

.. .em eletricidade, símbolo de qualidade ! 
FABRICA: Estrada Velha da Pavuna. 105 o Tel. · 30 -9860 o Rio de Janeiro o GB 
FILIAIS : Recife. Salvador. Belo Horizonte . B rasília . São Paulo . Curitiba. Pôrto 

Aleg re . Rio de Janeiro - AGENTES : Manaus. Belém. São Luis . 
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CONSULTE -NOS 
• 

• 

• 

O Serviço de Consulta é 
a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 

tl"iiiiSIJIII"tl! llllldl!l"llll 
O número de identificação) ao 
pé das notícias e dos anúncios) 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo)) e funciona assim: 

- Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 - - Assinala os nü meros cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 - ·Ao receber o cartão) toma­
remos as providências pa­
ra que o seu pedido seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

• tritn s fl 11 rtl! 11111 d I!I"IUJ 
é enviada gratuitamente a 

SÓCIOS E PROPRIETÁRIOS 
DIRETORES 

GERENTES 
CHEFES DE DEPIIRTIIMENTOS 

ENGENHEIROS 

nas indústrias que utilizem transporte 
interno, externo e cmnreguem mais de 20 

operários. Se V. estiver dentro dessas 
• condiçõe s c desejar receber gratuita mente 

a revista , todos os meses , 
preencha o cart5o ao laclo. 
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CAK!AU 

Portaria n: 391-22/9/54 
Autorização n .o 241 

SÃO PAULO 

CIRilO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÉLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 
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Revistas Técnicas 
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SÃO PAULO 1, S.P. I 
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CARTÃO 

Portaria n: 391-22/9/ 54 
Autorização n.o 241 

SÃO PAULO 

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 
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CARTÃO 

Portaria n: 391-22/9/ 54 
Autorização n .o 241 

SÃO PAULO 

CARTIO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 

no seu 
, . 

propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Vej a, no outro lado desta fôl h a, 
tôdas as instruções para que V,. 
receba detalhes adicionais a res­
pe ito dos assuntos que I h e in­
teressam. 

Grátis 

O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido aos nossos 
leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos cheg am, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 



ENTREVISTA 

Na nova fábrica da Divisão Vale da 
Eaton Vale & Towne Ltda., situada em 
São Bernardo do Campo, SP, o clima 
é de franco otimismo. Isto porque, em­
bora a produção se processe em ritmo 
acelerado, os pedidos superam o núme­
ro de empilhadeiras e tratores escavo­
carregadores que saem das linhas de 
montagem. O eng.0 Aristóteles Freire 
Filho, gerente geral da fábrica, fala a 
TM s4bre os plano.s de sua organização. 

Aristóteles Freire Filho - Yale 

VENDAS LIDERAM PRODUCAO 
A Eaton Yale & Towne Inc. tem, 
no Brasil, duas companhias: a 
Eaton S.A., fabricante de válvulas, 
tuchos; reduzida elétrica e ar con­
dicionado, em São José dos Cam­
pos (SP) e a Eaton Yale & Towne 
Ltda., da qual fazem parte a Divi­
são Fuller, produzindo transmis­
sões para os caminhões Chevrolet 
e Ford, tomadas de fôrça, filtros de 
óleo e o diferencial de tração posi­
tiv~ da General Motors; e a Divisão 
Yale, fabricante de empilhadeiras 
e máquinas rodoviárias. 

Produção cresce - Quando ficou 
decidida a fabricação de empilha­
deiras Yale no Brasil - projeto 
aprovado em novembro de 1965 
pelo GEIMEC - , alguns especia­
listas do setor achavam que não 
haveria lugar para mais um produ­
to, em um mercado que julgavam 
saturado. A verdade é que, desde 
o início de sua produção, e espe­
cialmente após a mudança para a 
nova fábrica, o número de unida­
des produzidas pela Divisão Y ale 
tem crescido. 

"Foi importante a mudança das 
nossas instalações para a nova fá­
brica, em São Bernardo do Campo" 
- declarou a TM o eng.° Freire. 

"Em área coberta de 3.000 m2, 

construída dentro de nossas espe-

94 

cificações, pudemos adotar pro­
cessos racionais de fabricação em 
linha. Hoje saem de nossa fábrica 
de 1 O a 15 unidades mensais de 
cada um dos produtos: empilhadei­
ra e trator escavo-carregador (pá 
carregadeira). 

Mesma qualidade - "O sucesso 
da nossa empilhadeira no mercado · 
nacional deve-se, em primeiro lu-

-
gar, ao fato de que o nome Yale 
já era bastante divulgado e concei­
tuado no Brasil, antes de existir o 
produto nacional, através do gran­
de número de unidades importadàs. 

"Quanto ao trator escavo-carre­
gador Yale-Trojan, c·om capacida- . 
de de 1,34 m3, é ideal para obras 
de porte médio. Sua operação con­
jugada com caminhões basculantes 
toma-se altamente econômica. 

Nos Estados Unidos, as pás car­
regadeiras sôbre pneus represen­
tam 70% das vendas dêsse tipo de 
equipamento, cabendo às unidades 
de esteira apenas 30% do mercado. 
Há apenas cinco anos, era inversa 
a situação. Parece que a tendência 
do . mercado nacional é a mesma". 
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Os 
"Corta· custos" 4 . 

• J '.;,. 

Conexões reutilizáveis 
Jleroquip economizam 
mais de 60% nos 
custos de substituição 
de mangueiras 

Realmente: terminais são a parte mais cara 
do equipamento. Por essa razão, Aeroquip 
desenvolveu as Conexões Reutilizáveis para 
mangueiras. Quando é necessária a substi­
tu ição, as Conexões Reutilizáveis Aeroqu ip 
podem ser retiradas da mangueira original 
e fi xadas à nova. Bastam alguns minutos e 
ferramentas manuais para instalar novas 
mangueiras com segurança. 
Aeroquip apresenta outras vantagens em 
economia de custos: as Conexões Reutilizá­
veis garantem rápida substituição em linhas 
de mangueiras, reduzindo ao mínimo a pa­
ralização do equipamento. 
Use os " cor ta-custos" . Especifique Aeroquip 
quando encomendar novos equipamentos, e 
instale Mangueiras e Conexões Reutil izá­
veis, ao substituir. Procure seu Distribuidor 
AEROQUIP, ou escreva-nos pedindo infor­
mações. Os Produtos Aeroquip são prote­
gidos por patentes internacionais. 

(3.) A nova mangueira estã 
pronta para insta lar. 

PRODUTOS AEROQUIP 
PARA F RO TIS TAS 

M anguei ras e co nexões 
reut il izá veis pa ra moto­
res , freios a ar e sistemas 
hid rãu licos. 

Juntas, M angueiras de 
Repos ição e Gram pos 
F lexmaster à prova 
de intempéri es; não fe­
cham no vácuo . 

Ma nguei ra 
conexões reu t il izãveis pa­
ra li nhas de desca rga de 
com pressores. 

Arm ações e pratele iras 
mú lt iplas " AEROQUIP 
CARGO CONTROL " 
aumentam o espaço út il 
no interi or de furgões e 
e ca m ionetas . 

~eroquip. WORLDWIDE 

Aeroquip Corporation , Jackson , Michigan U.S.A. • Aeroqu ip (Canada) Ltd., Toronto, Canada 
Aeroquip G.m .b .H., Baden-Baden , Germany • Aeroquip Mexicana, Toluca, Mexico 

Aeroquip Sulamericana , Rio de Janeiro , Brazil 



Transrodo 
c1a naciOI1II de contahH'S 

Moderna, funcional, econômica e segura. O con tainer é uma grande 
caixa que acomoda perfeitamente sua mercadoria, eliminando 
pràticamente os danos. E dispensa a maior parte das embalagens 
convencionais: basta uma simples proteção em tôrno da mercadoria. 
Mas esta não é a única vantagem que o nôvo sistema lhe oferece. 
Há mais outras. Para começar, êle elimina a sucessão de cargas e 
'descargas. A rapidez da entrega também conta: permitindo a 
utilização conjugada de todos os meios de transportes, o container 
leva sua carga a qualque r lugar em muitos ménos tempo e a um frete 
menor- E, sendo lacrado quando do carregamento, o container 
garante a inviolabilidade de sua mercadoria. Tôdas estas vantagens 
estão agora ao seu alcance, com a introdução no Brasil, pela 
TRANSRODO, dêsse revolucionário sistema de circulação de carga . 
Nossos contoiners estão às suas ordens. 

Matriz:- São Paulo- Escritório: R. Augusto, 1508/20- te/:. 31-0271 
Armazens 8 e 9: Rua Bresser, Esquina da Rua Pires do Rio 
tels, : 93-8356 e 92-3567 
Filial : Rio de Janeiro, Guanabara Rua Luiz Camara, 419 
tels.: 30- 1177 e 30-1953 

SERVIÇO DE CONSULTA - N.o 34 

·-
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